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A ñ o L l I D o m i n g o 9 d3 a t r i l de 1 8 9 3 . — S a n t a . M a r í a G l e o f é y W a l d e t m d i s . H ú m e r o 8 4 . 
ORGANO TOTAL E ÁPOSmDERO BE LA HABANA 
Telfigramas por el calle. 
SiíUVÍClü T E L E G R A F I C O 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL. l i l M U O 1>.'J l iA RIACIMÁ. 
H A B A N A , 
T J ü L E G H A M A B B E A N Q C S H . 
Madrid, S do abril . 
La Comisión, de A c t a s de l Congro-
so ha asordado anlft^ar l a p ro ron t a -
ción dol d ic tamon de l-vs actas de los 
Diputados pon: la Habana , Santiago 
de Cuba y Pina1." do l R í e , á causa de 
quo en cada una de cetas circun;;-
crípeioíios aparece una s e c c i ó n con 
mayor n ú m e r o de oloctr-rcs qv.o los 
que per l ey le corrysnonden. 
l ias actas pasaron a l grupo terce-
ro para ser examinadas y ver s i cie-
bec ó no sor declaradas graves. 
E l d ic tamen del acta de l Dipu tado 
electo por Manzan i l l o , Sr. Santos 
Ecay, se ha suspendido á p e t i c i ó n 
del 3r. Lahra , hasta v e r los docu-
mentos que é s t e ofreció presentar 
contra ol la . 
Madrid, .S de abril. 
E n l a s e s i ó n del Oo i fcgxnao de hoy 
so ha l e í d o o l d ic tamen ele l a Comi-
s i ó n aprobando Las actas ¿ o los se-
ñ o r e s A p ^ z t e g u í a y E iodr ígue^ ¡Jan 
Podro; pero s , creo que los referi-
dos d i c t ó m o n e s s e r á n ret i rados. 
Teie^ rafia.ré lo que resul te . 
Dícoso que todas las actas do Cxaba 
s o n graves. 
Londres, 8 de abril . 
Dicen do I-Xull que los trabajado-
res do los mue l l e s que no f o r m a n 
parte do lo. u n i ó n do obreros decla-
rador en Ivuelga, se h a l l a n protegi-
dos per í u o r a a s do l inea y do po l ic ía , 
en v i s t a de la ac t i tud h o s t i l que con-
tra c l lcc h a n asumido los hue lgu i s -
tas. 
Viena, 8 de abri l . 
U n comerciante de esta cap i t a l a-
grodió con u n c u c h i l l o a l D i p u t a d o 
H e r r Lucger , t a n conocido por sus 
ideas a n t i s e m í t i c a s . 
De dos amigos que i n t e r v i n i e r o n 
e n la c u e s t i ó n , vino íwó mue r to , y o l 
otro r e c i b i ó va r ias her idas . 
H e r r L u e g c r s a l i ó i leso, y a l co 
merciante fué arrestado. 
— » 
TBliEtíAAlEAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , a b r i l 7 , d las 
5 i de l a tarde . 
O B X U espnñoliis, á$ir>.75. 
Centenes, (i $4.85. 
J)csoutinto papel coinorclal , 0 0 d|T.> de 6 á 
7 por ciento. 
Cambios sobro Londres, GOdiv. (bauqnoros), 
á (M.86f. 
Idem sobro Taris, 00 »l|v. (banqueros), d 5 
fnincoK 1SÍ. 
Idem sobro Hambanjo, OOdiv. (baii<|aero.s), 
Bonos.rogistrados do loi Bstados^UnldoBj 4 
por dentó, á 11 JJ, ex-iiilerís. 
CenlríliUMs, n. 10, pol. ÍM>, rt «i'. 
Regular ií buen refino, do .'H A 3$. 
A/ficnr dciulcl, de iíiUíL 
Mieles«b^'ubii, en bocoyes, nominal. 
El morcado, sostenido. 
H mteoa (Wllcox), en tercerolas, ll $18.40. 
Haiiiüi patent Hinu^sotAi iiil.70. 
L o n d r e s , a b r i l 7 . 
Adúcar de remolacha^ ló j io i . 
Azúc iv <•» ulrífajía, pol. OC, (l 17i. 
ídem fegñlOT rcíítio, ft 14i0. 
Consolidados* a. í)8 i t j io , etplnterdgi 
Bcsoucnto, Hanco de [n^atorr^i, 2J jvor 100. 
Cuatro por doiitO éspaflol, & (Mh, ez*lute« 
ríís. 
P a r í s , a b r i l 7 . 
Renta, 8 por 100, rt 07 Arañóos, ox-lute-
(Queda prohibidn la reprodueatin da lm 
tele i rumas que úntecéden, con arreglo al ar-
ticulo Hl rtc la Lrv d<: Propiedad TnteifAhiaK) 
MERCADO DS I Z W M m 
A h r i l 8 de 1893. 
Cierra nuestro mercado azucarero al 
período de ía presente semana bajo el 
iniamo aspecto do 'iniic/.a y activídixl 
^ue ha regido durante la misma. La 
pequeña declinación observada ayer cu 
Londres atrü¡uible solamente áalgdn 
uáñéjó de lô  especoládóres á la baja, 
no ha hecho el menor docto en oí 
mo de ostos compradores, máxime cuan-
do la cotización del dia señnJla la repo-
sición del tipo ii compradores, 
i'!, .̂a situación tan lavonible para 
nuestros vendedores baoe que estos «o 
mantengan en un prudente retraimien-
to, cónvencidos de que la deficiencia de 
la zafra ha do ejercer la natural in-
fluénoiá en el mercado americano, cu-
yas últimas compras han sido bien es-
casas á pesar del ensanche que han da-
do á sus limites. 
Por otra liarte, la especulación local 
que sostiene con vigor sus precios en 
alza reasume pava sí cuantos lotes se 
prosentan en solicitud «le oferta. 
Eftitré ayer y hoy so han efectuado 
las siguientes operaciones: 
C E N T I l Í F U C r A y D E G U A l i A l ' ü . 
Colonia L . 7J.: 
ooí) sacos n? 9, pol. 90, á 8.10. 
Ingenios varios: 
.1,100 sacos n. 11, pol. 90, á S¿. 
3,000 idem n0 I I , pol. 90¿? á 8^. 
E N M A T A N Z A S . 
Ingenios varios: 
2,300 sacos n0 11, pol. 90, á 7§. 
1,100 idem n? 11, pol. 90, á 7.J. 
E N C A R D E N A S . 
Ingenios varios: 
10,000 sacos n0 10/11, pol. 96^, á 8 
reales. 
Ingenio Angelita: 
3,000 sacos n" lOJ-, pol. OOi, á 8 rs. 
CompaWa do Gas Hispano-Ame-
rfoana Conaolulada 
06tapafiía 'lo Almacouoii do Santa 
l'ataüna 
Refioorta dtt Azúcar de CArdeuas. 
Uompaíifa de Altnacouea do H a -
ceudsdoB 
iSrajiroaa do Fomento y Navoga^-
oWn del Sur 
Q hpft&ía do Alin&ooncB de De-
pósito de la Kabaua 
O b l i ^ a c l o u e s ITipotocariaí de] 
Ole "uecoa y Vitlacirrn 
Fad 'i'clefórroa do la Habaua. 
Crédito Tcnitonal Hipotecario 
do la IS|J do Cuba 
C.'mpaRía Loqjá ue Vívorü3 
BVrrors-t-ril do Gibara & Holpuin: 
Aecioüos 
Obligacionaa 
ferroóftYÍrll do San Cayetano á 
VjilaU;3.—Acciouas 
'Wk'aciori . 
Rutan» 8 d 

















abril lo mvA. 
m w m . 
irOTICIAS E E VALORES. 
P L A T A ) Abrió de 92^ á 94. 
N A C I O N A L . ] Cerró de 9 2 | á 92f. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oullg. Ayuntamiento Hipoleon 
Obligacionea Hipotecaria» del 
Exorno. Aynutamieuto. . . . . . . . 
Billetes Ilipotecarir.a do la lula de 
Cuba. 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la L i a de Cuba 
Banco Arrícola 
Banco del Comercio, Ferrccarri-
lea Unidos de la Habana y Al 
macones de Rep'a 
Cojnpa3fa do Cnminoo de Hierro 
de C.írdena'j y Júcaro 
GfÓBmafifa Unida de los Ferroca-
rriles do Caibarión.,. , 
Oomp''urad6 Caminos do Hierro 
do M.r,tn'Jia« & (Sabanilla.... 
Compaafü de Caminos de Hierro 
(taSagua la Orande . . . • . « . 
ífaaíftXA . de Can-iuo^ do Hii rro 
•i»Cionfao^:s íí \ i i j . ' . ^ l u r a . . . . . 
ai ar ; ' 1 Pcrrocarrll ürlm: 
(.! ipantadol PorrooarrildelOeaíí 
C* up ktila Cu'-'jJia do Aluaibrado 
>1* \ M 
JJ j.iua tlijoterarlos 'lo la Corapn 
GompiadoNSi V n t 
OOBJEU.VO D E í-A UEGÍON O C C I l í r N T A L V 
D E L A j m o V I N C i A 1>E IÍA IIAIÍ ANA. 
SECCION A U M I N I B T R A T I VA. 
Subsidio Indu.ilriul. 
Debiendo dar ptinoi^io á la Qtnatitnción de los 
grcuüoH i);iTa I03 iKimbramienlos de Síndicos y Clasi-
nca îoTog pava la imposición de eaotaB en «i eiercicio 
do ISf'H á 91, so Lnnvoua á todos los ind-isuiales qne 
compMoh loa gremio* (pie 4 continuiición se expre-
Éan, i ara que concurran al local que ociipa lá Sécción 
Administrativa, el dia y hora que se les dcsigi»», á Jin 
deque pi-o';odau d les noubramieulnp c.presados, 
en^arócMÍudoléa á i.̂ dos la puntuul a.- inteucia al acto 
que se les cita. 
D í a l O . 
A lai 7 i de lamaBanoirrPaeMtoj) de venta de pan 
nM'lu'úvameute. 
A las 8 de idem.—Tienda de víveres para el ejer-
cito. 
A IaB 8Í de idem.—Venta de Legía Fénix. 
A las 0 de idcui.—naratillo.s de tejidos. 
A las fli du idem.—Idem do calzado. 
A las 1! i do idem.—Idem ilo loza. 
A las 13 <!IJ ideút.—Idem de ferretería. 
A las 12J do idem.—Idem do quincalla. 
A la 1 de ]:•. tardo.—Agenten de seguros sobre vi-
das. 
A la 1J do idem.—Idem idem sobro incendios. 
A las de idem.—Idem idem marítimos. 
A la»/ij de idem.—Idem do tvilmna'cs y oficinas. 
A las 3 de itlf-íu.—A/ontes de proyectos. 
A las '¿i do ídem.—Corredores Notarios. 
D í a 11. 
A las 7J de la mafiana.—Expresos. 
A las S do idem.—Ajrent»,» de Aduanas. 
A las 8-J de Idem.—Capataces de muelles. 
A las 0 de idem.—Agentes do Ffirrocnmics. 
A las iij- do idem.—Agentes ó corredores de lincas. 
A las l l ^ de tdenii—Consignatarios de buques ele 
troyosla. 
A lai )'.! do idem/—Idoni de buques <lc cabotuje. 
A las li¡i ilc ídem — Cuiiiorcianlcs-Hauqucros. 
A la I do la larde.--l'rcst.'imistas sobre allin.ius. 
A la 1.) de idem.—Casas débanos de agua duloc. 
A los '.{ do idími.—Kstc.blecimiuntos bidroterápicos. 
A las 2J de idem.—Dopiisitos de cart)6u mineral. 
A laa 3 do idem.—Almacenos do carbón vejeta! y 
lo:' i. 
A las 8] de i.lom.- - Ivqicculadoros ó tra'auics en 
aves y huevos. 
Babftliai 28 do mar/.) de 181)3.—El Gobeniador Be-
gional, Anlonio del Moral. 
(Múcruo (blcueral do la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T H A I , D E H A C I E N D A . 
Negociado do Timbro y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l jueves 13 del corriente mes de Abril, & las 
doco del día, y con arréelo á lo disunesto por ol E x -
''oientísimo Rr. Gobornador Goneral, so hará ñor la 
Junta do los Sorteos el examen do las 18,000 bolas de 
los números y de las 787 de los premio» de quo so com-
pono el fiortf-o iirdlnatio nfnnero 1,431. 
E l viernes 11, A las siete en punto do sn mafiana, 
se introducirán diidias bolai úO ras'c'oxieiipói^tutci 
globos, procediéndoso scgiiidamcule al acto «Ud sor 
ico. 
Durante los cuatro prinierus días hábiles, contados 
de ido < 1 do la celebración del roforido sorteo, podrán 
páÁn á osle Negociado los scHorcs nnscriptores á re 
oo^or )>•< liillclfs (pío icn^ai! Hiiscriptos corrosión 
dionlcs al aortoo ordinario número 1,485; enlamte-
Ugdncla de que pasado dicho tórmiuo, so dispondrá 
de elloei 
Lo quo so avisa al público para general conoci-
mii'ül .i. 
Habana. 0 do Abril do 18!/3.—El Jefo del Nc-
Ú>Óiadó do Timbro y Lotoríaj, Sebnstiihi Acosta 
Qi-intanu.—Vio. Uno.—El Jofe do la Sección Cen-
tral do Hacienda, Frnncitco Fonlanáls . 
(Gobierno General de la Isla do Cuba. 
¡SECRETARIA G E N E R A L . 
H K C V l O P f C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Kegoolaáo do TlmMrc y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Do ido el día de lo fecha se dará principio á la ven-
ta de los18,000 billetes dt qnese compone elsorteo 
ordinario ndmerp 1¿4S5, que se ha do celebrar á las 
siete de la mafiana del día 21 del corriente mes, dio-
trilmyíndoiie el 75 por 100 de su valor total en la 
forma siguiente: 
18.000 billetes á $25 oro cada uno... $ «($0.000 
Cuarta paito pura la üacK-.'da „ 112.800 
137.800 Quedan para distribuir.... 
ri;iC;"iOS A R E P A R T I R . 





5 do $ t.OOn 
778 de ., 2-jtJ I 
2 uj'roximn^ioncs $1,000 para ol 
iiúm":o anterior y poídorior ai 
premio mrvvor.. 2.000 
2 api'«'<jniaeiouOf de +500 para ol 
loro anterior y posterior del 
se^sndo preipio „ 1.000 
$ 3S7.IÍ00 
E l entero $25 oro; el quiu-
7'Jl prcjiios 
Precio ib los idllet 
cuagóeimo 50 (ts. 
I.o que so avisa al público para general conocl-
mitmto. 
Rabana, i de Abril de 1898.—El Jefo del Ne-
Kooiado áe Timbre y Loterías, StbtttUán Acosla 
Quiniana.—'Vto, Uno.—El Jefe do la Sección Cen-
tral d»' Iliicieuda, JBYnnetoeo Fon íana l s . 
Ordoo do la Placa dol día 8 do abril. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 9. 
Jete de día: E l Comandauto del 3er. batallón C a -
zadoros Vol'.vitar'ou, D Luis Kodríguez. 
Vinlla de Ho; pilal: 109 batallón do Artillería. 
QapitaDia General y Parada; Ser. batallón Casado-
r-1 Miltmtarloa. 
(Tospital KílltAr* Sor. batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería do la Reina; Artillería de Ejército. 
Cnstillo dol Príncipe: Itegimicnto Infantería Isabel 
la Católica. 
Betreta en ol Parque Central: Rogimiento do infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayodanto d: guardii'. on el Gobierno Militar; E l 
2'.' de la Plaza, 1>. Ricardo Vázquez. 
Imaginaria en idem. K l 1? de ln misma, D. Carlos 
Jú.iti';. 
B1 Coronel Harcoiuo Mayor. Fél ix del CanliUn. 
PI7£BT0 DJi) L A MAEAIíA. 
E N T R A D A S . 
Día 8: 
Do Tampa y Cayo-IInoso, en 10 horaa, vapor ameri-
cano Mascotto, cap. Decker, tripa. '15, tous. 520, 
con carga, á Lawton linos. 
S A L I D A S . 
Día 8: 

































M o v i m i e n t o de ipawajeros. 
E N T R A R O N 
Do T A M P A y C A Y O - I Í Ü E S O , en el vapor 
americano Mascol.lc: 
Seüores D L Ulfoldir—A Moreno—C Pola—L Mi-
randa—H Govln—L Bastard—J Isabal López—Dolo-
res Guerra y ;? do familia—P Martínez—L Larrea— 
J García—Celedonio Pérez—Antonio Pérez—G G 
Garcia—Bautista E Colón—A Carmona—Antonio 
Roya—María Ochoa v 1 niña—Candelaria Maya A n -
tonio Sauz—Narciso llerrcra—Emilio Varona—Gui-
llermo Grass—Aurelio A Romo—Josó Aymcrich— 
Luis F do Ayala—Rafael Noy—Juan Pérez—José 
H i d a l g a - J o s ó M Villamil V i i a l . 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el 
americano Mascollc: 
Sres J R.'món de Ortiz—María Yacílson—Agustín 
Barroiro—Evaristo Vázquez—Josó Canto—Floren-
tino Espositoy 3 hijos—Lorcto Rico óhlja—Silvestre 
García—Rafael Miranda—Antonio Sosa—Josó San-
choz—Rulln o Contado—Gerardo Gutiérrez—Aure-
Hapo Sánchez—C Sarobia—Josó León—Matías C 
Vega—Pedro Pefialver—Leopoldo Valdós—Salvador 
Valdés—José do la Concopoióa—Angel de la Paz— 
Julio CValdés—Gustavo P Salinero—Antonio A l -
varoz—Desiderio Díaz—José N Casai ova—Concop-
o,ión Agrainonto y 3 hijos—Cirilo Villavcrde—Joa-
qnin Kamírez—J W Rollinger—Vicente Martínez—A 
M Ruiz Bra y 1 niño | Sixto Encinosa Sra y 6 hijos— 
José la Rosa Srac hija—María del Rosario Oliva y 3 
hijas-María Manzón—Carmen Valdés—Luisa A v a -
la—Domingo Val dos—Santiago González—J AVills-
I . , , ; i i —Natividad Casanova—Gabriel Santa Cruz— 
G.il.iiol González—Bruoo Tínjillo—Francisco F R o -
(ftígnqz—Mannol i)' P.Moi,—LaÍB Torres—Faustino A 
Soto—Jo-, li ?u - .1... -piónl'sio Mura—Coñeep-
o'óti Al'- • • iyó ( o ali-, -:-.!: .Jn TrajlUo— 
Anti-aio Agí':'. i - J - i| p i / — ^ llii-ito Fi»ruái.dez— 
Dionisio MÍ: o—'-'v v ';' Tnoobaon c hij . i—Elvira 
Wiíaon j 3 hijos—E V/nr-i—-W Nelson- S Plerce— 
R Gaurre—A);usiiii Zendegttl—Pranciaoo do Cárde-
nas—Pedro Valdés—Ildefonso Vizcaya—Carmen 
Alvarez—Carmen Vargas—Frnncl ro M Alticiii S 
PLillcps 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 8: 
De Gibara, va]ior Moriera, cap. Vínolas: cop 800 sa-
cos azúcar y efectos. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Euscñat: con 806 
sacos azúcar. 
Cabanas, gol. Rosita, pat. Juan: con 240 sacos 
azúcar. 
— B a r a c o a , gol. Anita, pat. Mas: con 30,000 cocos; 
27 palos cedro y caoba y efectos. 
Marlel, gol. Altagracla, pat. Sastre: con 530 sa-
cos í'zúeflr. 
Mariel pol. Joven Gertrudis, pat. Plora: con S00 
tacos azúcar. 
Despaclriados do catooiaje. 
Día 8: 
Para Cabaña l , gta. Rosita, pat, Juan: con efectos. 
Guanes, gta. Especulación, pat. Cardona: con 
efectos. 
Gibara, g t í . Expreso do Gibara, pat. Es tére l las : 
COL efectos. 
Sfárielj gta. Joven Je r t rúd i s , pat. Riera: con id. 
.Morrillo, gta. Britania, pat. Ciar: con efoctos. 
Playas «le San Juan, gta. Almauza, pat. Mcna-
ya: con efectos. 
Marlel, gta. Altagracla, pat. ' Sastre: con Idem. 
Cárdenas, (¿o!. Ntra. Sra. del Carmon, pat. V a -
leul : con electos. 
Jí . i tanzas, gol. Dos Hermanas, cap. Toicido: con 
efectos. 
Uveros, gol. Candita, pat. Jofre: con efectos. 
Cárdenas , gol. Aguila do Oro, pa í . Cantero: con 
efectos. 
BwqL"*efi oe> l i a r i dospachado. 
Para Barcelona, bca. esp. Concepción, cnp. Riere, 
por J a n é y Conip.: on lastre. 
Cayo-Hueso y Tampa, vup. amcr. Sfiscotto, ca-
pitán D x'kcr. por Lawton linos.: con ü,000 taba-
cos torcidos; 57 tercios tabaco y efectoo. 
Vera-M-uz, v ipor-correo e?p. Alfon.,0 X I I I , ca-
pitán Jaut-egníear, por M . Calvo y Comp.: con 
4,000 tabacos torcidos; 228,4.10 cajetillas cigarosy 
efectos. 
Sar'ua, borg. esp. María, cap. A b r i l , por J . B a l -
celis y Comp.: eu lastre. 
Sagoa, vapor inglés State of Alabama, capitún 
Fanvestber, por Barrios y Comp.: en lastre. 
B u q u e » vtU© f ian abier to regis t ra 
ayer. 
Para Havre, H^mburgo y csealae, vap. alemán Aus-
tralia, cap. Spruth, por Mart ín, Falk y Comp. 





< ifijetillas ciKarros..., 
Picadura, kilos 









Ext rac to de la carga de buc i^o» 
despachados. 
Tabaco, tordos 57 
Tábanos torcidos 9.000 
Cajetillas cigarros 228.410 
L O N J A DE V I V E E E S . 
Ventas efectuadas el dia 8 de A b r i l 
200 cajas jabón Rocamorn 
90 pipas y 20|2 id. vino tinto Torres. 
lO^i jamones Gallo 
225 oi'jiis quesos Patugrás 
50 Id. id. Flandcs 
C seras ajos de Ia 
8 id. id. dc2•, 
3*1 cajas latas do 23 libras aceite 
15Üi:i manteca Pureza 
20 cajas latas manteca Pureza 
20 id. \ id. id. id 
20 id. í id. id. id 
100(3 manteca Delicias 
50 cajas latas manteca Delicias 
50 id. ^ id. id. id. 
50 Id. i id. id. id 
140 cajas latas surtidas mantequilla 
Velarde 
100 canast os de 10 manenornas ajos 
de Méjico 
50 Id. Id. de 15 ¡d. id 
200 Id. Id. do 20 Id. id 
210 sacos café limpio, roniente 






6 rs. mam:1,' 
7 rs. mano? 





$11 i qtl. 
$13i qtl. 
$14 qtl. 








Hahnna. 8 de Abri l de 1893. 
I B i r O R T A C I O N . 
A C E I T E D E OLIVAS.—Precios en baja. Coti-
zamos de 191 á 19J rs. ar. por latas de 23 libras, y de 
20J á 20í rt-ales ar. las de 9 libras. 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada de-
manda; existencias buenas, cotizamos marca Conill 
m r;iia i do 12 botellas de á litro de $7J á $71 y de 
24(2, á $8 caja. E l francés so detalla á $42 las pri-
meras v á $84 las últimas. 
A C K I T K D E MANI.—Surtidos los compradores. 
Cotizamos de 6 á 0} rs. la lata. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y so detallan cajas de 10 
galones á $2 -05, Idem de 9 galonea á $1-90, idoui de 
8 galones á $1-70 c. L u z Brillante de 10 calones 
$2^08, do 8 galones á $2-15. Bencina, hitas de 8, y 
10 galones á $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. 
Batoa preOioa son netos, y en número mayor do 100 
caja';, 4 pS D. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y mediana de-
manda. Cotizamos Manzanillas en cufictes de 35 á 
3í rs. E n sereta, de 2 á 2i reales cuñete. 
AjOS.—Los peninsulares escasean. Cotizamos los 
cappadres de 6 á 7 ra. mancuerna; de 1? de 41 á 5 rs.; 
y los de 2? de 31 á 4 rs. y 3!.' á 3 rs. De Veracruz, de 
$ ;; á 7, ol canasto. 
A F R E C H O . — E s c a s a s existencias del de los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos do $1-85 á $1-90 qtl. cu 
oro. E l peninsdlar escaso, á M-50 quintal. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos á $6 
• im fón, y eo caja de $6 á $7 uasco, según marca. 
ALCAPAliUÁE.—Escasa existencias y demanda 
regular. Cotizamos en garrafoncltos á 3 rs. 
ALMENDRAS.—se detallan .c i is 4 $i8i qti. 
A L M I D O N . — E l de yuca bastante c-icaso, alcan-
za «¡o H á r.j rs. ar., y corriente de 5 á 5} rs. arroba. 
ALPISTE.—Surt ida la plaza y cotizamos á ;li7 qtl. 
ANIS.—Eaoaao. á $12 ̂ tl. 
A L i ' A R G ATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alca ian do 9 á 9i rs. docena. 
AHENCONES.—Ventas regulares, de 1¡ á 2 rea -
laa caiita. 
ÁKBOZ -Clases corrientes de 7\ á 1\ rs. ar. Cu~ 
ni lias: viejo lOJ á 114 rs. arroba, y el nuevo de 91 á 
10 reales n:. E l de Valonóla do 8} á 8J rs. arrota. 
A V E L L A N A S . — C o n limitada solicitud y to coti-
zan á $7 qtl. 
AVENA.—Poca importación y cotizamos de $1-00 
á $2 orn qtl. la nacional, v la americana á $2-10. 
AZAFRAN.—Buena tmmanda por ol do 1? clase, 
flor, do la Mancha do $81 á $9 libra y las demás cla-
ses á $8 libra. 
BACALAO.—El]do Escocia á$10 caja y de Ilalifax 
á |7|< ol robalo á $6] quintal y la pescada i $52. 
C A F E . — P r e c i o s sostenidos: cotizamos: Puerto 
Rico, corriente do $271 á 272 >' superiores do $281 ó 
29 Cü. 
CALAMARES.—Buenas existencias. Cotizamos, 
SOÍ,ÚII últimas ventas, los do Vlgo y la CoruCn, 
en i do latas de $-1.1 á $5}. 
C E H O L L A S . - Pcnin.'iilares, no hay. Del país, do 
21 á 22 rs. «ti., con 4 p.g D, 
CERVEZA.—Cont inua detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: cotizamos: 
do marca P. P. en botellas, á $4 | docena: en 
1 botellas y i tarros á $142 barril neto, y Globo en 
i tarros y \ botellas á $42 las 24[2 botellas. Del país 
se vende el barril neto de 84 medias botellas ó i ta-
rros, á $11. 
C I R U E L A S . — E s c a s a s , do 10 á 11 rs. caja. 
COMINOS.—Surtido el mercado <!•) los de Islas, 
y cotizamos do $13 á 14 qtl. Do Málaga á $10. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y buena de-
manda. Pimientos 1 latas do 19 á 20 reales, J de 22 á 
23 reales. Salsa de tomates á 14 reales las i latas y 18 
roalea i do latas. 
C I 1 O I 1 I Z 0 S . — L o s do Asturias se venden de 11 á 
12 rs. lata. De Bilbao de 24 á 26 rs. lata. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acrodl-
tadas y sus precios sostenidos. Clases linas obtienen 
do 101 ó, $112 caja, según marca, y es muy solicitado. 
Las marcas de 2? alcanzan á $81 caja, y especiales 
á $26 caja. Del país buena Ucraanda. Campana, á $6 
ciya y $4 en garrafones. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $41; Idem 13[2, á $5j; id, 1214 
á $31 Id., y de 12(8 á $2.—Los franceses de 14 á. 15 
rs. caja de pomos cíñeos. 
E S C O B A S . — L a s del pafs surten el mercado deta-
llándose do 16 rs. á $ 5 docena, según clase. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan, clase co-
mentos á $41, y superiores, de $7 á $8 las 4 c. Los 
del p siguen detallándose do $4i á $7 las 4 cajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos do los Estados-Unidos 
alcanzan de 81 á 11 rs. ar. Do los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado 
á 12 rs. ar., y los de Canarias á 12 rs. ar. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan, marcas su-
periores, do 21 á 36 rs. docena do latas, y de Canarias, 
Melocotón, do $32 á $4 caja. 
GARBANZOS.—Buena existencia y se cotizan, 
gordos, de 13 á 15 reales, y los superiores,_ de 16 á 
18 rs. ar.; especiales de Fuente Saúco, de25 á 20 rea-
les, y los Morunos do 91 á 10i rs. ar. 
G I N E B R A . — L a quo se fabrica en el país surte el 
principal consumo y obtiene buena demanda. Cotiza-
mos de $3 á $51 garrafón. 
l l A I i l C I I U E L A S . — D e las chicas se cotizan á 51 
rs. Las superiores de 6 á Si rs. ar. 
H A R I N A . — L o s precios firmes. L a americana, 
abundante, se cotiza según marcas, de $5 á $6 saco; 
buenas de $6J á $7 saco. 
HIGOS.—So detallan de 8 á 9 rs. caja los de Lepo. 
HENO.—Se cotiza: pacas sencillas de á 200 libras 
de $22 á $3. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7¡¡ caja. E l ammllo do Rocamo-
ra, á $5 caja. E l amarillo Crusellas (Negrita Lavan-
dera), á $4-50 caja. Añil Crusellas (Pompadour), & 
$52 caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza á 
$20 qtl.; Ferrls, á $22, y otras marcas, desde $16 
á $18 qtl. Escasean los do Galicia, y se cotizan de 
$25 á $28 qtl. 
L I C O R E S . — C o t i z a m o s clases finas á $14 caja; a-
nisete, de $13 ó $131 ¡dcm. 
L O N G A N I Z A S . — H a aumentado la existencia y 
se cotiza do 3{ á 31 rs. libra. 
M A I Z . — E l del pafs, las cotizaciones son do 31 á 5 
reales arroba; y el americano do 39 á 40 cts. arroba. 
MANTECA.—Cotizamos eu tercerolas do $11^ á 
$16 qtl., y en latas, según clases, de 15 í 19 Idem. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional so cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $25 á $27 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos á $71 qtl. 
PAPAS.—Peninsulares. No hay existencias. Ob-
tienen demanda las que se producen en el paíb, qu< 
cotizamos de 21 á 22 rs. qtl., con d por 100 descuento. 
De los Estados-Unidos d'e $4i á $41 barril. 
P A P E L . — E l estracilla catalán se cotiza do 23 á 
35 cts. resma; el francés se cotiza de 36 á 50 cts. idem, 
el americano de 20 á 301 cts., y el del país á 26 cts. 
PASAS-Stutiao y fie 4£tftllftB do OJálOrs. caja 
PIMENTON.—Cor ta demanda y so cotiza de $Si 
á $9 qt l . 
QUESOS.—Ezfatenoiaa abnndaníes del dePala-
grás so cotizan de $25 ,'. ?'1<i qt l . , y ¿ laudes do $20 
ií $27 quintal. 
SAL.—La molida se coliza de 7 á 7J rs. fanega, y la 
menuda de Cádiz, escasa, á S.V rs. id . 
S A R D I N A S . — E n latas on tomate y aceite, á 12 rs. 
lata, según clase y tamaño. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza do $4 á $4] caj i , 
según marca. Guerrillero Cubano, C n u Blanca y E l 
Aguila, so cotiza do 28 á 30 rs. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves do buenos surtidos 
do $51 á $6 docena de latas. Carnes solas de $5V á 
$52 Idem, y iieseado de $5 á $;>;-. 
S A L C H I C H O N . - ~ 
-Según marca, so cotiza de 
E l de Lyon . á ? i rs. l ibra y el do 
Arlés á 4} rs. libra. 
T A B A C O B R E V A 
$20 á $27 quintal. 
T A P A S parabotel'as, CUIFO fina, á 16 rs. millar; en 
tretinas, á 10 rs.; inferiores, de 5 á 6 rs.; id. de garra 
fon, do 18 á 20 rs. millar. 
TASAJO.—Precios sostenidos. Cotizamos á 25 rs 
arroba con doscuentos especiales. 
T O C i N E T A . — S o cotiza, según eluse, de 15 á 
$151 qtl . 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas á 
$71 v crándéa á $11 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 rea 
les garrafón, según ciase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $6 á 
$ 6 i barril . 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $5 á $51 ba-
rril. 
V I N O A L E L L A . — S e hacen ventas de $40 á $45 
los 4 ruai-tos, según marca. 
V I N O TINTO.—Las existencias en primeras ma-
nos son regulares y los tipos firmes, dctalláudoso do 
$30 á $32 pipa. 
fUyuluB HU [ M i l i 
Bnjo conirátti postal con ol GoWenu 
rrancés. ' 
S A N T A N D B R i , 
ST. N i Z A í E É , I T ' R J ^ ' M O X J k . 
Sitlílni ]>ara dicho puerto düocLítiucnte 
sobro ol dia 10 do abril, el vapor-corroo 
francós 
C A P I T A N !>•£ H t U S A H I E C 
Admite papajoros y carga fiara toda 
Europa, Rio Janeiro, ÍJuenos Airen y Mon-
tovidoo con conocimientos directos. Los 
conocímiontos de carga para Rio Janeiro, 
Moiitevidoo y Bueiíiie Aires, deberán ospo-
dflear el peso bruto on küos y el valor en ía 
factura. 
' La carga se recibirá únicamente el dia l i 
do abril on el muelle de Caballería y 
los coiiflcimiontoa deberán entregarse el dia 
anterior en la casa eonsign ataría con especi-
ficación del peso bruto de la mercancía. Loe 
btdtoE de tabaco, picadura, ote, deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se hará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Loa vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
Do más pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura número 5, BRIDAT, 
MONTEOS Y COMP. 
4025 ' 8 8 rSQ 
LINEA M GRANDES VAPORES 
T1USATLANTÍC0S 
Pmil los , Saens y Cp. 
' l 
¡ ' t i 9 feaStD i f 
i 
El rápido vapor de acero de 6,000 tone-
ladas con máquina de triplo expansión 
O A l ' ; TAN I>. V. M . O K C A . 
Saldrá de ceto puerto iijamento el oO do 
abril á la 4 do la tardo directo para 
CCUUÑA, 
S V N T A N D K K , 
V U i O , 
VADVK, 
IH A L A G A , 
V BAUCEIJONA, 
Admito pasajeros en sus espaciosas cá-
marap, loa que recibirán un esmerado trato. 
Demás ponúehóróB infonnaián su?, con-
signatarios, Loychato, Saeuz y Compañía, 
Oficios nlimero Í'J. 
C 050 21.-7ab 
ñ M m m m m ñ 
Linea de Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, l ía l iana. Matanzas, Nassau, Santiago 
do Coba, Oienfupgos, Progreso, Veracruz, Tiixpau, 
Tampieo, Catnpeclic, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los ralórcoles á las tres de la tarde, y para 
la Habaua y puertos da México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Matanzas para puertos do México todos 
los miércoles á las 4 do la tarde, como sigue: 
C I T Y OP W A S H I N G T O N A b r i l 
O R I Z A B A 
Y U M U i í I 
Y U C A T A N . . . . . 
SENECA Mayo 
Salidas de la Habaua para Nueva York todos los 
jueves y los sábados á las ocho de la noebe, como 
sigue: 
B A R A T O GA A b r i l 6 
Y U M Ü R I -
Y U C A T A N 
SKNECA , 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A , 
O R I Z A U A . . . . 
8 A R A T O G A , 
Salidas do Cienfnegos para Nueva York , vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
S A N T I A G O A b r i l 12 
C I E N F U E G O S 26 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regnlaridad de sus viajes, te-
niendo comodidades exeelcntes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
CORKKRPONDENCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá ún icamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc , 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
E l flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en moneda americana 6 su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes H i -
dalgo y Cp., Obrapía número 25. 












Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DE SOBRINOS D E H E R E E R A . 
V A P O R 
clase uuevai 
C A P I T A N D . JOSE I t t A I U A VACA. 
Saldrá ol día 27 do abril, á las 2 do la tardo, vía 
Caibarién, pava 
S A N T A C R U Z B E IJA P A L M A , 
SANTA ClíV'/j I>E T E N l i l t l F K V 
P * i . M A S I>E C U A N C A N A l t I A , 
A oeto rápido y bermoso vapor. f|ue estará atracado 
á aro de los esp'gc.peB I d muellt VB LUZ, se le lian 
puesto 'iteras de lona, i-ara mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 3? 
La carga so embarcará por el M U E L L E D E C A -
BA L t . K K I A hasta el 25 inclusive. 
Respecto al prer" r^-a.ies y fletes, informarán 
BUS armadores, San i W n tt< 0.—Habaua 
V a p o r e s p a ñ o l 
capitán J I M E N E Z . 
Sal lrá para liarcelona en la primera docena de a-
lu-il. Admite car':-:- á flete. Consignatarios, B a d í a y 
Coriij».., Mercaderes 5. C SW 10-^8 
fieros ¡ p o s TMÍMCOS 
D E 
H Í J 0 D E J . J 0 V E R ¥ S E M A 
Saldrá ds esto puerto ol 20 do abril el 
maynííieo vapor español do acero, de 5,500 
tonelada?, máquina do triple expansión, 
r-kunbrado con lúa olcotrica, clasificado en 
el Llvyds 100 A 1 y construido bajo la ins-
pección del almirantazgo inglés, 
r 




con oscalá en Mayagüoz, para cuyos puer-
tOjS admito carga general y pasajeros do 
priínera y tercera, á quienes se ofrecerá un 
excelente trato. 
De más pormenores informarán sus con-
signatarios, J. Balcolls y Cp., Cuba 48. 
c 633 15a y (1-4 ab 
WBBjjBW» D E L A 
Có&^fifa Trasatlántica 
a i vapc i -correo 
C A P I T A N « E M S , 
Saldrá para Puerto Rico, Cádiz y Barccluna el 10 
de abril á taa 5 de la tardo, llorando ¡a c,orre9¡'On-
donoia pública y de oüoio. 
Adni te carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabnca para Puerto Kico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes so entregarán a) recibir los billet o» 
ae pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignaU-
rlos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
laa. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatajios. 
El. Calvo y Compañía. OÜCÍOB nainero 28. 
V I A J E B X T R A O R D I Í T A l l l O . 
c a p i t á n Deschamps. 
Saldrá para 
Vigo, Corana, Gijón y Santander, 
el 1*2 de abril, á las cinco «le lá tan le lle-
vando la cormpoiulcncia pública y de olido. 
Admito pnsnjcros en íeivera clase y carira 
¿ e . ^ r a i , iadnso tabaco y aguardiente pura 
diiiioíi puertos. 
Lo.} pasaportes se entregarán al recibir 
lo? bi'lctos de pasaje. 
Las irólizas de carga se firmarán por los 
consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
requinto serán nulas. 
l{e{»!ie carga á bordo hasta el día 10. 
De más pormenores impondrán sus couslg-
natarios, 31. Calvo y Cp., Oficios 28, 
i I Ifi 4 -3 lí 
E l vapor E S P A Ñ A sale el día 15, 
admiliendo pasajeros do T E K C E K A 
cámara á precios módicos. 
LINEA DIÍEW-TOES. 
«a, cocc-bicacv:, i COÍZ l o s viajes t 
Eurcpa, V e r a c r u s y Geatro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n tre3 xae^as5ualo6, sal ien-
&o los vapovss CST osie puer to loa 
d ía» l O , 2 ó F 3 0 , y-del de J íew-TTork 
l o a diag i O, 2 0 y ¿ O de cada mes. 
E l vapor-cerreo 
c a p i t á n A l e m a n y . 
¿ d d r á para Is'ueva-York el 10 do abr i l , & las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á lot <]no ofreco ol buen 
tto t\Ms esta antigua Compailia tieno acreditado on 
BUS diforetitos líneas, 
'l'amhiéu recibo eargr, para Inglaterra, Hamburgo, 
Breiaon, Amsterduu, Roiterdan llavTO y Amberes, 
oon oonccüu'.ento directo. 
La carga ao recibo baata la víspera do la salida. 
La oorrcspondonolíi sólo so rocíbo en la Acb'iiiilsíra-
olón de Coneos. 
SOTA.—-lista Compauii lien© abierta nua póhfa 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bs¿o la cual pnodon asegurarue todos los efectoa 
ine so embarquon on sae TapofM, 
110 S12--1 B 
L M A DE L A S A B A N A A COLON. 
En combinación con los vapores de Nuera-York y 
coa la Compañía del Ferrocarril de P a n a m á y vapore» 
do la costa Sur y Noi ie dei Pacífico. 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s , 
Keta Compaiiía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tanipoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal enva?e y falta de precinta en los ial»-
mns. 
SOCIEDAD EN COMANDITA. 
Saldrá de este punrto con escala en CAI -
BARIEN ol 15 de abril, el nuevo y magní-
üco vapor español 
JUAN FOHUAS, 
CA I ' fTAN 1). F B A V C I S O p L I - O K C A . 
de 4,()00 toneladas, cusco do acero, clasi-
ficado 100 A, 1, on el Lloyds Inglés. Admito 
pasnjeroa para 
MANTA C R U Z D E T K N K R I F K , 
5. AS PAI iBIAS DK « K A N C A N A R I A , 
Y B A R C E L O N A . 
Para comodidad de los pasajeros, quienes 
recibirán el esmerado trato que tiene acre-
ditado esta Empresa, atracará el vapor en 
esto puerto al muelle de los Almacenes de 
Depósito (San Josó.) 
Imformarán sus coosignatarios, Oficios 
número 20, C. BLANCH Y COMP. 
C 538 22mz 
Saldrá el dia 30 do abril, el esbelto y rá-
pido vapor español 
Í37 
C A P I T A N D. J . A. C E LÜZA&RAGA, 
de 4*00.0 toneladas, clasificado 100 A, 1, en 
ol Lloyds ínglós. Admito pasajeros para 
S A T A C R C X D E T E V B R Í F É , 
5. AS P A L M A S D E « A A N C A N A R I A , 
VWLAGA, 
Y B " . l i O E t - O N A . 
Para coiCiódidad de loa pasajeros, qnienes 
rocibirán si eetnorádo trato quo llene acre-
ditado esta Emprf sa. atracaré ai muelle do 
los Almacenes de Depósito (San Josó.) 
Inforroarán su?, consignatario, Oficios 20, 
C. BLANCIIY CP. 
gD37 22mz 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
1 M M B O E e ü S S i - á l E E M J A M . 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escala» 
eventuales en H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá sobro el día 10 de abr-il el no.OTO 
vapor eoiT-jo aloraán 
c a p i t á n S p r u t h . 
Admito carga para los ci'ados puertos, y tamblón 
tras^ordea con conociailentoB díreotos para nngran 
número de nnertos de H U K O P A , A M E R I C A iTlOL 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
meacros quo oo facilitan en la casa conslgñataria. 
N O T A , — l i a carga destinada á, puertos eu donde no 
toca el vapor, esrú trasbordada en Haraburge 6 on ol 
Havre,, á conveniencia do la empresa. 
Admite passyeros de proa y unos cuantos do prin.a-
í a cámara para St. Thomas, JJaity, Havre y Ilarabnx-
gs, á ¡-recios arreglados, sobre los que Impondrán lo» 
Oiínaigaaüarlos. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C K U Í 5 . 
Saldrá para dichos puertos sobro el dia 15 do abril 
ol rapor-correo a lemán ¡ yigj: 
c a p i t á n F . v o n L e v e t z o w . 
Adiaitc sarga á fleto y pasajeros de proa, j uno» 
onfiritos pasajeros de l? eáraara. 
preexo» de pasaje. 
E i i IT- cámara . E n proa. 
PAKA TAMIIOO $ 25 oro. $12ore. 
VKKÁCRÜZ $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de. Caballer ía 
La corroapondencia sólo so recibe en la Adminia-
tracióc de Oorreon. 
Loo vapores «lo esta erapreca liaceu escala en uno 6 
máii puaiios do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se laH ofrezca carga sniiclente par» 
ftraeritat !a escala. Dic'na cargA se admito pnra 1M 
puertos do su itinerario y también pnra cualquier otro 
punto, con trasbordo en el JJavro o Hamburgo. 
L a carga se recibo por el muelle do Caballería. 
i^a coviespondenclo srtlo se recibe en la AdmiDÍi-
traclón do Correes. 
r'arr. xafts poraionores dirigirse á los conolgoatarlob, 
oallo de San Ignacio n. 54. Apértádo do Correo» «47, 
M f l f l T r N . FAT.F Y C P . 
<• 19.% IB-Nov 
ÍÁPO S. 
s o B i m r o s P E H E B S E B Á . 
C A P I T A N 
Esto vapor saldrá de oste puerto el día 10 de abril 
á las 5 de la tarde, para lo» do 
K D E V P f A H , 
G I B A B A , 
B A B A ODA. 
NANTIAGO D E CUBA, 
PONOK, 
I M A Y A C I J E Z , 
A G U A D I l i L A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pó luas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior (Te la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuovltas: Sres. Vicente Uodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monds y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mcssa y Cp, 
Ponce: Sres. Fritze Lnndt y Cp. 
Mayaiciicz: StW. Soliulze y Cp. 
Agnadllla: Srea. Vallo, Koppisoh y t.'p. 
Puerto -Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro númo-
ti 6. 19 312-1 E 
! EIPiS¿8 
M E R C A N T I L E S . 
C O W P Á m A IWE SKOUROS MUTUOS 
OONTJM JNCKNDIO. 
Establec ida en e l a ñ o 1855 . 
Oíiciims: Empcdnido nüiuero 42. 
Capital responsable, oro $ 21.359.950-.. 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 111.275-70 









Pólizas expedidas en Marzo dt 1893. 
ORO. 
1 á D, Fidel Lamban-i v Manzanares 
1 á los Sres. Pereda y llennano 
1 á I ) . Ricardo García Túfión 
1 á D . Andró» González Cueto 
1 á 1)1 Concepción Moran, viuda de L l ó -
rente 
1 á los Srea. B ;rqiiíu y Eterna 
1 á D . Juan Día/. Ulvero . 
2 á D . Juan Azcno y Elejaldo 
6 á I ) . Erncí to Edclinan y l iob lnson . . . . 
1 á los Sres. M . S. Cusí y Sobrino 
2 á D . Isidro Gutiérrez 
1 á 1). Palri.do (/aboza y Posada 
J i I ) . Jo?ó Giralt 
1 á D? Rosario Min-tlnez y Pitalúa, 
v i Ai de Arlizá 
2 á los herederos de 1). Tomíís Zamora 
y Gorrín 
8 á O, Claudio González 
2 á D . Anselmo Hoter y Hóvls 
1 á D . Hermenegildo Ituartc y Mes t r c . 
8 á D . Ramón Iglesia» 
1 á Manuel Puerta y Arias 
1 á Camila Padilla, viuda de Velar-
1 á D'.1 Im's Rivero 
1 á los Sres. Rui;; y Hermano 
3 á D . Luis AlvM-ez 
2 á D f Juana Martínez de Msturana.T.. 
1 á D? Catalina Valdé» Herrera de P é -
rez 
1 á ü1.1 Ramona Cagigas 
1 á D . Isidro y 1). Manuel Sáncliez . . . . 
1 á D . Juan ."•lanuel Acosta y Delgado. 
1 á lo s Sres. Sedaño y í t a l a s i 
Total 
(i. 000 

















Por una módica cnota asegura lincas y estáblccl-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social 
en 31 de diciembre du cada año, el quo ingrese sólo 
abonará la parto proporcional correspondiente á lo» 
días que falten para su conclusión. 
Habana, 31 do marzo do 1893.—El Consejero D i -
rector, Victoriano Ayo.—La Comisión ejecutiva, 
Joaquín DeUjado Gramas, Vicente Cardelle. 
3765 alt 4-ti 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Cjrande. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva en BCSÍÓII de hoy ha acordado 
que por cuenta de las utilidades del ptesento afio so-
cial se distribuya un dividendo de seis por ciento en 
oro, empezóndo el reparto en la Contaduría de la 
Empresa Baratillo h. 5 el 20 del que cursa, de once 
de la m a ñ a n a á 2 de la tarde. 
Habana, 3 abril d i IS '3 ,—Kl Secretario—//CJ/I.'/UO 
Oel Monte. 0 - 6 2 5 8 4 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e S a g u a 
l a G r a i M l e . 
S E O lí E T A R I A . 
La SIM. D? Eupcitina Montcagudo ba manitestado 
el extravio de un recibo de ciento ochenta pesos que 
se le esepidió por la Administración de este Ferro-
carril, por los nueve últimos décimos de una acción 
con que se suscribió á la prolongación á Camajuaní. 
Y en cumplimiento de lo dispuesto en los artículos 14 
y 15 de lo ; Estatutos de esta Compañía, so publica el 
extravío por dlcx días; on el concepto de que si den-
tro de ellos no se presentare reclamación alguna, se 
espedi rá el nuevo recibo que pide la interesada, que-
dando el primitivo nulo j sin ningún valor ni efecto. 
Habana, 20 de Marzo du 1893.—Benigno Del 
Monte. C 652 10-8 
Compañía Hispano A mr.ricana de Alambrado 
de Gas. 
(Rpanish American L'ujht and Power Company.) 
CONPKJO l)K ADMINISTUACIÓN. 
BKCUETAUIA. 
En junta celebrada el día de hoy por el Consejo de 
Administración de es'a Compafiía, se acordó bacer 
público para eonocimieuto de los scííores accionistas 
que no lo supieren, que en la junta general extraor-
dinaria celebrada on Nueva Vork, en 8 do ju l io de 
1892, se acordó por unpnlnildad que, desde el princi-
pio del actual año social en lo adelanta, el pago de 
dividendos debía eer acordado por semestres y no por 
trimestres, como se venía haciendo. 
Lo que se publica en cumplimiento de lo acordado. 
Habaua, abril 4 de 1893..—El Secretarlo, Domin-
fjo Méndez Capote. Cn 637 10-5 
Spattish Amci'ican Lir/ht and Poircr Company 
Ccmpañía Hispano Americana de Gas. 
COKSI5JO DJI AD.MIN1STKACIÓN. 
S E C R E T A R I A . 
En j imia celebrada ol día do boy por el Coniicjo de 
Adiuinislraeión de es-ía Compañía, cn vista de la de-
preciación que súfrela plata, ytculcndoen cuentaejuo 
los precios del consumo do alumbrado, tanto eléctrico 
como de gas, e táu fijados y convenidos precisamente 
eo oro, se acordó que, desdo el día 19 de Mayo p r ó -
ximo venidero, cn los cobros de esos consumos, se 
reciba y se devuelva la plata que sea necesaria por su 
valor de cotización cn plaza. 
Lo que se publica en cumplimiento de lo acordado. 
Habana, abril -1 de Í893.—£1 SecíC-tíino, Domingo 
Méndez Capola, • 
0(536 
Empresa Uoida de los F e m c a í i i l e s 
D E 
S E C R E T A R I A . 
N O M I N A do los señores accionistas do la extinguida 
Compañía anónima de los Ferrocarriles de Cai-
barién á Sautl Espír i tu cn 30 de junio do 1890, á 
los que correspondo percibir el dividendo de 1 
por ciento acordado en 21 de marzo próximo p a -
sado. 
Sr. D . Plácido Alvarez. 
Sra. D1.1 Carmen Alfonso de las Casas. 
-- . . Amalla Avlléj y Lanicr. 
Sr. D . Francisco Alto zarra y Ruiz Apodaca. 
. . . . Ramón Arnüoiles y alouso. 
. . . . Casimiro Alvarez ' r o j a . 
Sra. D? María JoseU Argüelles y Díaz . 
Sr. D . Cayetano Angulo y Gutiérrez. 
. . . . Juan Argüelles. 
— -- Luis Angulo y Péfea. 
Sra. D1.1 Silvia Arcmil y Cabrera. 
Sr. D . Nlcomcdes P. Adam y Gutiérrez . 
. - . . Leonardo Alonso y l l c rnáudcz . 
. . Manuel Rafael Angulo. 
. . . . Francisco Alonso y Lavfn. 
. . . . Isidro Alonso y López. 
. . Fabián Alonso y López. 
. . . . Josó Alvarez Cuenca. 
. . . . R. Argüelles y Cp. 
. . . . José R. Botancourt. 
. . . . José Francisco Bonachea, 
. . . . Eligió Booachea. 
. . . . Cipriano Brousain Lerda. 
. . . . Rafael Bru l l . 
Sra. D1.1 Josefa Ilaró de Castañer. 
. . . . Amalia Baró de R. Gavilán. 
. . Concepción Baró de Pedro. 
. . . . Clara Baró du Soler. 
Sr. D . Ricardo Bonaebea. 
. . . . Mariano Bonachea. 
Sea. D:.' Josefa Batarntte de González. 
Sr. D . Felipe Bobigas v Escaler. 
Juan Burgos y Cuart ín . 
Sra. D? Mercedes líasan-ate y Mazón. 
. . . . Isabel Beuniaiin viuda de /a ldo . 
Sr. D . Aurelio BaBarruto y Mazón. 
. . . . Juan Basarrate y Mazón. 
. . . . Juaquío Borjes (ia,*telunicmll. 
Banco del Comercio 
Sra. D 1̂ Amparo Basarrate do Saínz. 
Sr. D . Josó liona y l ' í . 
Banco Español de la Isla do Cuba. 
lacinto Baldasanoy Baldasano. 
. . . . Cosme Blanco Herrera. 
. . . . Ramón Castellá, 
. . . . José do Catitrla y Rojas. 
. . . . Eladio Cusi y Chavas. 
. . . . Agustín Coronado y Pilona. 
. . . . Pedro Codlna v Micr. 
. . . . Manuel Cortada Hernández . 
. . . . Andrés Castellá y Abreu. 
. . . . José Manuel Casuso y González. 
. . . . José Cano de la Maza. 
. . . . José Cabrero y Mler. 
. . . . Ramón Cabaloiro y Seullé. 
Sres. Code», Lovcbate y Cp. 
Sr. D . Lázaro Canseeo. 
. . . . Cayetano Díaz Alvarez. 
. . . . Eugenio P. Dowlíng. 
. . . . línrique Díaz y Albo. 
. . . . Marfln Dlvlño Casanova. 
. . . . Agustín Delavllle. 
. . .. Hermógeoe» Elosr.gui. 
. . . . Juan Manuel Elizaráu. 
Sra. D? Mercedes Kntralgoy Castro. 
Sr. I ) . Hipólito Kseobar. 
Sra. 1) ' Josefa Krvit l de Bldcgaray. 
Sr. D . Manuel Escobedo. 
Sra. D? Dolores Flores. 
Sr. D . Pedro Toyo. 
Sra. D? Rosa María Fernández y González. 
Sr. D . Francisco Fernández Noricga. 
. . . . Juan Frcyre y Perolra. 
. . . . Antonio floren Estrada. 
. . . . Casimiro Fernández Roces. 
. . . . Antonio Ferrcr y Sicart. 
. . . . Eduardo V. Konteeba. 
. . . . FrancÍHCo Fennoidez liodrígucz. 
. . . . Daniel Franco. 
. . . . José Fors v Vicens. 
. . . . Celestino Fernández López. 
. . . . Andrés Kontv Suríol. 
. . . . Baltasar García, 
Juan Guíllén. 
( i i r los Gómez. 
Cosme Gói: 
El aperitivo de más confianza son sogura-
monle las PILDORAS ('A l A KTK AS DEL Dn. 
AYBB, Kxceplnaiuto casos muy e:;tiomndos, 
los médicos ya no recetan purgantei drástico», 
rocoinendnndo eu su tufar iniii im cilclna mú» 
suavo é igualnicnte tan dicaz. La favorita 
son las 
P i l d o r a s d e l O í ' , flyep, 
cnyns lopcrlOTOl virlmles lian 
merecido el oortlfloado de los qui-
IUÍCOH del Ettado y (ambos de 
baen número de médicos dislln-
RUtdot Y ftwmacétttlCOÍl Los eerü-
lloados oOoialea UoTan ol sello <lu 
lasroi respondleolesoliciini». No 
leconooeotra Pildóia 'iuesidlsfa-
r n ladeiuandüdi I inihlico eu ivi'.e 
ral cuino medicina de luinilla 
Segura, Eficaz y Agradable. 
Cuando se cutre de exti-eñimionlo, dolor do ca-
beza, dinpepslii, icti i-iein, mal de hígado ó de 
billBi tomóse Iss Piklqraa del Ur. Ayer, la» 
CULICS no (leñen Igual. 
Praparadai iior t-l l)r, J. c. Ayer y Ta, J-nwcll, Ma»., 
U. U. A. iMt Tand«n loj FnriKacsuücos y Tialli'Uilcn cu 
Mcdiciuai. 
C O M P A Ñ I A 
del Ferrocarril de vía estrecha 
S. CAYETANO A TIÑALES. 
S E C R E T A R Í A . 
Do orden del Sr. Prosidcnto bago saber á los tono-
doro» du bonos residentes en esta lula del emprés t i -
to con ga ran t í ab ípo t eca i l ade Ins propiedades de la 
Empresa, que desde el día de mañana queda abierto 
el lingo, en las oficinas do la Compafiía, O-Rellly n. 
5 do uua á cuatro de la tarde, del cunóu correspon-
diente al t r í m c s t ' c d o intereses veneldos cu c»ta fe-
oba, 
ilabnna. 31 domarzo de 1803.—El Secretario, C a r -
os Fon Is y Strrlinn. C—031 8-5 
fie fes ta lílway of HavaM I m M 
S E C R E T A R I A . 
I ) . Ju l ián do Solórzano y Taberullla, como apode • 
rado do D. Gabriel y D . Manuel del Coi-ral y Fer -
nández, so ha presentado en esta Secretaría part ici-
pando el extravío do los títulos de seis acciones de la 
extinguida Compañía del Kcrrocarril dol OoétO peí 
tenecientii» á 1). Gabriel del Corral y Gonsálet, y so-
lieitando el oportuno ciuijo, según lo eonveni lo en la 
escritura de ti do octubro do 18112. 
Lo (|uo do orden del Sr. Rcitresealanle de ei.ta 
(lompañía M imblica iior esto medio :i tlu do i|'ie, ,-i 
alguna persona so consídora con i oroolio á loi indi-
cados títulos, ocurra á m:uilffstai-l«> en ekia'ol 
dentro do los veinte días Higu¡euto< :\ esto aaaiioio, 
pa»ado cuyo lénuino »o proeeilorá :í lo ipi • eorrer 
ponda. Habana, abril 5 de 18'.'3, Bl,Societario, / ' " -
mínijo Minde* Capote. 3813 '• ¡' 
óme/. de la Mata. 
. . . . M itins Giner lio. e.t. 
. . . . Francisco García Carvajal. 
losé Gan í.i H.itbón Sola. 
. . Fermín Garvalenu. 
Sra. D? Justa Gahio de K. de Cárdena». 
Sr, 1). Antonio García y Moyrón. 
. . . . Diego Goiizálí-z Abreu de la Torre. 
. . . . Antonio Jerónimo Gutiérrez Hcredia. 
. . . . Justo Pastor Jcbús Gutiérrez Hercdia. 
. . . . Pablo Gamíz. 
. . . . Eduardo González del Real. 
Joaquín C. (lonz.ilez. 
. . . . Miguel üoízueta . 
. . . . Domingo García Loyola. 
. . . . Modesto A'iloiiio (¡uliérrez Hercdia. 
. . . . Joa(|UÍu García Ccwa. 
Sres. Qalbdn. Rio y Cp. 
.Sr. I ) , Antonio González Boltrán, 
. . . . Antonio Garda Roy. 
. . . . Francisco Hernánuez. 
. . . . Bealgao Horronii 
l lcrodero» do Franeinco Sarlcgo. 
. . . . Miguel Antonio Herrera Carlor. 
. . . . Manuel Herrera y Gutiérrez. 
. . . . Cosme Herrera y Sanclbrián. 
. . . . Juan Bautista Lourtan. 
. . . . Miguel de Loyola y Cabrera. 
. . . . 1 »lego López de Golcocchea. 
. . . . José López Martín. 
. . . . Luis López Soto. 
Sra. D ! Eulalia Llavina y Hallescá. 
Sr. 1). Miguel Mayor. 
. . . . Luis G. Márquez. 
. . . . Simón Méndez. 
Sra. D¡! Adelaida Marín do Angulo. 
Sr. 1). Isidro M . Martínez. 
Sra. D? Mercedes Martín viuda de Nuvoa. 
Sr. 1). Luí» Montqjo y Alonso. 
. . . . Feliciano Mallcn y Sotomayor. 
. . . . Francisco Nuatart y Puig. 
. . . . Antonio Orliz 
. . . . Isidro Olivares y Martínez. 
Sr;, D? Manuebi Olivare» de Ruiz. 
Sr. P. José María de la Peña. 
Sres. Pons, García y Comp. 
Sr. D . Rafael Pórez, 
. . . . Dámaso Pérez. 
. . . . Vicente Pertlena y Pérez . 
. . . . Federico Pérez de Alderctc. 
. . . . Joaquín do la IVñ.i. 
Sra. D:.1 María de la Luz Pantaledn do Lccuona. 
Sr. 1). Jocé Francíseo Pérez y Gutiérrez. 
. . . . Eduardo Pérez de Alderete, 
. . . . Francisco Pon» y Seguí. 
. . . , Francisco Para<Iela y Gcstal. 
. . . . Antonio M . de Perras. 
. . . . Laureano Pequeño y González. 
. . . . Antonio do Quintana. 
. . . . Jacobo Reyes Gavilán y Madan. 
Sra. D ! Coueepclón y Catalina Rodríguez Gallo. 
Sr. 1). Pedro Rivcraii. 
loaquín del Rió. 
. . . . Cirilo Rodrímicz. 
. . . , Manuel J do Kojas. 
. . . . Adolfo Ruiz y Etojad 
. . . . Modesto Buil y Hojas. 
. . Laureano Ruiz. 
. . . . J o e é d e la C. Romero y Nápolos. 
. . . . José Marta del Uio y Osorio. 
. . . . Rafael S, Rodríguez Valdés. 
. . . . Isidro M . Ronduetc». 
. . . . Manuel V . Hivas. 
. . . . Inocencio RnsalesTuero. 
. . . . Francíseo Roig y Castclucho. 
. . . . Carlos Reina y Reina. 
Sra. D? Ros» Roig de Colomé. 
Sr. D . Manuel Antonio Romero Mcnéudcz. 
. . . . Pedro Rojas Oria. 
Sres. L . Ruiz y Cp. 
Sr. D . Donato Ko triguoz. 
Sra. D? Dolores Rodríguez de Olivaros. 
Sr. D . Jo sé Reyes Gavilán y Baró, 
. . . . Enrique Reyes Gavilán y Baró . 
Sra. Drt María de la Concepción Reyes Gavi lán y 
Baró. 
Sr. D . Manuel Btigló. 
. . . . Víctor Sepi ion. 
Sra. D? Polonia Selles. 
María del Buenviaje, Arcadio y Agustín 
Laura y Pérez. 
Sociedad u* Beneficencia Naturales de Ga 
líela. 
Sra. i) ' . ' María Lnís i Senmunat. 
Sr. D. Juan Suríol y Salas. 
. . . . Leandro Soler y Morell. 
. . . . Serafín Saenz Yatiez. 
v . . Agustín Sánchez. 
.'. . . Francisco C, Sobmidt. 
. . . . Manuel Saavcdnt. 
. . Fernando Solóziibal. 
. . . . Lino Sánchez Mánnol . 
. . . . Alejandro Suárez l^crnáiidez. 
. . . . Miguel do Toro y Bonilla. 
. . . . Francisco Triana. 
Sra. P? l iárbara J . do la Torre. 
. . . . Micaela de la Torro. 
Sr. D . iToaqnfá de la Torre. 
. . . . José Tomé y García. 
. . . . José M-u-ía "Torre y l lar turén. 
. . . . Calixto Torre. 
. . . . Mariano Uríbe. 
. . . . Josó do ITriartc y Zulueta. 
. . . . Benito Valora. 
. . . . José Vergara. 
Sra. D'.1 María Secnndina Valdés. 
Sr. D . Serafin Valle, y Díaz. 
. . . . Fulgencio de la Vega y Zayas. 
Sra. D? Ceclila Velnyos y García . 
Sr. D . Carlos Vidal y Hernández . 
. . . . Fftinoiaoo Vilaord y Plssa. 
. . . . Telcsforo Valdés. 
. . . . Manuel Zendoya. 
. . . . Guillermo Zaldo. 
Habana, (i de Abr i l de 1893.—El Secretarlo, M a -
nuel M a ñ a s y Unpiiola. CH58 3-0 
BANCO J)EL COMKRCIO, 
Ferrocwiih's Unidos delaHaltann y Alma» 
cciios do Ko^lii. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
SECR1ÍTAR1A. 
Por acuerdo do la .Iunt;i DtreotWa, KO cita á lo» 
Fafiores accionistas para celebrar Junta general or-
dinaria el dia 14 del corriente, á la» doce ile l ama-
liana, en la casa de la Sociedad, callo do Mercaderc» 
miniólo 36, con objeto de dar cuenta con el Balance, 
Memoria é Infonnos del último año social, y proce-
d e r á la olocción do Prciidcnte, Víco-prosldento, sois 
Vocales y tro» Huplontes en reemplazo do los que póf 
Reglameuto les correspondo cesar en dicho cargo, y 
á la de otro suplcnto, cuyo puesto resulta vae.irin-
por babor sido electo Vocal el que lo ocupaba.! 
Do conformidad con lo dispuesto en el artíeulo 17 
de lo» Estatuto», desdo el 4 del corriente, do doco á 
dos de la tardo, estarán eu Secretaría, á disposición 
dn los Heñerca socio», el Balance y la Memoria quo 
h i b r í de someterse á examen y votación cn aquel ac-
to, y por la Coutadorfa ó [fltóry.qi Sido le ráollltartln 
c un ni OH dato» relacionados eon aquollol doenmi •. 
tos, deseen lo» sofiores acclonistus. 
Y se advierto que, Hegún el urticu!,) 12 del Re^ln-
nionto general, során vulídos los acuerdo» cualquiera 
uo sea el número de ROCÍOS coneurrente», y ciue del 
o el día 11 á las hora» nuo (incdan señalachr'. s- ex 
pedirán por Secretaría las boleta» ú <ino »c rollero el 
artículo 14, á fin do «lúe la Junta pueda constituirse 
y i nunto d é l a hura designada. 
ilnbana. 19 dn abril d» 1803.—vlr/iíro Amblard. 
0 582 la-1 !tcl-2 
BANGO EmNO-COLOIAL 
Delegación en la Isla de Cuba. 
Venciendo ol primero de abril el cupón número 27, 
emiaión de 1886, y el número 10, omisión do 1890, do 
Billete» Hipotecarlos do Cuba, se procederá al pago 
do ellos desde eso día. 
Tanto los cuponos vencidos, como los billetes a-
mortlzados en Jos último» sorteos y autorloro», so pa-
garán presentando, previamente, lo» interosado» »ug 
valore» acompañado» de doblo factura talonaria, quo 
se facilitará gratis en esta Delegación. 
L^.'. hora» de despacho serán ac 8 á 10 do la raaCa-
na desde ol 1? al 19 de abril, y trascurrido oste plazo, 
á las mismas horas do los lunes y marte» do cada se-
mana, excepción hecha »ienipre de lo» sábados y días 
do salida de vapor-correo oficial para la Penlnsnla. 
Habain. marzo 30 do 1893.—L08 PtílcgadosB i í . 
Calvo y Comp., QJifiios üi 28i 
10-00 
EMPRESA UNIDA 
de los FoiTOcarrílos do Cardonas y 
.1 dcaro. 
S E C R E T A R I A . 
La Directiva ha acordado que so distriboya un d i -
videndo do cinco por ciento cn oro, á cuenta de las 
utilldade» del año social eorriente, pmliendo los se-
fiorc» accionista» oeurrir por sus resjieetivi'.s .-ñolas 
desdo el 18 del entrantn abril, á la Tesorería do la 
Empresa, Barutillo D. 5, de once á dos, ó á la Adnu -
ulstruclón cn Cárdena» dándole pi-eviamcnte aliso. 
Habana29 de marzo de IS93.-- El Scerelarío, Gni 
lUrmo Fe. de Castro. 0 57Í9 15-30Mz 
l^NCODIíL COMERCIO, 
Fcmcivrriloíi Unldoí. tío IJI llnbiuia y Aliim-
conos rto Houln. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Desdo el dia primero do ajirll próximo c|ned,i a 
bierto el pago en las Cío as de. este Bañen , del cupón 
número 16 dol segundo empréstito Municipal y de I l l 
obligacunic» del miHiuo que resultaron amorti.-ndas 
cu el liltimo lortOOj advlrtiéndosc que, en consonan-
cia con lus e»poc¡o» comlgnadas á este efecto poi él 
Ayuntamiento, diebo» pago» no harán on oro con < l 
15 por ciento en plata. 
Habana, marzo 2« de 1893.—El Director, ./ . M. de, 
Arrarte. C 577 8-30 
Empresa do AlmaeoTios de Depósito 
por Hacendados. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva so convoca á lo» 
suñores accionista» á Junta general extraordinaria 
qafc se oelebitri el día veinte y cuatro de Abril do 
893, á las dos do la tarde, cn 01 escritorio du la Kra-
presu, Mcroailero» número veinte y ocho, altos. En 
dicha Junta »o dará cuenta con una moción quo pro-
peu ta r á l a Junta Directiva, para Icviintar un i mpi 
tito do clon mil prao» oro, garantizado con hipoteca 
do lo» edificio» do la Compafiía, y destinarlos á an l i -
cipar fondo» á los Src». Hneendado» que HO 00 
á depositar su» fruto» en los Almacene» de la So-
ciedad. 
Habana, Marro 25 de 1893.—El Socretario, Gdrlo% 
de Zal lo . 1 n. 761 21-30 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
S E C R E T A R I A , 
Por acuerdo de la Junta Directiva so opUTÓQa á los 
señores a«cioni»tas para la Juntu general ordinara 
que ha de efectuarse el «lía veinte y cuatro de Abr i l 
de 1893, á las doco del día, en las oficinas de esta 
Compañía, Mercaderes número veinte y ocho, altos. 
Eu dicha Junta so leerá la Memoria de las operacio-
nes sociales realizada» en el uño de 1892, so nombra-
rá la Comisión glosadora do cuentas y BO procederá á 
la olccoión de dos vocales propietario» y dos su [den-
tes, que han cumplido el tiempo reglamentario, y so 
Irataná además de enantos particulares se crean eon-
venionte». 
Habana, Marzo 25 do 1803.—El Secretario, Carlos 
deZaldo. I n. 761 LM-3) 
Banío E s p a i l de la Isla de Ciilia. 
No liabióndoso reunido el número suliclonto de ao-
cíonistas para quo pudiera celebrarse la junta gene-
ral ordinaria convocada para hoy, so cita á m ; . va, 
junta para el día troce del entrante mes do abril á las 
doce; debiendo hacer presento á los interesados, quo 
conformo ií lo provenido cn el artículo cincuenta y 
uno do los Estatutos, tendrá efecto dicha junta y so 
ejcoutarún los acuerdos que tomo cualquiera que sea 
el número do uccionistan •tuo concurran.—Habnnn, 
23 do marzo do 1893.—El Gobernador, Jjnciano / ' n -
ga. 113 18-21 
AVISO.—SE V E N D E U N O F I C I O D l í P B O -curador do estos Juzgados, el quo le com • . 
deje las Roña» do su domicilio en la callo do (l&rde 
na» número 29, para «juo pase el iuteroHado á verlo y 
tratar respecto al pattcnlar. 3757 8-ti 
IT ATE! DE ORZA-
Por ausentarse n dueño se vende muy barato uno 
muy bueno y acreditado; TamaTiO mrncr en • 
Curazao 14, ' informarán. 
3687 >B 5 
Debiendo sacarflo á pública licitación i i tervioio de 
Trcne» Funerar io» para la Sociedad de Socorro» M ú -
tuoi " L a Legitimidad," »o convoca por el presente ••' 
lo» que tenjían guato do lomar parte en diohasubue4?, 
quo t endrá higm- el domingo diez y sois dol covi ien e. 
mes. Ala una de la tarde, en la Secretaría de d&ln 
Sociedad, tita cali, de la Estrella nV 155, con extrie a 
sujeción i»l pliego de condiciones, que so bul lar i d 
manifiesto todo* los días hábib-s, de nueve de la ni -
Duna á cinco de le tarde, en dicha Secreta!í i . 
l l á b a n a , dele de A b r i l de mil i> lim i . i.i,, i 
vtTeg ,crJ¿i!i)tie^tlU'Í9-C<'nt ' l ' 'oi>i«^túo " 1 T J 
DOMIXOO 9 DE ABEIL DE 1898» 
L PRIMERO OE MAIO, 
Los per iód icos de Europa de ú l t i m a 
fecha y no pocos de los Estados-TJnidos 
consagran su a t e n c i ó n á los p repara t i -
vos que hacen los socialistas del Tiejo 
continente para l a ya , entre ellos, clá-
sica m a n i f e s t a c i ó n de l 1? de mayo. 
Sabido como es q u e en Alemania es 
donde radica, si a s í puede decirse, el 
t ronco doc t r i na l de las diversas ramas 
socialistas esparcidas por toda Europa, 
conviene observar que en el gran impe-
r i o centra l no e s t á n contextes todos los 
•compañeros en l a fecha n i aun en los 
procedimientos de la p r ó x i m a universal 
m a n i f e s t a c i ó n obrera y socialista de 
mayo; pues al paso que unos optan por 
e l d í a primero de dicho mes y por gran-
nies manifestaciones pixblicas a l aire 
l ibre ; otros, y son los m á s , capitanea-
dos por los parlamentarios Bebel, 
l á e b k n e c h t y Singer, parecen decididos 
á transferir la fiesta para el p r imer do-
mingo de mayo y efectuarla en grupos 
parciales na tu ra lmente y en locales ce-
rrados. Es te temperamento, en c ier ta 
medida conservador, ha l levado no es-
caso desaliento, t an to á millares de 
obreros socialistas alemanes, como á 
muchos de sus d e m á s c o m p a ñ e r o s 
europeos. Acaso, por inspirarse en 
e l sentido de los socialistas alemanes 
moderados, los regeneradores de la 
sociedad en Ing la te r ra , con Burus 
y sus colegas de l a c á m a r a de los 
Comunes á l a cabeza, si bien pare-
cen resueltos á celebrar en la v í a pú-
bl ica su m a n i f e s t a c i ó n , no dan este 
a ñ o mucha importancia a l acto "de 
mayo." 
E n B é l g i c a , en Suecia y en Aus t r i a 
todo indica que h a b r á ostentoso alarde 
de fuerzas socialistas en calles y pla-
zas, aunque el p r o p ó s i t o que en dichos 
pueblos anima á los obreros no es tanto 
u n p r o p ó s i t o subversivo de las funda-
mentales doctrinas conservadoras de la 
sociedad como u n p r o p ó s i t o polí t ico. 
E n efecto, entre los belgas, como ob-
serva u n per iód ico , el hecho de hallar-
se discutiendo las C á m a r a s el sufragio 
universal , que con tanta insistencia re-
claman all í las clases obreras, y la cir-
cunstancia de ser muy veros ími l que 
no se establezca esta reforma t a l como 
l a desean aquellos elementos popu-
lares, c o n t r i b u i r á n , de fijo, á que el 
pr imero de mayo se hagan imponentes 
manifestaciones; pero é s t a s , por lo vis-
to , e s t a r á n caracterizadas, sobre to-
do, por l a mencionada a sp i r ac ión pol í -
t ica . 
Los radicales socialistas de Suecia 
acaban de congregarse en asamblea pa-
r a 23edir el sufragio universal, y como 
e s t á n animados, á juzgar por los pe-
r iód i cos que tenemos á la vis ta , de 
grande entusiasmo, no d e j a r á n de a-
provcchar la fiesta c lás ica , aunque de 
no remoto establecimiento en el calen-
dar io demagóg ico , que celebra el socia-
l i smo el primero de mayo, para contar 
sus fuerzas y t ra tar de imponer al go-
bierno y á las clases a r i s toc rá t i cas y 
hurguesas la adopc ión del sufragio uni-
versal. 
Por lo que respecta á Aus t r ia , el d í a 
3 del corriente, segiin vemos en tele-
grama publicado por los per iódicos de 
]Sneva Y o r k que acabamos de recibir, 
e l doctor Adle r , el agitador socialista 
m á s 2)opular en Vieua, p ronunc ió m i 
discurso en favor del sufragio univer-
sal ante una r e u n i ó n de m á s de cuatro 
m i l obreros, anunciando que, á menos 
que el gobierno tome la iniciat iva 
en reconocer el derecho del sufragio á 
las dos terceras 2)artes de los habitan-
tes del imperio, despojadas del mismo, 
s o b r e v e n d r á u n levantamiento general. 
Por su parte, el doctor Ellenbogen, j u -
risconsulto, a r e n g ó el mismo d í a 4, á 
u n mil lar de obreros en Florisdorf, des-
cribiendo en t é rminos apasionados el 
estado de lamentable miseria en que se 
hal lan los pobres de Yiena y afirmando 
que 26,000 obreros de esa capital se 
encuentran sin asilo de ninguna espe-
cie. Env i s t a de tan sugestivas declama-
ciones, la r eun ión acordó, como la de 
Yiena á que nos hemos referido, hacer 
una manifes tación el primero de mayo. 
E n Francia, por m á s que el reciente 
congreso marxista, ó sea en honor y 
memoria del célebre Carlos M a r x , el 
profeta de la revolución social, no pudo 
poner de acuerdo á diversas represen-
taciones que á é l asistieron para deter-
minar la clase de mani fes tac ión que de-
ba hacer "el pueblo fundador de la fu-
tura sociedad," pues guesdistas, blan-
quistas y alemanistas no conven ían en 
el procedimiento, al ñ u y postre se re-
solvió por 27 votos contra 17, que la 
manifestación sería el primero de mayo 
"en pleno aire." 
H a b r á "exhibición" de socialistas en 
mayo; pero o b s é r v e s e que se ha modifi-
cado no poco la tendencia de buen m i -
mero de aquellos, pues, s e g ú n se ha 
vis to , en A u s t r i a , Suecia y Bé lg i ca las 
manifestaciones de mayo t e n d r á n , por 
p r inc ipa l objeto, l a ob tenc ión del su-
fragio universal , y en Ing la te r ra no es 
por cierto superior el n ú m e r o de los 
revolucionarios a l de los que encomien-
dan á la ges t ión parlamentaria el t r i u n -
fo lento de algunas de sus aspiraciones. 
Sólo en Francia predominan ahora 
tendencias r ad ica l í s imas en los socia-
listas, enardecidos por los sucesos y los 
e s c á n d a l o s relacionados con el asunto 
del Canal de P a n a m á , tema inagotable 
para clamar en todos los tonos contra 
la altanera aristocracia y la h ipóc r i t a 
burgues ía republicana. 
L a op in ión general de la pren ;;, eu-
ropea y norteamericana es que el p r i r 
mero de mayo, ó el primer domingo de 
dicho mes, no r e v e l a r á tanto como creen 
los socialistas la fuerza de su influencia 
en Europa. 
¡BIQS i i f m w . 
L a Lvxka nos ha ensenado la verda-
dera significación de las palabras de-
magogo y a n á r q u i c o . 
Despxiés de esta obra de misericor-
dia, escribe lo que sigue: 
" E l buen colega sabe que a q u í siem-
pre hemos sido batalladores. Y que 
nunca puede disgustarnos contender 
con qiiien, á falta de otras condiciones, 
posee, como el DIAKIO, tenacidad bas-
tante para no desalentarse por los gol-
pes que recibe." 
E n eso tiene razón , porque los úni -
cos golpes que pudieran Vencer nñes -
t ra tenacidad, se r í an los golpes de la 
just icia y de la lógica-. 
Existencias en la Habana: 
Cajas. Sacos. Bocoys 




13 19.119 8 
. . . 647.807 1.088 
INVITACION Á l á CÁIAEA. 
E l Sr. Comandante General del 
Apostadero l ia invitado á la Direct iva 
de la C á m a r a de Comercio para salir á 
recibir á la nao "Santa Mar í a " en el 
crucero " í í u e v a E s p a ñ a . " 
E n vista de esta atenta inv i t ac ión se 
nos ruega hagamos públ ico que los se-
ñores de la Direc t iva que deseen con-
curr i r al acto acudan al crucero referi-
do tan pronto se dé la señal de llegada 
de la nao, donde se rán presentados á 
T o t a l . , 
Exportado 
Existencia eiS 
de abr i l de 
1893 




por el Sub-Secretario 
F O L L E T I N . 
Muestro muy querido amigo el Señor 
Conde de Mortera, que acompañado de 
su dist inguida familia, se embarca con 
dirección á la P e n í n s u l a en el vapor 
correo que parte de este puerto maña-
na lunes, nos ruega le despidamos de 
todas aquellas personas de su amistad, 
de qu iénes no ha podido despedirla per-
sonalmente. 
A l cumplir gustosos este encargo, 
nos complacemos en desear al Sr. He 
rrera y su muy estimada familia el via 
je m á s feliz y grata estancia en la 
Corte. 
A y e r tarde se e m b a r c ó para Nueva-
York , en el vapor americano Yiíinuri. 
el Sr. D . Demetrio P é r e z de la E iva , 
acaudalado hacendado é indiv iduo del 
Consejo general de A d m i n i s t r a c i ó n de 
esta Is la . 
Le deseamos feliz viaje 
DESPEDIDA. 
Los señores accionistas de la ISTueva 
F á b r i c a de Hielo que quieran despedir 
á su digno Presidente, el Excmo. señor 
Conde de Mortera, que como es sabido, 
emprende viaje para la P e n í n s u l a ma-
ñ a n a , lunes, en el vapor-correo Galalu-
ña, tienen á su disposición, dicho dia, 
atracado al muelle de Luz, un vapor de 
!os que hacen la t r a v e s í a entre la Ha-
bana y Eegla. 
Azúcares .—Debido á las noticias fa-
vorables recibidas de los principales 
centros consumidores, nuestro merca-
do azucarero ha sido muy firme. 
Los especuladores han adquir ido to-
das las partidas ofrecidas en venta , á 
precios de alza. 
E l mercado cierra muy sostenido, 
con tendencia al alza, y con pocas o-
fertas. 
Según los datos publicados por el 
Sr. Guraá , la e x p o r t a c i ó n de a z ú c a r por 
todos los puertos de la Is la , a s c e n d í a el 
d ía 31 del pasado mes de marzo, á 
296,780 toneladas, contra 310,207, á 
que ascendió aquella en igua l fecha del 
año pasado. 
Cotizamos: 
De 8 i á 8 | rs. la arroba de centr í fu-
ga, pol. 96[97; y de oJ á 5 f rs. la arro-
ba de azúca r de miel, 87291. 
Las ventas en la semana, han sido: 
24,581 sacos a z ú c a r cen t r í fuga , pol. 
94l97, de 7.30 á 8^ rs. arroba. 
13,500 sacos a z ú c a r cen t r í fuga , pol . 
96i96i, á 7^ rs. arroba, á reci-
bi r en Cienfuegos. 
8,585 sacos a z ú c a r cen t r í fuga , pol . 
96(961 do 7.30 á 7 | rs. arroba, 
ídem en Matanzas. 
700 sacos azúca r cen t r í fuga , pol. 
96, á 7 rs. arroba, idem en Cár-
denas. 
3,000 sacos azúca r de miel , pol . 89[91¿, 
de 5 á 5.65 rs. arroba. 
CARTAS A LAS DAMAS 
E S C R I T A S E X P R E S A M E N T E P A R A E L 
" D I A R I O D E L A M A R I N A . " 
Madr id , 18 de marzo de 1893. 
L a muerte agita con preferencia sus 
grandes alas sobre cabezas ilustres: á 
l a n í a s defunciones como han tenido la 
gar hay que agregar hoy la de dos per 
senas altamente estimadas y verdade-
ramente queridas en la buena sociedad 
de Madrid: conocíalas el gran mundo 
con los nombres de la marquesa de 
Ayerbe, y del duque de Almenara, y 
dejando aqu í lo m á s 2)reeiado de las 
grandezas humanas, han obedecido la 
soberana voz del que es dueño de la 
vida y de la muerte, y han compareci-
do en su 2u,csencia dejando imborrable 
huella do sxi paso por el mundo, por-
que no eran n i una n i otro de los seres 
que pueden pasar inadvertidos. 
La marquesa de Ayerbe por teuecía á 
una familia noble, pero pobre en bie-
nes de fortuna: era bija del conde de 
Santa Cruz de los Manueles: conocióla 
en Biarr i tz el m a r q u é s de Ayerbe de la 
más alta nobleza aragonesa, con resi-
deiicia en Zaragoza en el magnífico pa-
] icio que se apoya por un lado en el 
fs tnto tenrplo metixqjolitano de Nuestra 
Señora del Pilar , y b a ñ a n p o v la espal-
da, besando humildemente sus 2ñés, 
TÍÍH turbias y tranquilas ondas del 
Ebro. 
tól marqués se enamoró ciegamente 
i; • i [uella jovencita, que más semejaba 
un i hada que una mujer, y ya no tuvo 
otro objeto su vida, que conseguir aso 
ciarla á su vida con los lazos del ma 
i ' i ¡ouio: este se verificó, y la joven 
marquesa de Ayerbe, fué á alegrar con 
su infant i l belleza la grandiosa y an t i 
gua morada, de su esposo. 
Dios bendijo sil unión, dándoles un 
hijo y una bija: és te cuenta hoy cator 
pe años : aquella fué a l cielo para espe-
rar á su madre: é s t a estuvo r e t r a í d a 
mucho tienqK) de las fiestas del gran 
mundo. L a muerte de su hija abr ió hon-
da herida en su corazón; 2)ero cuando 
á ruego de su marido volvió á los salo-
nes, és tos recobraron uno de sus m á s 
bellos adornos: cuando la muerte la 
sorprendió traidora mente envuelta en 
una bata de raso color rosa y hojeando 
los per iódicos del día , t en í a cerca de 
cuarenta años , y a2)enas se le hubieran 
concedido veinte: ta l era. la delicadeza 
y esbeltez de sus formas, y la cincelada 
belleza de su gracioso rostro. De me-
diana estatura, graciosa y flexible, sus 
grandes ojos claros, de uua hermosura 
y profundidad que sólo se ve en las hi -
jas del Sep ten t r ión , h a c í a n una armo-
nía encantadora con su cabellera de un 
rubio ceniciento, fina como la seda. 
La elegancia en el vestir de la mar-
piesa de Ayerbe, era p rové rb i á l . Daba 
ia preferencia al gris, que se armoniza-
ba muy bien con su ideal belleza, y la 
lié visto un vestido de aquel color bor-
dado en 2)lata, que no t e n í a en Madr id 
igual n i semejante, por lo acertado en 
su combinación, en la que entraban 
también ricos encaejs blancos. 
La úl t ima vez que se la vió en los sa-
lones llevaba traje de moaré amarillo 
oro con encajes negros y lazos de cin-
ta azul. 
Con frecuencia se sent ía indispuesta 
con ligeros ataques de sofocación; pero 
no daba ninguna importancia á un ma-
lestar que era pasajero: un solo d ía que 
se acostase teuqjrano la reponía . E l d ía 
de su muerte se l e v a n t ó tarde y almor-
zó con buen apetito, aunque ordinaria 
mente comía -poco: ab r ió el ba lcón de 
su cuarto y se s en tó al sol como una 
gat i ta perezosa, e s t e n d i é n d o s e en un 
sillón: u n velador de laca estaba á su 
lado, y encima los per iód icos del d í a y 
de la noche anterior. De repente l levó 
la mano al corazón y su rostro se cu-
brió de u n color encendido. L l a m ó á 
su doncella para que abriese los balco-
nes, diciendo "que le faltaba el aire" y 
13 666.926 





m 440.265 2.005 
CamhWs.—Sostenidos. Cotizamos: 
Londres, 60 d^v., de 21 á 2 1 | p . § P. 
P a r í s , 3 d;v., de 7* á 7¿ p . g 1 \ 
Estados Unidos, 3 d;v., de?04- á Í 0 J 
p . 0 P. 
HarnTHirgo ( M . I . ) de 5 f á 5 f p . g P. 
E s p a ñ a , 8 d^v., de 7 i á 7 p . g D . 
Operaciones en la semana: 
£65,000 sobre Londres, 60 d2V., de 
19¿ á 2 1 i p . g P. 
SIOO.OOO sobre los Estados Unidos, á 
3 áfr . , de 9 á 10J p . g P. 
$90,000 sobre M a d r i d y Barcelona, 
á 8 cl2V., de 7^ á 7 por 100 D . 
Descuentos.—Los tipos de Banco Es-
2)añol sin var iac ión , de 8 á 10 2)or cien-
to anual, s egún plazo. 
L a plata e spaño la sin var iac ión , de 
8 á 8^ 2)0r 100 D . contra oro es2)añol. 
Metálico.—Se ha iuqportado: 
Oro. Plata. 




De 27 á 31 marzo. . $1060000 $ 207 
Anter iormente . . 4572619 1648286 
Total en 1893.... $5632619$ 1648493 
I d . en 1892 $5077071 2561868 
Diferencia á favor 
de 1893.. $555,548 
Diferencia en con-
t ra de 1893 $ 913,375 
Exportado: 
De 27 á 31 marzo. í 
An te r io rmen te . . . 
Tota l en 1893 . . . 




Diferencia á favor 
1893 ^ 
Diferencia en contra 
de 1893 
$ 7,222 
Tabaco.—Se ha exportado: 
Tercios. 
Del Io al 7 de abr i l 5,837 
Anter ior 84,470 
Tota l en 1893 90,307 
I d . en 1892 59,207 
Diferencia á favor de 1893 31,100 
Torcidos. 
Del Io al 7 de abri l 1.778,175 
Anter ior 33.640,087 
Total en 1893 35,418,262 
I d . en 1892 51.943,101 
Diferencia en contra de 1893.16.524,839 
Gajetillás de cigarros.. 
De l Io al 7 de abri l 1.283,963 
Anter ior 12.049,527 
Total en 1893 13.333,490 
I d . en 1892 10.874,828 
D i ferencia á favor de 1893.. 2.458,662 
Ki los de i ñ c a d u r a . 
Del 1° al 7 de abr i l 21,579 
Anter ior 266,270J 
Total en 1893.... 
I d . en 1892 
287,S49J 
100,835 
Diferencia á favor de 1893.. 187,014| 
Fletes.—Abatidos. 
EL TRABAJO DELA MÜJSECUBANA 
E K C H I C A G O . 
Terminada la obra que se enca rgó de 
realizar la Junta A u x i l i a r de Señoras 
para llevar el concurso do la mujer cu-
bana á la Expos ic ión Universal Colom-
bina de Chicago, la Excma. Sra. Con-
desa de Mortera, d ign í s ima Presidenta 
de la misma, ha entregado á la C á m a r a 
de Comercio de esta ciudad, 2)ara su re-
misión al edificio de la Mujer, los diver-
sos objetos de que m á s adelante se hace 
m e n c i ó n , corres2)ondientes á los si-
guientes ramos de su actividad: Li tera-
tura, P in tura , Labores, Trabajos de 
Cuero, de Escama, de Espino, de Ya-
rey, de Estropajo y de E a m i é , Indus-
trias del P a í s y Plantas. Con esos t r a -
bajos se da gallarda muestra de lo que 
puede hacer y hace entre nosotros la 
mujer, revelando aptitudes para mu-
chos desconocidas y probando que 2>ue-
de ensanchar el horizonte de su activi-
dad 2)ara subvenir á la subsistencia por 
medio del trabajo intelectual y mate-
r ia l . Cuantas personas han examinado 
las muestras que remite l a mujer cuba-
na á Chicago, han admirado esos p r i -
mores, aplaudiendo como lo hacemos 
nosotros, el celo é i n t e r é s infatigable 
de la i lustrada Presidenta de dicha 
Junta, Sra. Condesa de Mortera , gra-
cias al cual y á los desembolsos que ha 
hecho de su propio peculio, la comisión 
que le fué confiada quedó terminada de 
manera tan bri l lante. Eeciba, pues, 
nuestros m á s calurosos aplausos, á los 
que se u n i r á n i o s de cuantas personas 
sepan apreciar, como nosotros, tan me-
r i to r ia obra. 
Véase , 2>ues, la nota de l o remitido: 
LITERATURA. 
U n tomo lujosamente encuadernado 
que contiene 2>06sías escogidas de es-
critoras cubanas. 
un instante d e s p u é s inclinaba la bella 
cabeza en el sillón, y quedaba muerta 
de un ataque de disnea: la elegante ba-
ta de raso rosa guarnecida de encajes 
blancos la s i rvió de sudario. Llevaba 
en vida el mismo nombre de m i santa 
2íatrona, á la que profesaba una tierna 
devoción, y la Y i r g e n bendita la h a b r á 
llevado al lugar del eterno descanso. 
* 
O * 
E l duque de Almenara A l t a , mar-
qués do Monasterio y de Y i l l e l , y Gran-
de de E s p a ñ a de primera clase, era uno 
de los representantes m á s preclaros de 
la aristocracia española . P o s e í a vasta 
i lus t rac ión, ingenio fino y amenís imo 
trato: lo mismo bri l laba en las Acade-
mias, que en los salones a r i s toc rá t i cos . 
Cuando solo llevaba el t í t u lo de mar-
qués de Y i l l e l , 2)l'lblicó un volumen de 
poes ías sa t í r i cas que le valieron sitio 
muy diseinguido entre nuestros 2>oetas 
con temporáneos : en muchos á l b u m s de 
las damas m á s hermosas de la corte so 
ve la firma del m a r q u é s de Y i l l e l al pie 
de versos encantadores. 
Durante muchos a ñ o s d e s e m p e ñ ó el 
finado el cargo de primer secretario de 
la embajada de Es2)aña en P a r í s , pues-
to que dejó para venir á sentarse en el 
Congreso de los diqutados en las ú l t i -
Cortes conservadoras, en las que re-
presentaba el dis t r i to de Mahou: á es-
ta ciudad h a b í a ido ahora á d i r ig i r por 
sí mismo los trabajos de su candidatu-
ra, y allí le ha sorprendido la muerte. 
Su amabilidad y su sencillez cautiva-
ban de t a l modo qua era imposible ha-
blarle sin sentirse cautivado por una 
irresistible s impat ía : su muerte ha si-
do muy sentida . 
También ha jasado á mejor v ida el 
jov ia l y amable b a r ó n de Cór t e s , uno 
de los cazadores m á s entusiastas de Es-
p a ñ a . Tenía su casa en Yalencia, y 
allí res id ía casi todo el año; pero hac ía 
t ambién largas estancias en Madr id , en 
una hermosa casa de la calle do l a L i -
bertad, en la cual su esposa, la dis t in-
guida escritora que ocultaba modesta-
U n tomo lujosamente encuadernado 
que contiene escogidos trabajos en pro-
sa de escritoras cubanas. 
U n estuche de peluche p u n z ó , en for 
ma de A lbum, conteniendo el retrato y 
extracto de la bri l lante hoja de estu-
dios de la Sra. DA Erancisca Eojas de 
Astudi l lo , natural de Cienfuegos, p r i -
mera Abogada en los dominios españo-
les; 
PINTURA. 
^Primavera", un cuadro de 1.62 roe-
tros por 90. centímetros-, Adr i ana 1^.-
l l in i \ d i sc ípu la de Melero. 
U n retrato de 77 2>or 60 c e n t í m e t r o , 
de i d . i d . 
Una marina de 1.54 por.1.00. céntima^ 
tro, Carolina Seva-, d i sc ípu la de S a n / 
'"Turistas en E s p a ñ a " , de 95 2>or 72 
cen t ímet ros , Concepción González , dis-
c ípu la de Melero. 
"Mar ina" de 1.80 por 1.10, E l v i r a de 
Melero, i d , id» 
Paisaje de 1.38 por 84 cen t ímet ros , 
i d . de i d . i d . 
Naturaleza muerta, de 92 por 74 cen-
t ímet ros , M a r í a Ricart , i d . i d . 
Erutas, de 92 por 74 cen t ímet ros , 
Concepción Garc í a , i d . i d . 
Naturaleza muerta, de 98 por 74, Jo-
sefa Garc ía , i d . i d . 
Melancol ía , de 1 metro 2>or 75 centí-
metros, Dor i l a B . de Novo, i d . i d . 
Cabeza de estudio, de 64 por 47 cen-
t ímet ros , E l v i r a M . de Melero, i d . i d . 
Cabeza de estudio, de 56 por 46, i d . 
de i d . i d . 
Flores, de 47 por 56 cen t ímet ros , A n -
geles Adam, d isc ípula de E i v a Muñiz . 
Paisaje de abanico, de 52 pov 81 cen-
t ímet ros , i d . de i d . i d . 
U n juego de cafó de jmrcelana, 2)in-
tado. 
LABOEES. 
U n cuadro con ü n retrato bordado 
en seda, imi tac ión al creyón, D^ Eosa 
Porcet de Alorda , precio $200 oro. 
Cinco pañuelos ; itrio de ellps bordado 
en seda, con un retrato imi tac ión al 
Óleo y los otros cuatro bordados en 
blanco, i d . de i d . i d . $100 oro. 
Una caja-es tuché, conteniendo: 
U n manto de la Y i rgen bordado en 
oro. 
U n p a ñ o de altar bordado en oro y 
seda. 
U n cojín, bordado en seda. 
U n i d . imitando bordado chino. Be-
neficencia Domiciliaria. 
Una caja-estuche, conteniendo: 
Doce 2)añuelos, cuatro de los cuales 
e s t á n bordados al realce y los restan-
tes de randa de diversos trabajos. 
U n 23año de altar de randa. 
Una carpeta bordada en oro. Benefi-
cencia Domicil iaria. 
U n estuche de terciopelo azul, conte-
niendo un pañue lo bordado al pasado, 
Da M a r í a de la Paz Guerra de Garc ía 
Bor rón . 
U n estuche de terciopelo carmesí , 
conteniendo un pañue lo de encaje in-
glés hecho á xmnto de aguja, Srita. Eo-
sario de Moya y Garay, de 14 años de 
edad. 
Una preciosa guarn ic ión de encaje 
inglés , D " Paula González Carballeda 
de Díaz Moreno. 
U n estuche de peluche 2)unzó, conte-
niendo un pañue lo calado en seda chi-
na con bordado al 2)asado, sobre pues-
tos de realce y en el centro un paisaje 
de Colón al lausí , Sritas. F e r n á n d e z y 
Garc ía , 2)recio $150 oro. 
U n estuche de 2)eluche azul, conte-
niendo un cojín y un pañue lo de malla, 
D " Armanda P e q u e ñ o de Peraza. 
Una mi t ra de Obis2)o bordada en oro. 
Monjas de Santa Catalina. 
U n alfiletero í£frivolitó", Da Arman-
da P e q u e ñ o de Peraza. 
Una papelera bordada en seda y oro. 
Colegio Isabel la Catól ica. 
U n cojín de gasa, i d . i d . 
U n cuadro conteniendo la Yi rgen de 
la Caridad del Cobre (bordado). 
TBABAJO« DE CUERO. 
U n cojín verde con flores de cuero 
curtido, Srita. M a r í a Equet. 
U n cojín con flores de cuero é inicia-
les. Colegio Isabel la Catól ica. 
U n ancla de peluche con id . id . , seño-
r i t a M a r í a Luisa Netto. 
Una cruz rús t i ca con su base, cubiér-
ta de flores y hojas de cuero, Srita, Ma-
r í a E o d r í g u e z Alegre. 
¿TRABAJOS DE ESCAMA. 
U n magnífico cuadro de2)eluche pun-
zó con flores de escama., conteniendo el 
retrato de S. M . el Eey Alfonso X I I I . 
Una cruz de escama sobre peluoe. 
PLANTAS. 
U n cuadro-muestrario que contiene 
las siguientes 2>lantas textiles del 2)aís. 
E a m i é 
Palma F é n i x (Corojo.) 
Sanseveria (Lengua de vaca.) 
Musa paradisiaca (plátano.) 
Agavea americana (maguey.) 





Yuca gloriosa cubana. 
Palma dá t i l . 
Espino (película.) 
Calma silka (fibra.) 
TRABAJOS DE ESPINO. 
U n fanal conteniendo un centro de 
mesa. 
U n fanal conteniendo un ramo de 
flores de es2)ino y corcho, D " Yicenta 
Suris de Eivas. 
Cuatro abanicos y un cuadrito para 
retratos, colocados en un cuadro de2)e-
luche, Da Domi t i l a G a r c í a de Corona-
do. 
TRABAJOS DE YAREY. 
Dos sombreros, Dn Domi t i l a G a r c í a 
de Coronado. 
TRABAJOS DE ESTROPAJO. 
U n sombrero, Da Domi t i l a García, de 
Coronado. 
TRABAJOS DE RAMIÉ. 
Yarios arreos para caballo. 
INDUSTRIAS DEL PAÍS. 
U n corsé modelo) Mme. M a r í a Mo-
nin. modista y corsetera; O'Keil ly 65, 
Habana. 
l í n muestrario de cigarrillos l a b o r a -
dos en la gran F á b r i c a de Tabacos y 
Cigarros La, Corona, de Ips á r e s . Se-
gundo A l v a r ez y Compañ ía , Obreras 
do la F á b r i c a dé Cigarros L a Corona. 
U n muestrario en forma de ramille-
te de cigarrillos elaborado en la F á b r i -
ca de Tabacos y Cigarros P a r t a g á s , de 
D . Juau . A , Bances» Las Obreras de 
dicha Fabrica. 
Idem de cigarros, de la F á b r i c a JEmi-
lio Castelar, de D , Is idro Gut i é r rez . Las 
Obreras de dicha F á b r i c a , 
Muestras de trabajos m fórrós tie 
sombreros. Obreras de la F á b r i c a de 
Forros de sombreros dé D , J o s é M11 
Llano, Agu ia r 118. J o s é Puerta, fabri-
cante de forros de sombreros, Cuba 112. 
mente su nombre con el p s e u d ó n i m o de 
M a r í a do la Peña , rec ib ía A sus amiges 
un d ía á la semana. 
E l b a r ó n de Cór t e s , fué el inventor 
de la "Bata l la de las Flores", que es 
cada año uno de los m á s grandes a l i 
cientos de las ferias de Yalencia. 
Era t a m b i é n el difunto un l i terato 
distinguido, que escr ib ía en verso y 
2)rosa, con gran ingenio y amenidad. 
Sus dos pasiones fueron la caza y la 
l i teratura: era tan incansable cazador 
como el dist inguido l i tera to D . E n 
rique P é r e z Escrich, hoy d ign í s imo 
y celoso Director del Asi lo de Nuestra 
Señora de las Mercedes, y ambos muy 
amigos 2)or unirlos esta afición y ser 
2)aisanos. 
E n M a d r i d hay muchos a p a s i o n á d o s 
á la caza, y existe u n Club Venatorio 
donde se hal lan inscriptas muchas per 
sonas distinguidas: hay quien posée 
diez, quince, veinte'2>erros de ( t a z a , pe-
ro esto ya pasa por "extravagancia: al 
gunas damas son t a m b i é n aficionadas 
á este ejercicio, y las m á s apasionadas 
son la infanta Isabel y la marquesa de 
Ná je ra , que van muchas veces á correr 
liebres ó gansos. 
L a afición á la caza es extremada en 
Inglaterra: las perreras en aquel 2>aís, 
tienen fama en todo el mundo: el coro 
nel N o r t h , u n mil lonario que ha hecho 
una fortuna digna de Creso en las m i 
ñ a s de n i t ra to de Chile, tiene cincuen 
ta y tantos perros dobles, es decir cin-
cuenta y tantas parejasj alojados en 230 
rreras que pardeen 2)alacios: t ienen en-
fermería, comedores, dormitorios, y 
hasta guarda ro2)a para los ca2>otes y 
mantas que ponen á los perros en los 
d í a s fríos des imés del b a ñ o : cada ca 
pote cuesta cinco duros. 
Por un solo perro acaba do 2>agar el 
coronel N o r t h la suma relativamente 
fabulosa de 850 libras, ó sean 4,250 pe 
sos. 
B l duque de Eu t l and , tiene una jau-
r ía de 174 perros de las m á s hermosas 
CORREOS MARITIMOS. 
E n la Gaceta de anteayer se ha pu-
blicado la siguiente Eeal Orden sobre 
s tqt res ión de los correos m a r í t i m o s de 
la costa del Norte de esta Isla, y el 
anuncio de la nueva forma en que que-
da establecido dicho servicio : 
Por el Minister io de Ul t ramar se co-
munica al Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral, con fecha 14 do marzo p róx imo 
2)asado y bajo el n ú m e r o 538, la Eeal 
Orden siguiente : 
" Excmo. Sr.:—Yista la carta oficial 
número 1914, dir igida por Y . E . á este 
Ministerio con fecha 9 de Octubre últ i-
mo, dando conocimiento de haberle ma-
nifestado la casa "Sobrinos de Herrera 
y Comp." queno2)uede continuar pres-
tando el servicio m a r í t i m o 2)Ostal entre 
esa isla y la de Santo Domingo y Puer-
to-Eico, por la suma mensual de tros 
mi l setecientos cincuenta pesos, dozava 
2)arte de la 45,000 consignada para es-
ta a tención en el vigente presupuesto; 
visto cuanto aparece del expediente a-
cerca de las dificultades que ofrece la 
subasta de este servicio, as í como de 
las incidencias que han surgido 2)ara la 
cont inuac ión de conducir la correspon-
dencia entre dichos puertos; resultando 
de la citada carta oficial que estudiado 
el asunto por ese Gobierno General pa-
ra la eventualidad de que el referido 
servicio cesase, propuso á este De2)ar-
tamento que p o d r í a reemplazarse aquel 
aumentando el gasto actual de postas 
para los 2)untos del inter ior en 12,000 
pesos, que ser ía preciso tomarlos de la 
part ida de 45,000 consignada en presu-
2mestos para la subvenc ión de vapores 
correos y necesario a d e m á s que los de 
la Conrpañía T r a s a t l á n t i c a , que á la ve 
nida para la P e n í n s u l a tocan en Puer-
to-Eico una sola vez al mes, hicieran 
escala en este puerta, en otras de sus 
ex2íediciones mensuales; y consideran-
do que la s i tuac ión especial que este 
servicio viene atravesando no debe con-
t inuar por m á s tiempo; el Eey (q. D . 
.) y en su nombre la Eeina Eegente 
del Eeina, de acuerdo con el Consejo 
de Ministros, se ha servido resolver 
que se sustituya el servicio de vapores 
correos de que se trata, en la forma 
propuesta por ese Gobierno General, 
según queda referido, á cuyo efecto, se 
instruyan por este Gobierno los expe-
dientes necesarios, para transferir el 
capí tu lo del presupuesto correspondien-
te al servicio de postas, doce m i l pesos, 
de los cuarenta y cinco m i l destinados 
á subvencionar el mencionado servicio 
y para modificar el i t inerario de las 
treinta y seis expediciones mar í t imo-
pós ta lés de las Ant i l l a s á cargo de la 
Oomjjañía T r a s a t l á n t i c a , estableciendo 
escala en Puerto-Eico para las tres ex-
2>ediciones mensuales do regreso.—De 
R. O. lo comunico á Y . E . para su co-
nocimiento y fines consiguientes." 
Y puesto el cúnqfiase por S. E. con 
fecha 3 del actual, de su orden se pu-
blica en la Gaceta para general cono-
citniento. 
Habana, 6 de abr i l de 1893. 
E l Secretario general, 
Estanislao de Antonio. 
E n cumplimiento de la anterior Eeal 
Orden y de acuerdo con el Excmo. Se-
ñor Gobernador General, esta adminis-
t rac ión ha procedido en el acto á la or-
ganización de los nuevos servicios te-
rrestres, dentro del c réd i to concedido, 
en la forma m á s segura, r á p i d a y con-
veniente que el conocimiento del terre-
no y los informes adquiridos le han fa-
cilitado, habiendo quedado aprobados 
los siguientes it inerarios : 
E l servicio de Correos que antes es-
taba establecido por la costa Norte y 
puertos de Nuevitas, Gibara y Bara-
coa, ahora se h a r á 2>f>r los vapores de 
la costa Sur y 2)uertos de J á c a r o , M a n 
zanillo y Cuba. 
Por los vapores de la costa Sur que 
salen los domingos de B a t a b a n ó á las 
9 de la m a ñ a n a , se r e m i t i r á á J á c a r o 
toda, la correspondencia qxie antes se 
remi t í a por Nuevitas para la 2>rovincia 
de P u e r t o - P r í n c i p e , y aprovechando el 
ferrocarri l mi l i t a r á Ciego de A v i l a y 
una posta montada por San Nicolás , 
Tordil lo y Magarabomba, l l e g a r á á 
P u e r t o - P r í n c i p e el miércoles . 
A Manzanillo va toda la correspou 
dencia que se d i r ig ía antes á Gibera 
que i r á 2>or Bayamo á H o l g u í n , por 
postas montadas, en cuyo punto se dis 
t r i b u i r á toda la de aquella comarca y 
rado, se r e m i t i r á nuevamente inaugu 
rado, se r emi t i r á la de Gibara y su 
zona. 
A Cuba i r á la suya, m á s las de Ba-
racoa, á cuyo punto se remite por el 
vapor correo á la Caimanera, ferroca-
r r i l á G u a n t á n a m o y Jamaica y desde 
este ú l t imo en 2>ostas montadas por 
Rio Seco, B a i t i q u i r í y 2a Yegui ta . 
Las expediciones de regreso de Cn-
ba h a r á n las mismas escalas y dis t r i -
bución por los puertos de la costa. 
Todas estas postas se han montado 
por parejas para que puedan auxil iar-
se en casos de accidentes, por los ma-
los caminos, llevando el número de ca-
ba l le r ías necesario para conducir la co-
rrespondencia en las mejores condicio-
nes posibles de s e g u ñ d a d i contra el ba-
r ro y él agua. 
A l fijar ei nuevo it inerario por Ma-
garabomba de Ciego de A v i l a á Puerto 
P r í n c i p e , que antes iba 2>or Soledad y 
San J e r ó n i m o , ha sido con objeto de 
poder aprovechar los puentes que exis-
ten en este trayecto y ser camino m á s 
alto y menos cenagoso que los bajos, 
por cuya circunstancia, falta de puen-
tes é inseguridad en la marcha, se ha 
desechado la ijosta de Santa Cruz, que 
solo p o d r á recoger en ciertas ocasiones 
m FM'.7r¿Á;r.^Ildencíá de Cuba para Puer-
to Prínci2)e. 
Esta A d m i n i s t r a c i ó n general, como 
los Jefes de provincia, e s t á n dispuestos 
á hacer cuanto es té de su parte, para 
el exacto cumplimiento de sus subordi-
nados, en favor del servicio públ ico 
2)ero no puede ser res2)onsable del re-
traso que puedan sufrir las ex2)edicío-
nes en tienqoo de l luvias 2>or las dificul-
tades que presentan los caminos, bien 
conocidas de todos. 
Los Jefes de provincias fijarán las 
horas, i t inerarios y reforma de todas 
las postas montadas de sus respectivas 
2)rovincias, en combinac ión con el nue-
vo servicio, y lo a n u n c i a r á n a l públ ico 
para su conocimiento. 
Habana, 6 de abr i l de 1893.—El A d -
ministrador general, diosc M . Zapata. 
que cuando los cult ivos estuviesen con-
venientemente pre2)arados, lo 2)ondria 
á d ispos ic ión de los veterinarios que lo 
solicitasen. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Por la S e c r e t a r í a del C í r cu lo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio par t i cu la r del 
mismo? 
Mueva YorJc, 8 de abr i l . 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Cen t r í fugas polar ización 96; á 3 f cts. 
costo y .flete. 
Mercado Londres, firmé. 
A z ú c a r remolacha, 88 anál is is , 1 6 - 1 ^ 
i M P O R T A Ü T I S I M A MEDIOA, 
Des2)ués de haber dispuesto el Exce-
lent ís imo Sr. D . Anton io O. Tel ler ía , 
Presidente de la Excma. D i p u t a c i ó n y 
lelOentro de Yacuna establecido en la 
misma, que una Comisión del aludido 
Ins t i tu to emprendiese una cruzada en 
la barriada corres2)ondiente al domici-
lio donde recientemente ha ocurrido un 
aso de viruela, á fin de vacunar á to-
dos los vecinos de aquella; ha acorda-
do, que cuando el profesor encargado 
de la asistencia del varioloso aludido 
lo dé de alta, se trasladen dos miem-
bros del referido Centro, con la bomba 
de desinfección, modelo de Geneste y 
Herscher, que de su i)ropio peculio h i -
zo traer de P a r í s , y realizen con dicho 
aparato una desinfección en el lugar 
donde ha 2)ermanecido el individuo du-
rante su enfermedad, va l iéndose para 
el efecto de una disolución de sublima-
do corrosivo para las 2>ulverizaciones, 
al 2 por 1,000 y de una solución fuerte 
de sulfato de cobre, 12 gramos por l i -
t ro, para mezclarle al se r r ín de madera 
con que se r e g a r á el suelo. 
L a oportunidad é importancia de la 
medida antes expuesta, no necesita en-
comiarse, es una prueba m á s del reco-
nocido esp í r i t u públ ico é i n t e r é s que en 
más de una ocasión ha demostrado el 
Sr. Tellería , por las im2)ortantos solu-
ciones que demandan las cuestiones de 
orden sanitario, revelados esta vez por 
la apl icación de la desinfección, que es 
actualmente la medida m á s eficaz con 
que cuenta la profilaxia para destruir ó 
atenuar la peligrosa influencia de los 
microbios p a t ó g e n o s que por todas par-
tes nos asedian. 
E n ta l conce2>to, damos nuestros plá-
cemes al Sr. Tel ler ía , que no sólo viene 
hace tiempo prestando su valioso apoyo 
al Centro de Yacuna, que con tanta re-
gularidad provee á los t é rminos de esta 
provincia, del vi rus salvador de la v i -
ruela, sino por su feliz iniciat iva, con-
vertida á es2)ensas de sus pro2)ios ex-
íúerzos , en u n hecho 2>ráctico, en obse-
quio de la desinfección de los locales 
contaminados 2>or la viruela, poderosa 
medida de 2)reservación del contagio 
de ese mal, y que v e n d r á á suplir en 
a lgún modo, la insuficiencia en que nos 
encontramos actualmente res2)ecto á un 
establecimiento completo de desinfec-
ción, montado, como los que existen 
hoy en Europa y A m é r i c a , á la a l tura 
de las exigencias de la ciencia, y que 
n á s de una vez se ha recomendado al 
Municixúo, para que las desinfecciones 
que realiza sean uua verdad. 
02)ortuna nos parece t a m b i é n esta 
ocasión para hacer públ ico que nos 
consta que el Sr. Tel ler ía acaricia hace 
tiempo el proyecto de establecer en la 
D i p u t a c i ó n Provincia l un servicio de 
desinfección conq^6!0? el cual no ha 
realizado ya por la falta de elementos 
pecuniarios con que 2íoder atender de-
bidamente á l a s exigencias de tan u t i -
ís ima ins ta lac ión Sanitaria. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
D E C l i A K A T O t t l A . 
Ha sido declarado ñrmo y consentida la 
sentencia dictada por la Sección Ia de lo 
Criminal que absolvía á D. Manuel Pardo 
v D Valentía Quesada en causa que se es 
seauía por el supuesto delito de falsedad y 
de cuya resolución dimos cuenta oportuna-
monto. 
S E N T E N C I A S . 
. rucado las siguientes: 
La Sección i r - ^ i r t i -
Condenando á D. Lula Barcaea ^ 
nez por hurto fustrado á la peüa de qui-
nientas pesetas de multa. 
Absolviendo á los pardos Venancio Ca-
brera y José Inés Valdós en causa que se 
les sigue por fal«iflca£ión y expendicióa de 
uu billete de Banco íalso. 
—También ha dictado sentencia la sec-
ción extraordinaria condenando á í i . Pedro 
Méndez y Morales por el delito de atentado 
contra Agentes de la Autoridad á la pena 
de tres anos, cuatro meses y ocho dias de 
prisión correccional y á la multa de 375 pe-
setas. . . . ,,. 
J U I C I O S O R A L E S , 
SEÑALAMIENTOS I'AKA MAÑANA. 
Sección Ia: 
Contra D. Cipriano Eeraández; por esta-
fa.—Defensor, Ledo. Duque de Heredía.— 
Procurador, López. 
—Contra D. Honorio Vega, por atenta-
do.—Defensor, Ledo. Schwiep.—Procura-
dor, Vaidés Losada. 
Es Secretario en ambos juicios que proce-
den del Juzgado del Este el Ledo. La Torre. 
Sección 2* 
Contra D. Bernardo Fandora y otros, por 
lesiones y daño por imprudencia.—Defenso-
res, Ledos. Frias, Barrio y Ortiz.—Procura-
dores, Valdós, Sterling y Valdós Losada.— 
Secretario, Gastón.—Juzgado del Oeste. 
ADUANA D E L A HABANA. 
i 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. Cts. 
la jus t ic ia y la admin i s t r ac ión relativo 
á ciertas obras del Ayuntamiento do 
Cherta, en el cual los ministros de Gra-
cia y Justicia y de Gobernac ión hablan 
emitido contrarios piv ceres, que re-
sultaron conformes d f - ^ u é s de la deli-
beración. Se resolvió ^1 conflicto en fa-
vor de los tribunales eA contra del in-
forme del Consejo de Estado. 
T a m b i é n fué asunto de d i scus ión otra 
competencia entre el gobernador de 
Tarragona y el juez de Gandesa, con 
ocas ión de una demanda de cantidad 
contra el Ayuntamiento de Hor ta . 
T a m b i é n se acordó la resolución en 
favor de los Tribunales de Justicia, no 
obstante el informe del Consejo de Es-
tado. 
Continuado y concluido el examen 
del i)resupuesto de Marina en extensa 
de l ibe rac ión , no se l legó á un acuerdo, 
y el Consejo 2)uso l a cues t ión en manos 
del s e ñ o r presidente del Consejo d«3 
ministros. 
E l señor minis t ro de la Guerra leyó 
el decreto relat ivo á l a d iv i s ión territo-
r i a l mi l i t a r y q u e d ó a2)robado, des2mé8 
de una d i scus ión detenida, con algunas 
modiñeaciones . 
E l ministro de Hacienda expl icó y 
leyó el proyecto de presiqmesto de su 
departamento y q u e d ó aprobado, des-
'•"i^s de u n examen atento de la A d t n i -
la 
m s t r a e i ó n provine 
que no se 
de 
dismlni icum >~v 
D í a 8 de abr i l $ 12.178 70 
E n la sesión celebrada recientemente 
por la Jun ta Provincia l de Sanidad, y 
en la que se t r a t ó de la cues t ión del 
muermo, l lamó el Secretario la a t enc ión 
acerca de una Circular jmblicada re-
cientemente por el Min i s t ro de A g r i -
cul tura en Francia relativa, á la enfer-
medad aludida, y en la que trata-
ba acerca del empleo de cult ivos 2>u-
ros del bacilo específico, como medio 
de d iagnós t i co de las afecciones muer-
mo-faréinosas, del mismo modo que la 
tuberculina de K o c h sirve para el diag-
nóst ico de la tuberculosis. 
L a inyección de u u extracto glicero-
lado, llamado Malleina, en la piel de un 
caballo, d e t e r m i n a r í a la e levación de 
temperatura y abatimiento general, a-
celeración del pulso ó inapetencia en 
los casos de muermo. 
E l Dr . Santos Fernandez mani fes tó 
con tal motivo, que el Laboratorio Bac-
tereológico se ocupaba actualmente en 
preparar el extracto indicado, lo cual 
se hubiera ya realizado, si no fuese ne-
cesario, contar con el tiempo que se ne-
cesita, para exacerbar el v i rus por su 
pase al t r a v é s de enrieles, 2>rometieudo 
CEONICA G E N E R A L 
Ayer , s á b a d o , debe haber llegado 
á C á r d e n a s el Excmo. Sr. Comandante 
General de la provincia de Matanzas, 
quien va á aquella ciudad con el ob-
jeto de pasar revista á los cuerpos de 
Voluntarios y permanecer all í , s e g ú n 
se dice, unos cinco dias. 
— E l vapor e spaño l Ciudad de Barce-
lona, ha salido el viernes de Canarias 
2>ara Puerto Eico y esta Isla . 
— E l Bolet ín de la C á m a r a de Comer-
cio de Cienfuegos, inserta l a solici tud 
que aquella Corporac ión ha elevado al 
Excmo. Sr. Min is t ro de Ul t ramar , á fin 
de que termine la s i t uac ión a n ó m a l a de 
las haciendas comuneras y so faci l i ten 
los contratos de refacción. 
—Dice nuestro colega E l Labrador, 
que el Alcalde Mun ic ipa l de las Vuel -
tas, Sr. D . E a m ó n Gran, ha sido obse-
quiado con u n 2^resente muy or ig ina l 
y curioso. 
Consiste en un puerco de dos meses 
que á sus bellezas naturales r e ú n e la 
de haber sido dotado con una quin ta 
pata, 2>crfectameute formada y adheri-
da al escroto por una especie de pelí-
cula. 
— H a fallecido en Cienfuegos el Ldo . 
D . Eafael Saborido Eu iz . 
C O I I R E T N S I O N A L . 
Por la v í a de Tampa hemos recibido 
per iódicos de M a d r i d con fechas hasta 
el 23 de marzo. H e a q u í sus princi2)ales 
noticias: 
De l 22. 
A l fin ha tenido el j^esidente del 
Consejo que abordar l a cues t i ón plan-
teada por el minis t ro de Mar ina ; pero 
hasta ú l t i m a hora res i s t ió cuanto pudo, 
aceptando la crisis cuando se conven-
ció de que no h a b í a medio humano n i 
d ivino de convencer al Sr. Cervera, cu-
ya tenacidad resulta realmente incom-
prensible. 
E l Consejo ha durado cinco horas y, 
aunque parezca raro, cerca de tres fue-
ron invert idas m á s que en discutir el 
presupuesto de Marina , en convencer 
a l Sr. Cervera de que su ac t i tud no 2>o-
d í a favorecer á nadie y en cambio per-
j u d i c a r í a mucho grandes intereses, al-
gunos de los cuales nadie debe mirar 
con indiferencia aunque ao se l imi te en 
n i n g ú n par t ido 2)olítico. 
E l caso es que como ya h a b í a previs-
to todo el mundo—y por eso el resulta-
do no ha sorprendido á n a d i e — s u r g i ó 
la crisis. 
De lo ocurrido en el Consejo han da-
do los ministros la siguiente v e r s i ó n en 
la nota oficiosa faci l i tada á l a prensa. 
N O T A O F I C I O S A . 
E l minis t ro de Estado informó al 
Consejo de haber sido ayer entregadas 
á nuestro minis tro en T á n g e r las actas 
de replanteo de los l ími tes de Mal i l la , 
con las firmas de los delegados nom-
brabrados 2>or el S u l t á n . 
Se des2)achó un expediente de tras-
ferencias de c réd i to en el 2)resupuesto 
de la Guerra. 
Di scu t ióse luego con alguna anqdi tud 
otro expediente de competencia entre 
especies: otros muchos Lores ingleses, 
poseen t rai l las que todas pasan de cien 
perros. E l P r í n c i p e de Gales ama con 
pásiÓQ el ejercicio de la caza y la raza 
canina: el n ú m e r o y la variedad de sus 
2)erros es muy grande, y entre ellos t ic 
ne varios con la lengua negra, cuali 
dad estimada por los cazadores en el 
m á s alto grado. 
Las damas de todos los p a í s e s han 
demostrado sieurpre su car iño á l a raza 
canina. E n P a r í s los 2>erros e s t á n muy 
de moda y son m á s estimados y caros 
cuando son m á s feos: casi todas l levan 
en el coche u u 2)erro de aguas, a l que 
dejan crecer en el lomo la cifra ó mono 
grama de su d u e ñ a , 02)eración para la 
cual se necesita u n esquilador de espe 
cial habil idad, un verdadero art is ta 
que con las tijeras en la mano sea ca-
paz de cOpiar en el lomo del infeliz pe-
rro el enlace de letras m á s complicado: 
ha llevado esta moda desde Londres á 
P a r í s la cé lebre freowí//inglesa Mistres 
Langstry , el " L i r i o de la isla de W i g h t " 
como se le l lama desdo que apa rec ió en 
el mundo del arte; bien pxxblicas han 
sido las locuras del P r í n c i p e de Gales 
por esta hermosura de la que se apa-
sionó ciegamente desde que la v i ó en 
u n teatro de l l u e v a Y o r k , donde esta-
ba contratada do pr imera actriz: es en 
Londres una de las diosas de la moda 
y va con frecuencia á P a r í s , á donde 
en su ú l t imo viaje ha llevado u n mag-
nífico perro de aguas negro q u é luce 
en el lomo las dos L . L . de su d u e ñ a , y 
que ha vuelto ya el ju i c io á todas las 
mises inglesas ( lúe presumen de buen 
gusto y elegancia. 
A estas horas hay lo mismo en Lon-
dres que en P a r í s y que en M a d r i d al-
gunos centonares de artistas en cabe-
llos, a j e rc i t ándose en la es2)ecialidad 
de labrar monogramas en lomos de 2)0-
rros dis2)oniéndose á hacer 2>agar muy 
cara su habilidad. 
Los infantes Dtt Eula l ia y D . A u t o 
uio han llegado á M a d r i d á tiu de pre-
parar su viaje á Chicago para donde 
s a l d r á n el 30 del actual: han dejado 
sus dos hijos en el 2valacio de Cast i l la 
al cuidado de su augusta abuela la 
reina Da Isabel 11. 
U n poco d e s p u é s se e m b a r c a r á el 
duque de Veragua en Sautbanqdon 
para el mismo 2)unto: s a l d r á del puerto 
el 8 de abr i l en el vapor Hete YorJc, 
haciendo el viaje 2^or la v í a inglesa. 
Las c á m a r a s acordaron hacer a l du-
que i nv i t a c ión es2)ecial 2>ara que hon-
rara con su 2>resencia las fiestas que 
han de conmemorar el descubrimiento 
del l í u e v o Mundo: el i lus t ro descen-
diente en l ínea recta del inmor ta l ge-
uovés , D , Cr i s t óba l de Colón y de la 
Cerda, Duque de Veragua, hace el via-
je con su es2)Osa é hijos, y durante cua-
tro ó cinco semanas se rá con su familia 
h u é s p e d de los Estados-Unidos. 
E l 20 de abr i l s e r á solemnemente 
recibido por el Presidente de la repú-
blica de Washington: el 25 a s i s t i r á á l a 
fiesta naval en Ñ u e v a - Y o r k y el 1? de 
marzo se h a l l a r á en Chicago para inau-
gurar la gran expos ic ión universal. Es-
p a ñ a figurará en ella dignamente, con 
importantes instalaciones. Poco á poco 
se ha logrado mayor espacio en el cer-
tamen, y la 2>I'oducción del p a í s , y 
cuanto da do sí la act ividad humana 
en nuestra 2>atria, e s t a r á all í represen-
tado dignamente. 
E l duque de Veragua no va á los Es-
tados-Unidos con rep resen tac ión algu-
na oficial: va solamente en calidad de 
descendiente del insigne genovés que 
descubr ió el Nuevo Mundo. Como se 
t ra ta de un inqiortante personaje 2>o-
lí t ico do Es2)aña que ha ejercido el 
cargo de consejero de la Corona, y co-
mo 2)rofesa inmenso amor á su 2)atria, 
su ex2íedición á A m é r i c a a t r a e r á a l g ú n 
bien a l p a í s , sobro todo en el asunto de 
los vinos, que son nuestra princi25al r i -
queza: el duque de Veraguo, conferen-
cia amenudo con el ministro de Fomen-
to. 
Los p re j í a ra t ivos que se hacen para 
introduce aumento 
gastos. 
T a m b i é n se u í t imó el examen del d e -
c r e t o relat ivo á las segundas zonas f 
q u e d ó aprobado; 
C Ó 5 1 0 S Ü P I Í A Í S T E Ó L A C R I S I S ; 
Convienen los informes mas a ú t o r L 
zados en que una vez. despachados los 
expedientes á que hace- referencia la 
anterior nota, se a b o r d ó nuevamente 
la cues t ión de Mar ina . 
Si grande fué el afán que demostra-
ron anteayer todos los minis t ros por 
llegar á una solución de concordia, ma-
yor fué oí enqieño que. pusieron ayer 
para encontrar una fó rmu la a r m ó n i c a 
que conciliara la necesidad de las eco-
n o m í a s con los compromisos y 2)lanes 
de! Sr. Cervera. 
Poco d e s p u é s de empezada la discu-
sión vieron todos que era inú t i l de to-
do 2™ito argumentar contra ciertos 
cá lculos y cifras del presupuesto. Las 
razones expuestas poír unos y otros con 
gran mesura, no convenc ían al minis-
t ro de Mar ina , el cual, cuando no en-
contraba nada que oponer á tales ra-
zones, res23ondía invariablemente d i -
ciendo que le era inrposible aceptar l a 
menor rebaja. 
Entonces se apeló á otro procedi-
miento: dejaron á un lado la d i s t r ibu-
ción de cifras y propuso el Sr. Sagasta, 
de acuerdo con los d e m á s , que se h i -
ciera una rebaja del 6 por 100, cosa pe-
q u e ñ a comparada con la obtenida en 
los d e m á s departamentos, en el to ta l 
de la cifra del presupuesto de Marina . 
L a rebaja propuesta no llegaba á un 
mi l lón de pesetas y se dejaba a l arbi-
t r i o del Sr. Cervera que hiciera la dis-
t r i b u c i ó n que estimase m á s oportuna. 
Tampoco satisfizo esto a l minis tro de 
Marina , quien s igu ió diciendo que no 
p o d í a rebajar nada. Comprendiendo, 
por ú l t i m o , todos, que era 2>erder el 
tiempo cuanto hicieran, se p l a n t e ó un 
debate de c a r á c t e r 2>olítico, en el que 
tomaron par te p r i n c i p a l í s i m a los seño-
res Sagasta, Vega de A r m i j o , López 
D o m í n g u e z , Gamazo y G o n z á l e z . 
Unos y otros hicieron consideracio-
nes de d i s t in to g é n e r o , recordando que 
ya no por deberes po l í t i cos , por consi-
deraciones de amistad y 2>or altos inte-
i-eses de Estado que no pueden ser in-
diferentes á nadie, c o n v e n í a evi tar una 
crisis y hacer a l g ú n sacrificio. 
—ITo soy po l í t i co—repl icó el Sr. Cer-
vera,—y lo que ustedes me p idón es 
imposible concederlo. Y o no me com-
prome t í á nada, y por lo tanto dejo la 
cartera gustoso, y sin fal tar á nadie. 
T a l ac t i tud colmó l a medida de la 
paciencia, y varios ministros indicaron 
al Sr. Sagasta que no h a b í a otro reme-
dio que poner t é r m i n o á semejante si-
t u a c i ó n , para lo cual le ofrecieron sus 
carteras, a u t o r i z á n d o l e á que resolvie-
ra el conflicto como estimase m á s opor-
tuno. 
T a m b i é n el señor Cervera d imi t ió , y 
como le í ^ e g u n t a r a n si h a b í a a l g ú n 
marino dispuesto á hacer lo que él es-
t imaba imposible, parece que indicó 
que el contraalmirante D . Manue l Pas-
q u í n qu i zá s realizara los deseos de la 
m a y o r í a del gobierno. 
Y con esto t e r m i n ó l a cues t ión , pa-
sando á otros asuntos. 
D e l 23. 
De L a Correspondencia: 
H a n llegado á P a r í s los infantes D . 
An ton io y DR Eula l ia , con sus hijos. 
E e g r e s a r á n á M a d r i d el 3 ó 4 de abr i l , 
y el 15 ó 16 de dicho mes s a l d r á n de 
Cád iz en el crucero Conde de Vcnaditb 
para los Estados Unidos, haciendo es-
cala en Las Palmas, Puer to Eico y la 
Habana. 
L a exped ic ión de los infantes d u r a r á 
tres meses. 
S. M . la reina les ha asignado 20,000 
duros para gastos de re2:>resentación. 
— E l general Blanco salió ayer para 
Barcelona, donde se e m b a r c a r á con 
rumbo á Fi l ip inas . Le han despedido 
en la e s t a c i ó n el ministro de Ultramar 
el subsecretario y otras 2>ersonas. 
—Habiendo tenido la crisis plantea-
da anteayer un ijroceso tan largo y es-
tando circunscrito á la cartera de Ma-
rina, 2íarecía natura l que el señor Sa-
gasta hubiera tomado algunas disposi-
ciones pai^a reenqdazar iumediamente 
al general Cervera; 2>cro sin duda algu-
na, el Presidente del Consejo ha queri-
do dar una prueba m á s de que confia-
ba en que el señor Cervera t r ans ig i r í a 
al fin, y por eso, obrando correctamen-
te, no t e n í a tomada medida ninguna. 
A2^areutomento, el señor Sagasta 
tampoco hizo nada ayer, aunque esta-
ba relevado ya de guardar ciertas con-
sideraciones, por buscar sustituto- a l 
el equipaje que ha de llevar á A m é r i c a 
la infanta son es2)léndidos: de todas sus 
hermanas ha sido siempre la m á s afi-
cionada á vestirse con tanto gusto co-
mo lujo y esplendidez: s e g ú n mis noti-
cias, se le hacen muchos trajes blancos, 
bordados uno con plata y perlas; guar-
necido otro de bordados y encajes: de 
los m á s elegantes y suntuosos he oido 
decir que es uno de raso blanco liso, 
guarnecido de t i ras de petit-gris piel 
de l i cad í s ima de u n gris plata: el borde 
do la falda, que es de cola, e s t á ador 
nado con esta piel lo mismo que las 
mangas y el escoto: un solo hilo Roper-
ías como collar y otro entre el peinado, 
completan este maravilloso a t a v í o , t an 
sencillo como rico y elegante. 
E l ecrin ó estuche de la infanta ha 
de admirar á las mismas damas ameri-
canas que tan ricas las 2)Oseen: a d e m á s 
de las alhajas heredadas de las prince-
sas de su familia, su es2ioso le ha rega-
lado por valor de muchos millones, y 
cuando se aco rdó su casamiento, su 
hermano el rey Alfonso X I I no halla-
ba nada bastante rico y bonito para 
su hermana menor, á l a que amaba 
tiernamente. De las mismas alhajas del 
rey so le hicieron á la infanta solitarios 
para las orejas, sortijas y alfileres para 
el cabello; cuanto su augusto hermano 
recordaba haber oido que le gustaba se 
lo rega ló , ordenando que se pusiera en 
su canastilla de boda. 
L a infanta es a ú n m á s que bonita, 
elegante y s impát ica . Su cabello, de u n 
rubio dorado, contrasta deliciosamente 
con sus cejas y p e s t a ñ a s negras y sus 
ojos de un azul claro. Seguramente esta 
joven princesa, se c o n q u i s t a r á muchas 
s impa t í a s . 
* 
D e s p u é s de minuciosas investigacio-
nes en el cuerpo de la desgraciada j o -
ven que se recogió en la calle de Carre-
tas de esta corte, y cuya muerte se a-
t r ibuye al joven D . J o s é V á z q u e z V á -
rela, ha sido enterrado sin aclarar l a 
verdad: los médicos forenses aseguran 
que no c a m b i a r á n de parecer, y que su 
informe se rá sienqjre el mismo: otros 
cuatro doctores eminentes han sido 
buscados por l a defensa, y difieren de 
aquella opinión. ¿Cuál s e rá la suerte 
del infeliz acusado 2>or la opinión pú-
blica1? Se ignora de todo punto. 
E n muchas ocasiones la jus t ic ia ha 
hecho exhumar cadáve re s sejmltados 
ya, para averiguar la causa de muertes 
repentinas: recuerdo que en el año de 
1880, una hermosa joven de veinte y 
dos años rec ién casada, s u c u m b i ó re-
pentinamente en un chatel del Bosque 
de Bolonia, al acabar de beber una ta-
za de leche. 
Era una actriz t r á g i c a de gran fama: 
h a b í a ido desde Londres á P a r í s en 
viajo de bodas: se dec ía que para ca-
sarse h a b í a roto unas relaciones ya an-
tiguas con un L o r d 2íoderoso, y que és-
te, desesperado, h a b í a seguido á P a r í s 
al matrimonio: aquella muerte súbita, 
tuvo gran resonancia: la joven disfru-
taba de excelente salud... el c a d á v e r , 
en vez de ser trasladado a l domicilio 
conyugal, lo fué a l de2)Ó3Íto, donde se 
le hizo la autopsia, que evidenció no 
haber crimen: la actriz h a b í a sucumbi-
do de la ro tu ra de u n aneurisma. 
E l caballero ing lés que h a b í a sido 
detenido, fué 2>uesto en l iber tad . 
Ahora ha estado el c a d á v e r inse2)ulto 
muchos d í a s , no queriendo los médicos , 
n i afirmar el asesinato de una manera 
concluyente, n i declarar inocente al 
que la op in ión 2)ública condena de una 
manera u n á n i m e . E l informe, mejor 
dicho, el doble informe de los ocho má-
dicos, cuatro nombrados por el juzgado 
y cuatro por l a defensa, se ha de pu-
blicar en breve; pero á 2>esar de todo, 
es probable que este crimen, si lo hay, 
quede sepultado, como tantos otros, en 
la obscuridad y el olvido de la muerte, 
aunque escrito en el l ibro de la jus t i c i a 
celeste. 
MARÍA DEL PILAR SLNTUÉ», 
n 
general Cervcra. Decimos aparcnte-
mcute, porque no ca creible que una 
vea planteado el conflicto haya permu-
neciflo cruzado <i<' brazos ^¡u liacer na-
(1¡I [tara resolverlo. 
ÍJÜM gestiones, pues, que liar, debido 
hacerse con objeto do encontrar un ge-
neral de la armada que se preste á a-
cepl^irla cartera de Marina, las habrá 
realizado alguna persona de la coniian-
za del señor Sagasta comisionada por 
éHto para dicho objeto. Porque el Pre-
sidonte del Consejo durante todo el día 
no habló ayer con ningíin marino, y 
negó anoche que hubiera telegrafiado 
al general Valcárcel, que se encuentra 
en Muía (Murcia), ni á ningún otro ma-
rino. 
Tanta reserva excitó la curiosidad de 
todo el mundo, y do los periodistas es-
pecialmente; pero ninguno do estos, ni 
los íntimos del señor Sagasta, entro 
ellos algunos Ministros que lo vieron 
rtrioche en el Teatro Eoal y lo pregun-
taron pudieron conseguir averiguar 
nada. 
üomo indicamos antes, corrió ayer 
tarde muy válido el rumor de qtre so 
había telegrafiado al general Valcár-
cel, no faltando quien afirmará que es-
te llegaría á Madrid hoy para coníe-
Fenc ia r con e l J e f e d e l Gobierno; pero 
éste, repetimos, negó anoche d e l modo 
más absoluto, semejante rumor. 
E l señor Moret y e l general López 
T -'-"MIPZ. que conferenciaron á la 
" " • " M . J , — / • ' - "̂̂ e con e l señor 
Sagásia; al sor interrogados pOT loo p* 
• iodistas dijeron qtie ito éábían iim& 
venpecto de la persona que remplazaría 
al general .Oervera. Otros ministros 
tampoco sabían nada aijocné. 
La imi»resión general es que hoy, &D, 
el Consejo que ha do celebrarse en Pa-
lacio, descubrirá el señor Sagasta el e-
; ffiftj inclinándolo,casi todo e l mun-
do (i creer que el nnc tmrdstro do ma-
rin.i será el señor Fasquin. 
Kn lo que no cabo duda, porque así 
lo aseguró el propio señor Sagasta á 
bs periodistas, en que el nuevo minis-
tro pertenecerá 'A cnerpo «eueral do la 
Armada. 
E l ministro saliente, señor Cervera, 
envió ayer tardo pl Presidente del Oon-
sejo su dimisión, fundada en el desa-
eiierdo con los demás individuos del 
Gabinete respecto á las reducciones 
que debían hacerse en el presupuesto 
do Marina. 
— A última hora (lijoso anoche en VJI-
rios círculos que en la Coruña so había 
túrb ido el orden con motivo de la su-
presión de la capitanía general. 
En los centros oficiales afirmaron que 
desconocían el fundamento do este ru-
mor. 
SUCESOS. 
A L A R A I A . 
Kn In tarde de ayer, so produjo una gran 
alarma ou la calle del Consulado outro las 
do Genios y Morro, á causa do los disparos 
hechos por un guardia do Ordon Público, 
por hahórEole fugado uno de los ocho pona-
doü, que conducían al Presidio Doparta-
montal, desde el Gobierno Militar donde 
habían estado trabajando. 
El lugitivo fnó alcanzado y cuando el pro-
citado guardia lo estaba amarrando se de-
jaron ou varias voces insultantes contra di-
cho guardia, del grupo de curiosos que so 
había reunido en la vía pública aloir ia de-
tonación do los disparos. 
En auxilio del primor guardia acudieron 
tros más, los cuales tuvieron que hacer uso 
de sus machotes para dospelar la calle y 
pode- continuar con el detenido háoia el 
l'rosiddio, alcanzando uno do los planazos 
¡1 un joven que en aquellos instantes so ha-
bía bajado do una guagua. 
Uno do los guardias detuvo á dicho jo-
ven, y lo condujo & la celaduría de la Pun-
ta, por asegurar ser uno de los que lo gri-
taban ó insultaban íl sus compañeros. 
MOtUDBDVBA' 
D. Josó García Anas, vecino de liornaza, 
panadería, "La Palma", fué asistido en la 
Estación Sanitaria de los Bomberos Muni 
cipaks, de una herida en la l" falange del 
dedo medio do la mano izquierda, quo lo 
fnó producida por la mordedura de un po-
rro. L a herida fnó calillcada de leve, salvo 
accidente. 
i?3: ./oC^£.!lT,'JiX. 1X1 ábk -
F I E S T A Á L A V I R G E N D E E E G O Ñ A . 
Los cultos que todos los años consagra 
la Asociación de Benelieoncia "Vasco 
Navarra" á BU Santísima Patronales la 
Iglesia do Belén, comenzaron ayer bar-
de, canIándese á toda orquesta la fa-
mosa Salve de Andreví, Letanía del 
maestro Benito y Tota Vulchra do Al -
dega, terminando con el inspirado Him-
no á la Virgen de Begofíto por el compo-
sitor Ervit i . 
L a fiesta prosigue hoy, domingo, en 
esta forma: 
A las ocho so celebrará una solemne 
í//.s7í Miniof, en l . i cual pronuneiará c 
sermón el Reverendo Padre Fray Quin 
tín, Carmelita descalzo. Laparten iu 
sical de esta fiesta, se compondrá do 
un lí 'mno á Nuestra Señora de Hftjoña; 
Los Kiries y d o r i a serán los del com-
positor Gorriti, y el Credo, Smotúf y 
Agnus J)ei, del maestro do la Capilla 
Keal, señor Í5ubiaurre. E n el Ofertorio, 
se cantará el Are Mar í a , del maestro 
Guerra,, terminando estos Actos reli-
giosos con un Himno á ta SmUeima 
Virfjen. E l artista señor Villarreal y el 
aficionado U. Segundo liigal, se han 
prestado generosamente á lomar parto 
en esta solemnidad. L a brillante sec-
ción <lr Ferales dará la Guardia de ho-
nor en el altar, durante el Santo Sacri-
ficio de la Misa. 
A las seis en punto de la tarde, sal-
drá del Templo la (Irán Procesión en el 
orden si-uientc:—Io tina sección de 
Batidores de í lúsaros de Volunlarios 
—2° Compañía de Guías del Excmo 
Sr. (Japitiui General con eseuadru y 
música.—H" Alegre comparsa de IJzjm-
ta-Dantza.—á?Estandarte Vasco Fian 
cós, acompañado do niñas y niños y 
grupo de comprovincianos.—6? Estan-
darte de Alava, con idéntico acompa-
ñamiento.—ü'.' Estandarte de Guipúz-
coa, en el mismo orden.—TV Estandar-
te do Vizcaya, en igual forma.—S" Es-
tandarte de Navarra, igualmente acom-
pañado.—9? E l venerado Estandarte 
Lanrac-Bat, que simboliza la unión in-
disoluble do las cuatro provincias her 
manas, acompañado de un nutrido gru-
po do comprovincianos.—10. Música 
con trajo provincial.—11. Cuatro fieles 
representando dos do ellos, con chuzosj 
la guardia del Municipio, y los otros 
con ramos de roble y olivo, la Fuerza y 
la Paz, respectivamente.—12. Hombres 
do armas custodiando el Libro Sagrado 
de la Ley Foral Eúscara.—13. L a ante-
dicha sección do Guarda Foral dará es-
colta á la simbólica representación quo 
ostenta.—14, L a Sagrada tmagen con-
ducida en hombros de entusiastas hijos 
de Euskaría. Un cabo y cuatro Pora-
lea darán la guardia de honor á la San-
tísima Virgen.—15. Reverendos 1*. 1'. 
del Jíeal Colegio de Belén.—Vi. Señora 
Camarera acompañada de distinguidas 
damas.—17. Comisión de respeto y Jun-
ia Directiva do la Sociedad, presidida 
por el Excmo. Sr. Presidente de la mis-
ma—18. Brillante Compañía de Cha-
pelgorris Voluntarios del Corro, con es 
cuadra y música.—19. Compañía de in 
1 mi cría de Marina, Voluntarios de Ca-
sa Blanca. 
Carrera:—Plaza de Belén—Compos-
tola—Jesús María—San Ignacio—Luz 
—O íi c i os—C a na—P laza Vi ej a—Mura-
Ha—Ci sulinas—Egido—Acosta y Pla-
z ; do Belén hasta el Templo. L a sali-
da de la Imagen, lo mismo quo el re-
greso, será saludada con multitud de 
voladores chupinazos, luces de benga-
la y repiques de campanas; y tan lue-
go haya entrado la procesión en el 
Templo, se cantará la Gran Salve del 
ya citado maestra Erviti y el Adiós á 
lj) Virgen, con cuyo acto, tcnuimirán 
esU.. ííestas religiosas. 
C A N T A R . -
A tuerza de golpearle 
E l hierro se torna dócil, 
Sólo el corazón humano 
B i más duro á cada golpe. 
M, del Palacio, 
E N A L B T S T T . — L a Compañía Lírica 
Española celebra esta noche un ban-
quete, en su palacio do la plazuela del 
Monscrrate, sirviendo á las á los 
convidados, el riquísimo Plato del Día , 
en cuya confección entran fideos, acei-
tunas, rábanos, tes de todos colores, 
besugo, atún, pollitos á la italiana y 
chuletas. 
E n el servicio—do esc manjar,— 
Concha Martínez—uó tiene igual. 
A las sale á plaza el toro de li-
bras Los Sobrinos del Capi tán Orant, 
tocándole en suerte mandar ese bicho 
para el otro mundo, á la barbiana Pa-
quilla Carmona (a) " L a Malagueña". 
¡Cómo cautiva—la Soleá—en "Los 
Sobrinos—del Capitán!" 
A LOS TERRENOS DE ALMENDARES. 
—Muchas y variadas son las diversio-
nes que ofrecen hoy al público do la 
Habana los Obreros Cubanos, en la 
Komería que los mismos celebran en 
aquel sitio, donde hay diferentes ins-
talaciones y un "Ingenio España" que 
no se cansa do moler caña para obse-
quiar á los visitantes con tazas del con-
fortable y bien oliente guarapo. Co-
rridas de toros, cucañas, recreos infan-
tiles, fuegos artificiales y, ya entrada 
la noche, un racimo do bailes pilblicos y 
do convite. Pues señor, rbienaventura-
dos sean los que tienen donde matar ol 
tiempo de una manera grata! 
Mientras llega á estos lejanos—cli-
mas la "Santa María,"—idos á la Eo-
mería—de los Obreros Cubitos. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—Eeéórna-
mo«f tn . ; : : ! í08 lccfc^es, y p a r t í e t o 
mente á IOS aboti.'J'lor, fi dicho simpático 
Centro de líccrCo, que hoy, domingo, 
se verificará en el mismo. Ja función 
dramática quo ya hemos anunciado. Di-
cha velada empezará á las ocho en puü-
to. So nos dice que eiiste gran anima-
ción para asistir á ella, y quo vanas se-
ñoritas han formado una conspiración 
fcenebro»^ con el objeto de que la fies-
jba terminé hri^ámlosc ,cuatro danzas, 
una cuadrilla y un vais, S, írt's acordes 
del piano. (Quo no lo sepa Nemesio Gui-
lló). 
Hfi P^YRET.—Etda noche tienen los 
palpas : " '^M.tuítapo, do .óptica, ins-' 
tructivo á ratos, donde fa&er Hoyar ̂  
aquellos de sus hijos que hayan obser-
vado buena conducta en la escuela, du-
rante la última Remana. 
L o s Cuadróa nusiométtís que van á 
exhibirle en el coliseo del i ir. Saaverio, 
forman un espectáculo interesa'nte y 
entro ellos los hay de mérito indiscuti-
ble, como nunca se han visto en esta 
ciudad. 
Las figuras do movimiento, y los 
efectos de luna, así como el volcán que 
vomita fuego, el país nevado y un in-
cendio en alta mar, han do ser ruidosa^ 
mente aplaudidos. Los precios por toda 
lü funoión resultan \sumamente módi-
cos. . 
PEQUENECES.—En el "Teatro do 
Fantoches" de D. Sinesio Soler, Berna-
za Sf está anunciada para esta tardo á 
la una, una amona Matinéc, dedicada á 
ta infancia habanera, Como en dicho 
local existe un Museo y Un Panorama, 
allí se encuentran los niños como en la 
gloria. E l programa de hoy concluyó 
con una Corrida de Toros, en toda for-
ma y abundante en peripecias cómicas. 
L a entrada y luneta sólo valen vina pé: 
seta. 
E n el "Salón Pola"—calle del O-
bispo —se exhibe actualmente un mag-
nííico corset, hecho en el país por la 
inteligente señorita María Lltisa Ceba-
llos y Fernández, cuyo establecimiento 
do modas hállase establecido en Haba-
na 44. E s a prenda, por su corte ele-
gante y por su trabajo maravilloso, so-
brepuja á los mejores do,su clase que se 
reciben del extranjero. Timemos enten-
dido que ese eorset modelo, que es una 
verdadera obra do arte, será enviado á 
la Exposición do Chicago dentro de 
breves días. 
—"Siempre te encuentro—por Obra-
pía—¿por quó no sales—nunca de allí?" 
—"¡Por que mo pirro—por las sardinas 
—de la "Taberna—de líuiz Balbínl" 
E N T A C Ó N . — L o s artistas contrata-
do.; por la Empresa Verona repiten 
hoy, domingo, en función extraordina-
ria (fuera do abono), la popular revista 
í:'i ( Irán Vía y los dos primeros actos 
de Coa Mosqueteros en el Convento. E n 
esta opereta la Sra. Penotti desempe-
Kará 6l bonito rol do María, 
jQníí importa que el programa sea 
ana especio de "arlequín'? y se parezca 
al "arco irs", si al público gusta la va-
riedad y la obrita do Felipe Pérez es á 
propósito para ser vista y escuchada 
en dia de fiesta? 
A \ decano coliseo,—A pie ó en gua-
ga ó en coche,—Irán con Enrique Her-
nández —Millares de espectado-
res. 
Tr.ATuo D E C H A N A I Í A C O A . — L a E m -
presa de Fort y Compañía ha contra-
tado á varios artistas nuevos para que 
represente^ allí hoy, domingo, las si-
guientes zarzuelas: Marina, en dos ac-
tos, de Arrieta y Músiea Clásica, en 
uno, de Chapí. 
E n ambas obras tomarán parte las 
Srtas. Europa I h i e ñ o y Matilde Lina 
res y los Sres. 1). Magín Argiielles, don 
Antonio Burés, D. Agustín Hallós, don 
Bernardo García y H. Antonio Valle. 
Maesh o concertador: i ) . Antonio Gon-
zález. L a función comienza á las ocho 
en punto. Los palcos sin entradas valen 
•ÍU en plata y las lunetas con entrada 
7.") centavos. 
Nada! mo corro á Ultramar—esta 
noche, viento en popa,—aunque está 
picado el mar,—porque me quiero ocu-
d(i la uMarina de Europa." 
Secci fie M i w m t 
CORONAS FUNEBRES. 
En L A FASdlONABLE, extenso surtido 
al alcance de todaa las fortunas, desde 1 
poso hasta 500. 
Cada objeto fúnebre tiene su precio mar-
cado. 
L a F a s h i o n a l i l e . 119, Oft ispo. 
(' BpS P ' -5 A R 
C w á i p t i v o y M s t É p i t e 
DE GANDUL. 
C (¡K! üí P 94 Ah fú 
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CKONICA RELIGÍOBA. 
DIA O CE AIIUII.. 
E l Circular está cu Paula. 
Domingo (de Cuasimodo). Santos María Cleofé y 
WaldctrudÍH, viuda. 
DIA 10 
Santos Apolonio, mártir, y Ezequiel, profeta.. 
FIEfiTAH LUNES Y MARTES 
M1«ÍU Solemnes.—I5n la C'atetkal la de Tercia á 
las ocho, y cu las dcmíís iglesias las do costum-
bre. 
Corto de María.— Día Correspondo visitar á 
Nuestra Señora de Regla eu San Ajrustíii, y el dia 
•¡0» ^,T'ra' Sra. do Loreto en la Santa Iglesia Cate-
i t i h 
Iglesia de «an F r i * : : ™ ™ de Paula. 
E l día 7 del presento mes, (iartí princ.^10 I» novena 
del ficráfieo San Francisco de Paula, »egmu.!,mente 
despu''» de !a mUa del Santísimo Sacramento. 
E l domingo 16 se Ytrificiríi la gran tiesta á IRS och») 
eun salve la víspera, cuyo panegírico estará á cargo 
de tyi elocuente orador. 
Las personas piadoras que deseen contribuir con 
limosnas para estos cultos, las entregarán solamente 
al caí'eHííin (ine Huscrib.-. Habana, abril 6 de 3893.— 
.)/. //. S. 8821 5-7 
A T E N C I O N . 
So ha abierto una sombrerería en la 
calle de O-Eeilly número 88, L A COO-
P E E A T I V A , la que avisa al público 
en general tengan el gusto de visitarla 
para que vean un surtido completo de 
sombreros para la temporada á precios 
sumamente económicos por su buena 
clase. 
Bombines Jhonson finos a $2.50 y 3.00 
Sombreros castor de 1.80 á 2.40 
Idem pajilla de 1.20 íi 2.50 
E s preciso que los vean y se conven-
cerán. 3925 3-9 
CURACIONES MARAVILLOSAS, 
ek i'ta.i y positivas de asma ó ahogo, bronquitis, cata-
rros, males de estómago, hinchazón de las piernas, 
raquitismo, etc., con 
E l tteiiovador de A. Gómez. 
E l verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsos; el que cura con hechos y de verdad, no con 
bombo ni certificaciones médicas; el que tanto se re-
comienda de enfermo 6 enfermo; el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos á allanes tontos y far-
santes, soñando con ol secreto del K E N O V A D O K 
A. GÓMEZ y ofreciendo mejores remeding. 
Se prepara "en la botica E L S A N T O A N G E L , A -
guacatc número 7, donde so hí-.lla de dependiente el 
Sr. A, Gómez, ó sea D. Antonio Díaz Gómez. 
Se dan á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse de su incomparable virtud 
curativa. E l acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto do hora. 
¡Ojo, público! Aquí no hay bombo, ni se da gato 
por liebre. 3423 alt 6-28Mz 
I m p o t e n c i a . P é r d i d a s s e m i -
n a l e s . E s t e r i l i d a d - V e n é r e o y 
¿ííñiis. 
Iglesia rio Siiíí'FeSípe Nori. 
El domingo pióximo M celebrará la fiesta mensual 
del S:>nto Escapulario: la comunión será á l a í si-ite y 
media, p; í T?. noche los ejercicios con^ sermón y .a 
procesión con la S.'V.:.-iiua Virgen. 
9 á 10 , 1 á 4 y 8 á 9 . 
C M8 
O - S E I L L Y " , IOS, 
20-5 A 
3816 3-7 
Í ^ L D O M I N G O 9 D E L CitTífRlÉNTE, A L A S 
Hjocho de la m- fian*, so celobra en la {.fU8la do Sun 
Mic •lis de «ari , l;i fiesta de Jesús Ktuaténo: pfíídi*n, 
UH elocuente ora 'or sagrado. Invitan f. los fieles el 
cv.ra patrgjw y ¡a oamárara; Ü792 4-0 
Brillantes, piala, oro viejo, prendas 
usadas. 
y toda clase de piedras finas, se compran en todas 
cántida.des, pagando los mejores precios de plaza. 
E n Angeles número 9 
En IB misma se re iliza un e::pItíndido surtido de 
E E L O J E S y P U K N D K U I A de plata y oro guarne-
cida con B K I L L A N T E S y otras piedras preciosas; 
garantuaraos la superior calidad de todas los tner-
dsneías. A N G E L E S N . 9, antigua joyer ía 
|)!ir-
M A L O S ACTOIÍES.—Nuestros niuos: 
—Di, dnanito, ¿te g u s t ó la pantomi 
ma del Circo? 
—Sí, mamíi; sino que los actores no 
sabían ni umi palabra do su papel 
PBp'PIEDADttS .SELECTA8.—-ISTadu 
hay más delicioso que esa exquisita 
fragancia y a g r a d a b l e fresoará quo deja 
cu la boca un buen denlíl'rico, por lar 
go rato, d e s p u é s d e usarse. E l afamado 
elíxir y el popular polvo dentífricos de 
Tülmadcla, s a t i s f a c e n cumplidamente 
esas propiedades, (pie les hacen con 
otras muy recomendables, los dent ílri 
eos predilectos; y bien lo merecen. 
3912 B 1-9 
101 Sándalo Clcrtan no esparce olor, ni 
proiluco ningún dosarroKlo en las funciones 
OlgeStiVás, lo cual no sucedo con las prepa-
raciones usadas hasta idiota. Por la modi-
cidad do su precio es accesible á todos los 
bolsillos. Conviono comprobar que ol frasco 
lleva la Arma del Dr. Ciertan. Una iustruc-
ción acompaña al frasco. Venta al por me-
nor en las principales farmacias. Por mayor 
Casa L. Frere, A. Cbampiny y Ca, suceso-
res, 19, rué Jacob, eu París y en las princi-
pales droguerías. 
EL SEDLITZ Cfí. CHANTEAUD 
es incontestablemente el PURGATIVO SA-
LINO refrescante d más puro, el más agra-
dable do tomar y el más eficaz, bajo un pe-
queljo volumen. Reemplaza ventnjosamerl.C' 
las aguas purgativas alemanas y todos los 
drásticos. 
Bl í'XttO del S E D L I T Z C U . (UIANTr'ATTI), 
acerca do los médicos do todos los p iiscp, 
ha ocaaíónado una muititud de imitadores. 
Uno de es-tos acaba de ser sentenciado, por 
concurrenr.id desleal á 8,000 Jrancos de da-
ños y perjuicios, á cimhiar la hechura de 
sus frascos, y á no envolverlos en papel ama-
rillo, siendo este color característico del 
S E O L I T Z OH. C U A N X E A U D , proparador de 
los Granulos dosimélricos del Dr. Burggrac-
ve, cuya boga es igualmente universal. 
pna por lo paro y agra i l ab l e fdompro t i t i l ; 
ea cslados fcbrllcíH m o d i í l c a t b u a Be l a ned y 
Q] oalott Kn muchas afecciono» penosas de l 
edó iuiijo fa i tuanle bien probado. 
Dr. F , Zanas, 
c m K i A 
IGLESIA DEBELEN 
Kl viernes 7 d á princi i o la novena do T iemeB, en 
honor del Sagrado Corazón de Jcsrs. 
A hs siete de la mañana se ex, one S. D. M.; íl las 
siete y inedia meditai-ión y A las ocho misa con cán-
ticos, plática, hendieión y reserva del Santísimo Sa-
cramento. 
Se suplica la asislenra de los ins n t o s en U A r -
chicofradía del Sagrado Corazón de Jesús y de los 
soci B de: Aposto ado. 
A. M. D. G. 
.-802 
Congregación de í§an Isidro. 
A V I S O . 
Con la dchida autorización el ¿^•biloo Circular que 
corr f l^Dh' íoá esta Iglesia ci dia 10 del f r e n t e mee 
tiééift «» ÉRgrtolfl 'ie la Santa Iglesia CutC-de al: 
I r a l . 
Lo <iue se publica para conoe 
Habana, abril 4 do I 8 M . - E 1 rresidcnie. 
3712 r1 
^e '̂'o 'le los fieles. 
M I H I J O 
FALLECIDO; 
. f eSX^ X) O 
3787 
Y dispuesto sil entierro para ma-
Haua, á las 4i do la tarde; suplico 
á mis familiares y amigbs se sir-
van concurrir á mi casa morada, 
calle B número 11, para de allí a-
compañarle al Cennenterio de Co-
lón: 
Vedado, 8 do abril do 1893. 
Enrique Biaz. 




B P : R N A Z A i i 
E u este nuevo y bien montado establecimiento á 
la altura de los mejores en su clase, se facilita dinero 
en graodcsy pequeñas cantidades sobre alhajas, mue-
blcs y ropas con un interés módico. E u la miraia 
casa encoiilrn.ráii un buen surtido de prendería, mue-
bles d infinidnd de nrtfculos de fantasía que SUM due-
fios su proponen vender ¿i su míis bnjo pn ció. cstiin-
do al alcnnre de todas las fortunas No olvidarse que 
" E l Urilla/ite'' dAfií K icditaioO con realidades, pro-
poreion.'ndo al público grandes ventajas. 
Oomálrz y lindrl<iuez. 
B ^ H I S T A S A 1 1 . 
3089 8-5 
DE BENEFICENCIA. 
De orden del Sr. Presidente tengo ol ho-
nor do citar por este medio á todoa li s se-
ñorea asociado?, rogándoles se sirvan con-
currir al Casino Español el domingo 16 del 
actual, á iu una do la tarde, con él objeto 
do celebrar Junta general extraordinaria, 
pedida en forma reglamentaria. 
llábana, Abril 8 do 1893. —El Secretario, 
Victorino Salazar. 
C6o0 8-8 
I H D 2 0 D E i m 
V E N D I D O POR 
M A N U E L E I V A D U L L A 
S A N T A C R U Z 70 , 
CIENFTJEQOS. 
3515 d8-30 a8-l 
1 VBKICA DE JÍKAUIJEIIOS 
M a r t í n e z . H a b a n a 
S í l E T I B O M U L E T A S 
Usense los bragueros de Mar t ínez y 
se ob tendrá un resultado satisfactorio. 
3957 alt 6-0 
De Bcueflceiicia y Protección Agrícola 
y Centro de Instrucción y Recreo. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
E l Sr. Presidente de esta Sociedad, eu uso de las 
facultades tiii« le ttoucode el artículo 15? del Regla-
nent') tai «i ii-.-'i.-.i ()'.' y de acuerdo con la Junta LH-
reetiva, ha fii pucsto la convocatoria á junta general 
^xtrnorduaria para la* ilooe del dia !) do abril p róx i -
mo eu los SifdricS del Céñt'ro, Pjrado 123. 
Y en cumpliiuiAftb (fí eitK .lisposición se cita á ' o ' 
eñ('ies asooi^tdoa ron Í;I objeto Je llevar á efecto di-
cba juula en el día y punto scñ.ilado. 
Habana, marzo 27 de Í8¡'3.—Kl Secretario Cíeue-
TÍÚ, Eduardo F i n c d a C 567 10-29 
R E N O V A D O R 
D E ] L A M E I N A 
(Marca registrada y depositada.) 
Hallándome padeciendo do un ahogo do lo más 
molesto, con una fuerte opresión en el pecho, quo á 
duras pf.naí; me permitía cumplir ios deberes de mi 
cargo, tomó por recomendación do un querido amigo 
el R E N O V A D O R de L A R E I N A , y al tercer frasco 
me curé completamente. Desapareció la tos, la opre-
sión y el cansancio: me he restablecido y manifiesto 
mi gratitud por esto medio, que aprovecharán y ben-
dacirán los que se hallen en mi caso. 
¡No confundirlo con groseras y putrcfaelas medi-
caciones!—Nicanor Ferflándcz Tejero. (Guardia Mu-
nicipal, Alcaldía del barrio do Marte, Habana.) 
V\ l'cnovador anl'mnnúlico y depurativo de la 
IZcina, no so descompene jamás, ni jamás so altera 
cu lo más mínimo. Se encuentra á la venta en todas 
1 > drbgnérfas v farmadas de la L i a de Ouba, al p.o-
c o de S E S E N T A C E N T A V O S el pomo. Prepárase 
con exquisito esmero en la antigua y acredita 'a far-
macia L A R E I N A , Reina n. J3, freuto á tn IMaja del 
Vapor, Hfttsns. C §'4 lU 1 v 
8-6 
STIIMA 
d e B e i i e í i c e n c i a . 
Por acuerdo do la Di~octiva, eit sesión del £0 del 
actual y de orden del Excmo. Sr. Presidente, so cita, 
á ios s«fioreri socios paralas desjuntas generales or-
dinariaK que linn de celebrarse los días 9 y 16del pró-
jimo abril, á las doce del día, en los salones del C a -
s i |Mñol, para leer la Memoria del ejercicio do 
í; \y> á 93, noranrnr la comisión de examen y glosa de 
cuentas y elegir Vice-presiíento y Vocales que ce-
san porhaher cumplido el tiempo reglamentario. Lo 
que se Lace saber á los señores socios para su cono-
cimiento y puntual asistencia. Habana, 28 de marzo 
de 189.1.—El Secretario, Gregorio Altarex. 
C 57á 8-30 
F H O F 22 S í O 3» ** -
CIRUJADO-LSNTISTA. 
Haco t.odas las operaciones denta-
les por los m á s i n o d é r h o s procedi-
misntos. 
Construye dentaduras artificiales 
de todos los materiales conocidos y 
sistemas practicables. 
Sus precios reducidos y favorables 
á todas las clases. 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
A M A E G U E A 7 4 . 
3913 4-9 
G u a d a l u p e G-. de F a s t o r i n o . 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 13 á 1. Consulado 76. Correo: A-
partado 600. 3971 15-9 
¡Dr. Pedro Albarrán. 
E S P E C I A L I S T A en las enferme-
dades de las V I A S U R I N A R I A S . 
De regreso de Pa r í s , se ofrece íi sus 
amigos y al público. 
Consultas de doce á cuatro, incluso los días festi-
vos. Calle del Prado ti. «7. 3*30 26-8A 
DOCTOK LOH KNZO MONTERO. 
M E L I C O - C 1 R U J A N O . 
Agnii» mi, 
Recibe avisos «n a Farmacia Hispano-Americana, 
de doce á dos. Neptuur» 233, eequiiiá á Soledad. 
3800 _ . . . 4-6 
k A Í A E L CIIAWÜACEDA Y NAVARKÜ. 
WOCTOK EN CIUUOIA. UKísTAl» 
lol Colegio de Peusylvania, ó incorporado á la ü n l 
feri:ldr.d do la Habana. Consultas: de 8 á 4. Pra 
«re 79 A. 3536 24 2 Ab 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Jesás Mari» n. 91. do 12 á 3 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39, do 7 fi 10 mañana. C 599 1 A 
Dr. Jo8<5 María de Jaurogíilz»ir, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical dolhldrocclepor un prooedimlenty 
í^noillr sin extracción del líquido.—fcsperia!;dad on 
íehrs<> iinláflicas. Obrapía 48.—Telefono 806. 
C597 1-A 
D r . A N G E L J . P I N T A D O 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en partos, enfenuedades de mujeres y 
niños. Consultas de I á 3. Monte 72. 
3300 27-28IM 
MEDICO-AMENI8TA. 
Cura los locos á douilcilio en la 
Hahana. 
Especialista en la cni-itcio7i de las demás enfer 
medade.i nerviosas, enlrc otras las siguientes: de 
L A C A B E Z A : Dolores, Sordera, Insomnio, 
Desrnnecimientos, Tartamudez, Tristeza, Miedo, 
Ganas de Llorar, Pérdida de la Memoria, Calor 
excesivo. 
L O S O J O S : Dolores, Oscurecimiento de la vista, 
Oftalmías nerviosas. 
D E L P E C H O : Dolores, Tisis nerviosas, Asma, 
Annina de pecho. Palpitaciones, Tos ferina. 
D R L V I E N T R E - Dolores, Elatosidad.es, D i s -
pepsia, Diarreas, Estreñimiento, Vómitos. 
D E L A V E J l G A : IfetencitÍH de orina, Ineonli-
nencia, Estreehecis nerviosas. 
L O S O l i G A X O S G E N I T A L E S : Dolores, E s -
pc.rmalorreu, Impotencia, Esterilidad. 
P I J O K N A S Y B R A Z O S : Dolores, Insensibili-
dad, Calambres. Parál i s i s . F r i ó y calor excesivos. 
N E R V I O S Á S G E N E R A L E S : Atasia locomo-
triz. Pará l i s i s , B a ü c de San Vilo, Histérico, E p i -
lepsia, Desfallecimientos, A taques nerviosos. 
Todas se curan, y la r e t e n c i ó n do 
orina, siempre, s in sondar al enfer-
mo y s in operarle. 
Teniente Rey 71, de 8 á 10 y de 1 á 3. 
2672 alt 13-10Mü 
¡ iCÜRACIOlí DE L A SORDERA!! 
C L I N I C A A U R A L D E N E W Y O E K 
P R O F E S O R 
ILíUdwig Mork. 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cu-
ra la sordera eu cualquier grado, destruye los raidos 
de la cabeza y zumbidos de los oidos, tendré el gusto 
de mandar los testimonios, detalles y diagnósticos á 
todas las personas que lo soliciten. Horas d 
consultas: de 12 á 3, Calzada del Principe Alfon 
so 391. Hahana. E n esta casa se venden los apara 
tos artificiales de oido, del Dr . Ludwig Mork y sus 
precios al alcance do todas las fortunas. También se 
vende en la misma el famoso aparato para Lacer oir 
V hablar á loa sordo-mndos, invento maravilloso de 
Monseíior Vcrrier itoario general de Sidóm (Fran-
cia), el cual se t i tu 'a Audígeno. 
3600 26-4 
D E L A U N I V E S Í D A D C E N T R A L 
Esneciuü.-ia rn cuferniedades de la piel y tililíti-
cas. Consultas de l á 4, O'Rcil ly 30, A , nltos. 
3133 27-21 mz 
m?. KAMIREZ R O S I L L O . 
n i E D I C O - C I R U J A N O . 
Dedica preferente estudio á las enfenuedades del 
apa ra í " respiratorio. Recibe órdenes á todas horas. 
Consulias giátia de 11 á 1. Consulado, esquina á Tro 
callero. 3280 27-24Mz 
D R . J . B . DE LANDETA 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Amistad 57. Consultas de 12 á 2. Telefono 1318. 
2744 27-12M 
D H . C t U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa do Enajenados.—Recibo aviso 
todos los días, y da consultas sobre oiifermedades 
mentales y nerviosas, lodos \o& jueves, de 11 á 1, en la 
Hedaeción do L a Abeja Médica, San Nicolás n, 38, 
C 6'!) 1 A 
] r \ U . .NU5í t . ¿ ( H I J O ) , C I K U J A N D DKN'TI.S-
JL/ia.—Profesor de (^líiiieas, Aguiar 110.—Oqu e l -
las'le ocho á ciuoo.—Lo» plfiOB anipniados por la 
Bjc'edad Pvvt^otora éetáu.upévadvs grátis. Polvos y 
mk. c n a : • zi-mu 
Consultas diari:;.; do 11 1. 
Para E N F E R M E D A D E S D E L C O R A Z O N y 
L O S P U L M O N E S los martes, jueves y sábados. 
Bernaza 20. Teléfono 703. 
3865 15-7A 
ESPADA. 
^ aalia^» 121, alto», esqumaáDragones 
Espoclaiis.., s.» •:iiff,j,m,)<!»'?!'» v«n<roo-ti4*lH<ai 
sfocoiorws de la piel. 
í V ; lita- 3e2 4 4. 
C 598 I - A 
GIMNASTICA Y. DUCHAS.—Coinpostsla 113, entre Sol y Muralla. 
EM eáté cstoWedmieiito e n c o n t r a r á el x>úbilco por $1.25 al mes, los suficien-
tes aparíii is para el desarrollo físico, as í como un número crecido de indepen-
dientes y poten t i süuás duchas; existe, a d e m á s , un departamento especial con 
instalación de todaa clases de duchas ya geaierales, como locales, entro las que 
se encuentran las renales y escrotal, etc., afú como un número suficiente de ba-
ñeras para aquellos que no quieran haceír uso do las duchas, de todo lo cual 
pod rán usar los señores abonados sin satisfacer n ingún extra. 
Habiendo en dicho establecimiento una persona idónea para la aplicación 
de las duchas. Se alquilan habitaciones á hombres solos. 
C 026 alt 4-2A 
D e b e m o s d a r a l p ú b l i c o e l a l e r t a n o t a n s o l o 
c o n t r a l a s f a l s i f i c a c i o n e s , s i n o t a m b i é n c o n t r a l a s 
i m i t a c i o n e s d e l a E m u l s i ó n d e S c o t t . V a l i é n d o s e d e 
s u j u s t o c r é d i t o , h a y q u i e n e s e n v a s a n u n o s l í q u i d o s 
e n f r a s c o s d e i g u a l t a m a ñ o y f o r m a d e l o s n u e s -
t r o s , c o n e l o b j e t o d e s u p l a n t a r l a l e g í t i m a d e S c o t t . 
E l p ú b l i c o i n c a u t o , a t r a í d o p o r l a b a r a t u r a y c r e -
y e n d o q u e e s i g u a l á n u e s t r a E m u l s i ó n , l a c o m p r a ; 
p e r o t e n g a p r e s e n t e q u e t o m a r c u a l q u i e r E m u l s i ó n , 
n o e s t o m a r l a l e g í t i m a d e S c o t t , l a ú n i c a r e c o -
m e n d a d a p o r e l c u e r p o m é d i c o d e t o d o e l m u n d o 
y q u e h a d a d o r e s u l t a d o s t r i u n f a n t e s e n l a p r á c t i -
c a . L o s a u t o r e s d e d i c h a s i m i t a c i o n e s i n f r i n g e n 
l o s b u e n o s p r i n c i p i o s d e l a m o r a l , p o r q u e s e e n r i -
q u e c e n á l a s o m b r a d e o t r o y c o n p e r j u i c i o d e l a 
h u m a n i d a d d o l i e n t e . R e c h á c e s e , p u e s , t o d a E m u l -
s i ó n , q u e n o t e n g a l a c u b i e r t a c o l o r d e s a l m ó n y l a 
m a r c a d e f á b r i c a d e u n t r i á n g u l o c o n P . B . P . e n e l 
c e n t r o y l a c o n t r a s e ñ a d e u n p e s c a d o r c o n u n b a c a l a o 
á c u e s t a s . 
S C O T T & B O W N E , Q U Í M I C O S , N E W Y O R K . 
B E L T I N G Co. 
3EEAKTFOHD, GO ŜTKT, 
E S T A D O S - U N I D O S . 
D I A M O N D . 
Fabricantes de correajes y otros objetos de cuero curtido cou legítima corteza do roble. 
Nuestros artículos, garanti/.a'los, llevan nuestro nombre y marcas do fábrica, segiin se hallan á la cabeza 
de este anuncio. 
Capital social: $800,000. Casa esíablecida en 1848. 
Pídase nuestro católogo en español. 
-IficO 
E F F M E S í l E N T E , á T O Í L Í O S A T P U t t u ^ ! 5 , W A S 
LA QUE OBTUYO MEJOR PREMIO EN \A RXPÓSHiíOÑ frfí M A > ~ . _ ' 
^ D E 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra las enfermedades del estómago, JAulJ f;rAÍS, 
MARÉOS. PERDIDA D E L APETITO, ACEDIAS, DE DI LID Al) NERVIO-
SA, DIGJESTiOKES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. . c 
Además, tiene esta preparacidn la importante Teníala sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de que jamás se alteía con el tiempo, oonsenando 
indefinidamente su efervegceíitia y propiedades teíapétitictíS. Aumentando la 
dósis segün el prospecto que aconipa'ña á cada frasco, (onstituye níi purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, de Josó Sarró, 
Teniente Rey 41 y Composíela 83 y 8o. Rabana. 
V 620 , aH - , . . „?.i_iiA!L. 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S Ü I I Í H A E I A S . 
de P A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos y distineuidos médicos do esta capital ¿ i ^ f l w i , e^tíy)roparaci<5n con í'xito en el trata-
tamicntodelos Í M T . A ' . B a S r D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A -
T U R I A ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión f Ci nne^Je A los ríñones de 
las arenillas y de los cálculos: curan la Retención de orina y la Inf iamaeión de la vejiyit y ¿íí c?o es 
beneficioso cu ciertos casos do diátesis Teunialismal. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael 62 y demiís Boticas y Drogue-
rías de la Isla. 
C 81!) 12-5A1) 
LA MEJOH MAQUINA DE CÜlM DEL MUNDO 
La mejor mt'iquiua de coser que so conoce. . 
La más ligera de todas; la más silenciosa; la que reúne más 
ventajas; la qo haco cuantas clases do costura sea posible hacer 
¡l mano; es la do STANDART, que garantizamos por 10 años. 
Vista haco fej nosotros po hacomoR pomposos anuncios, por-
H» quo la persona (¡no vo esta máqtdna so convence de las ventajas 
«^r¿i4r.Í¿;. qn.» tior.o rehro toiias las conocida?. 
: -Wm Vengan y se convonconln: precios equitativos. Wtt^K^ BOlDO i . i-Xr.'fNA A í)l»A(iONKS.—JilAÑ'O V SOKKINO. 
olicifcan agentes on todos los puntos de la. Isla donde no estó establecida. 
8939 
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P A R I S . 
C SfiS iaa-37 I3d-Í0 
Y 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Bu gabinete on Virtudes 71, casi esquina á Oaliano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
ilguienioB: 
Por una extracción $ 1 - . . 
cou coca ína . . 1-60 
limpieza de la dentadura de 1-60 & &-C0 
e m p a s t u d u r a . . . 
o r i f i c a c i ó n 
dentadura, hasta 4 dientes. 
. . 6 . . 
8 . . 







Estos precios son on oro ó su equivalente cu plata, 
y Karanlaando los trabajo» por un aflo. Todos los 
días, inclusive los do fiesta, do 8 á 5 do la tarde. 
3279 alt 8-24Mz 
IJIMM 
II. KM), qur KC|I,( I . IT v cHci ibir. 3l);M 
U N J()VÍÍhí U L A N U O Ot'líECiO l ' A K A ilcsempcno de una ¡daza do camarero en i 
te 
r U N M U C H A C H O 
ilo 10 á 12 aHos imru el tren do inííquinas Galiano' 
leer y escribir. S»34 4_9 
KÜ̂  
cata 
particular o do bVMpedM, ó do cochero. Obrap ía n ú -
mcro 95. 8P30 4.0 
B8ÉA COLOCA 1<SÍ<J UN AÍATKÍÍUOMO , ?i 
do criado de iiiano y e l l a do criada de mano f, 
manc.iadora, «abo coser: ambón «aben cumplir con 
«u obligación y tienen quien responda por e l l o » en lu 
casa donde han Hervido; impondrán calzada do lu> 
Heina, csipiina ;í CampaTiario, cafó La l 'a lnui . 
:r.it;r. 4 ̂  
Los que sufran de UeumatUmo y de Herpe», »i des-
graciadamente carecen de recursos para Ir & San Die-
go, no deben afligirse, porque tomando los artilicíalcB 
en el BatjibJeeimTouto íiidroleráplco del Dr. Gordillo, 
f4nliaiio número 103, te curarán complelamentu de 
sus dolencias. 
Los enfermos del campo podrán tomar en su mora-
da dicho baño, comprando en el indicado ostablecl-
miento una lata do 25 botellas de capacidad de la 
Solución Normal de San Diego, on la que so p u ^ 
den preparar 25 baDoi iguales A los que se toman cu 
el Establecimiento, y cuesta solamente un centín, 
con su instrucción ininresa. « 
Los periódicos están l'enos do atcslado» do enfer-
tnoM que sin ir A Sun Diego so han curado completa-
m e n t e con estos bafios. 
E n el m i s m o establecimiento se aplica el Bálsami» 
Neurieo sedante, en forma de Masage, á lo» (•Hici-
mos que sufran de neuralgias y reuniatiEino» nervio-
sos, los cnalea verán desaparecer sin dolores en un 
cuarto de hora; y en seis ú ocho sesiones no rurarán 
también los .ino sufran de dispepsia gástrica ó intes-
tinal, c u r á n d o R o radicalmente en una semana la debi-
lidad de estómago y las diarreas, por crónicas quo 
sean. 
Precio» módicos y convencionales. 
8325 alt 8-25 
UÑA COCINERA OOOCJIKEKO .SIN i ' K E -tensiones para corta familia, ao solicita y un i n u -
chaeho para criado do mano quo «opa tral)iyar, J' n 
Hornaza nómero 70 darán razón. 
8962 4-9 
SB-DESEA COLütAli UNA .JoVEN 1'lOMlN-sular con buena y abundante lecho para criar á. 
locho entera, salió do su cuidado en la Habana, lleno 
quien icsponda por ella. Suaroz 12. 
3970 4-ft 
U N J O V E N 
quo H(i|m vender con agrado y que entienda algo do 
quincalla y de máquinas de coser, con recomendaclo-
nea. Neptuno 07, La Tribuna. 3933 4-9 
H S O L I C I T A U N OOC1NEUO A S I A T K (> 
formal, limpio ó inteligente, nara el servirlo dd 
uu matrimonio sin nlfioH. Ganara buen sueldo, y RL 
no reúne esta» ceiulieionos, e» in i i t i l que «e presente. 
Cuba niimcro 148. a».'» 4-9 
José Suárez y Gutiérrez, 
Especialista en enfermedadeo del corebro, venóroat 
r iifllíticas. Consultae; raartos, jueves y sábados, de 
12 á 3. Monto núm. 336. 5782 31G-I7Mv 
m n m m . 
A L A S S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S . 
Se dan clase» do instrucción, labores, bordados ar-
«stico», flores do todas clases, encujes, fruta», paja-
ros, mariposa», corte en lencería y objetos do arte y 
de lujo para regalos, por la profesora'do la Normal 
de Harcelona y directora que ha sido del colegio " Isa-
bel la Católica" de esta ciudad. D i Vicenta Suris de 
Dardet. 
liecibe órdenes: Luz 2-1, y cu su casa Paula núme-
ro 35 3535 alt 4-2 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A C O N M U C H A ex-periencia se ofrece á dar clases á domicilio ó bien 
á cambio de casa y comida ó como institutriz. Amis-
iad n. 80, a lmacén de pianos. 8001 6-8 
I G N A C I O C E R V A N T E S 
ConccrWsta y profesor de solfeo y piano. 
Recibe avisos Mercaderes n. 11, escritorio do A-
riosa y Obrapía 23, Almacén de López. 
3858 .15-7 
UN A PROFESORA D E P A R I S DESEA E N -contrar una familia que le de cuarto y comida en 
cambio de una clase diana; enseña la música, fran-
cés ó inglés con perfección: informarán Almacenes 
de pianos del Sr. Anselmo López, Obrapía 21 y 23. 
3807 r 4-6 
m 1 ü i s o s . 
I V E S E i OOJ i 
. l ^ f ea pr.ra el nía 
OCARSE UNA . K ) V E N J l L A K -
o m nejo do un solo nlfio: c» afable y *a-
be cumplir con »u obligación, teniendo persona» quo 
lagnrgnticen. Informarán Gloria n. 10. 
3ít2l 4-9 
Doponcloncla y criadoa do todas 
clasos 
Facilito en el momento cuantos ge 1110 pidan par» 
todo claHe do etilableciini ntos para esta capital y de-
más puntos do l a l a l a . ITaoUltO eii;ulrill:in de trabaia-
dores operarios y demás persona» que noceslton lo-
ducDos do ingenio» empresa», etc. Oliólos G8 F 8 á u -
oaet 3951 1 <i 
A l Coraarcio, Banca, Abogados, No-
tarios Procuradores, Escribanos 
y Hacondados. 
Por solo casa, comida y poquofia gratificación, j o -
ven con referencias do primer orden muy vorsado'cn. 
Teneduría de libros francés y buena letra desea tra-
bajar 7 ú 8 horas al día. Avisar al Sr. Izquierdo G o -
bierno Militar 3959 4-9 
DES ISA mano ai C O L O C A R S K UNA C R I A D A DB costumbrada á este servicio: c» natural do 
Canarias y de mediana edad, teniendo quien la ga-
rantice: no Habe coser: calle del Aguacate 19 entro 
Tejadillo y Empedrado. ;1!IB8 4-9 
S E S O L I C I T A 
una manejadora demediuna edad que sea blanca ó do 
color y que traiga referencias. Reina 104, 
3904 4-9 
ESEA C O L O C A R S I i UNA C R I A D A DE¡ 
mano ó manejadora una parda de 31 afios 011 una 
casa de familia decente: presentará buenos infurmeer 
Habana 201!. En la misma un muchacho de 12 afios 
para servicio doméstico. ¡tSM 1 4-9 
un operario sastre d 
San Knfaol n. 141. 
S E S O L I C I T A 
tarima y por meses. J . Vallés , 
2a-7 2d-8 
Se desea e n c o n t r a r co loca -
c i ó n p a r a u n a e x c e l e n t e c r i a d a 
de m a n o . 
la-8 3d-9 
Señores Abogados 
T J U R I S C O N S U L T O S . 
JnriBprudencia CiírJJ, C<deeción completa do las sen-
tencia» dictada» por e l Tribunal Snprouio do Justicia 
en recursos do nulidad, casación é injusticia notoria y 
en materia do couipetene¡a8,58 tomos que han costado 
$210 se dan todos en $80. Diccionario razonado de 
Legislación y .lurisprudencia, por Escriche. última 
edición. 1 ts. mayor grueso» $21-20. Ley do Eiijnlci.i 
miento Civil comenlada por Manrcsa y "Reug, 6 tomo» 
$6. Legislación hipotecaria y del notariado de Cuba 
y de Puerto Rico, por Stuyck y Reig, 2 tomo» $5-30. 
Código Civil comentado y concordado extonaamente 
por Miicíu» Scevola 7 tomos $10-60. Lo» Código» E s -
pañole» concordado» y anotados 12 tomos mayor em-
pastados $10-60. Legislación ultramarina por Zamo-
ra, 7 tomos mayor $1-25. Código Penal cancordado y 
comentado por Viada y Vilaseca $3. Diccionario ad-
minHrativo, económico, cstadí»tico y legialativo de 
la Isla de Cuba por ISreiiehnn 7 tomo» mayor $7. E s -
pnt, origine el progres de» institiition» judiciaire» de» 
prlncii>aux pay» del'Europo par Mayor 5 tomas $5. 
I roccdimientoH oriminale» ó exposición do la» regla» 
• ' 0,1 observarse en la sustanciación do los )ui-
Rui/Tfí(.'dr<«(o/,5)t<.u.:.B *3. Causa» célebre» con 
lo» mijores mVclM é ¡ «l<f^t<».,.,lcusacionc8' '"lerro-
gatorios y defensa», 10 tofttow íw-
HISTORIA 
Natural, L a Creación, por Vilanova y Picrra, 8 ia. 
mayor con 4,000 lámina» y mucho» cromo», coRtó on 
ptlídícación más de $100y"se da en 25$.Historia Uni-
versal pof César Cantó, ultima edición aumentada 10 
toma» con buena inlsta 6 ilustrados con mucha» lámi-
nas fina» $31-80. Dictionairo universel d'hií<toiro et 
é e geographio par Houillot 1 tome $3. Noticias m'cre-
tas sobre América, por Ulloa, l tomo mayor. Historia 
de la Esclavitud, por Saco, 4 tomos. Se realizan dos 
bibliotecas á pfecíos muy lurato», callo do la Salud 
número 23, Librería. Habana, 
3949 4 9 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S R U E N AS cria-das de mano peninsulares, activas é inteligente», 
en casa de familia» respetables: tienen personM quo 
rosnoiidan do su buena eondnola. Impondrán solar 
do la Cárcel 11. 19. 3919 4-8 
S O L I C I T A 
una inanej.'idora do color, quo sea carifiosa con los 
niños. Sueldo: 11 pcHos plata v ropa limpia. Merced 
número 38. 3í)'Í3 4-8 
E n ol Jard ín de A c l i m a t a c i ó n 
1)R I ) . J ü U O L.Al l l . M M K, 
»e desea un jardinero de buena conducta y do forma-
lidad. En el aluno InfonnnrMU todo el día. 
3906 4-8 
% 3 , 0 0 0 
se toman con hipotooa ó pacto. 
So paga el 1} »obre una casa ouinta en lo» (Quema-
dos que rostó $15,01)0. Concoraia 99. 
3876 4-8 
DE S E A C O L O C A U S E UN M A T R I M O N I O pe-ninsular: él para criado do mano, portero ó j a r -
dinero, y eila para criada dn mano ó manejadora: 
tienen referencia». Informarán llernaza núm. 63, S. 




M A N I N , Obrapía95. 
4^7 
U N A C R I A D A 
(Jallo de lo» Angclt'M miniero 43, r-o necesita ura 
criada, que sea peninsular y con referencia». 
3800 4-8 
m i u 
NÜBYA FABRICA ESPli'CÍAL 
DE JUHAttUEKOS 
3(5, O'Ií E l L I t 36, 
E N T K E CU1U ¥ AGUIAI1. 
v 008 alt 13-2 Ab 
CA L L E D E L O S A N G E L E S N U M E R O 55, »e hacen toda clase de coitura» de modista á pre-
cios módico», 10 entalla á domicilio. 
3815 4-7 
A los hacendados. 
Llamo (tó «'étíciftn hacia la» facilidades de traspor-
te de piezas de mítqninarla por el ramal que ha cons-
truido la Empresa de los Fetrofarrik» Unido» del 
paradero de la Rahfa hasta la Fundición de Regla y 
ofrezco mis servicio» m<B baratos que otro» talleres. 
3708 20-5 Ab 
r C Ó M J E I S t ! 
40 A Ñ O S D E P l í A C T l C A . 
Francisco Lajara mata el Comején donde quiera 
que «ea. U N I C O que garantiza la operación para 
siempre, con referencia». 
Recibe avisos: Lujara, Villegas 03; Lnjarn, Monte 
237, barbería, ó FranciBCo Lujar». OUirui 211. TcK'l'o 
no (169,—Habana. 3261 8-3 
S E S O L I C I T A 
una bue&A criada do mano pava do» do familia 
tenga buena» referencias. 
3901 
l i a »|»'.. v.v) ...ii.iij.i 
optan'O número 241, 
4-8 
qua 
D i ;sEÁ C O L O C A R S E UNA A S T U R I A N A DK edad, fuerte y ligera, para el servicio de criada, 
do mano de un matrimonio ó manejar un nitio: sale £ 
maudado» y liane persona» quo respondan por ella. 
Impondrán callo de Corrales número 95. 
3898 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que sopa su obligación. Vodudw 
1J, 13, entre linca y calzada. itíMT 4-8 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -ua edad y de moralidad doñea colocarse de criada 
do mano en casa do corta familia y moralidad: aabo 
cumplir con su obligación y tione personas que la re-
comienden: informan do su honradez Amargura 05. 
3897 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de dos HICKO» de parida á lecho onlerar 
do sana y abundante leche, acreditando «u buen» 
conducta. Calzada do Jesús del Monto 11. 142. 
3900 4-8 
8 por ciento 
2 0 0 , 0 0 0 $ 
se dan con hipoteca hasta en partida» de á 500 posos 
v so compran caaa». Habana 190 ó Muralla 64. 
7 3877 4-'» 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C U I D A R U N N I Ñ O ó nilia, en BU casa: reuno condicione» inmejora-
ble» para ello, por e»tar acoKlumbrada á criarlo». D i -
rilirse á la callo Ancha del Norte número 52. 
3896 4-8 
T T N A MOÍHi-iTA i)Í5 V E S T I D O S Y S O M U R E -
U roe, reden llegada de Parí», aolicita buenas ope-
rarlas "ti el ramo. Dinjirso callo de Industria n. 118. 
388* C-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA R U E N A 0 0 0 1 ; iicra peniimular de mediana edad, aseada y á 
propósito para una caía de familia numerosa ó alma-
cén: tiene persona» quo la recomienden. Impondráu 
calle de Luz cutre Oficio» é Inquisidor, relojería. 
3891 4-8 
Surtido oonstante y variadísimo. 
Yeudcr msís barato quo nadie, sin 
perder dinero, ese es el secreto do 
La [Ma de la Moda, 
Obispo 81. Telefono 535, 
O 399 1 M 
"La Moda." Obispo n. 88, 
Gran realización hasta Mayo, para dar cabida á 
nueva» mercancía», vestido» do »eriora dende 8 cente-
na», ídem de niño á peMi Se alquilan lo» altofl. 
3338 15-26M/, 
S E S O L I C I T A 
en Habana número 115, una manejadora, blanca do 
— . Sur'-'-
•I s 
en ti anana nuuiciu 11.', >""V .•Í»..H,»""."I "*" , , „ 
mediana edad, que tonga recomondacionos. Sueldo A 
iMintcncs. 
D E S E A C O L O C A R S E 
do criandera una joven peninsular sana y robusta, it 
leche entera: tiene quien responda por BU conductai 
informaráu Dragones nú maro 46. 
8886 4-8 
EGIDO NUMEIMMÍ 
Se nece»ita una criada de mano quo sopa sus obli-
gaciones y tonga buena» reconiendacionos. 
3876 4-8 
UNA S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E LA Península de mediana edad, dosoa coiocarBC do 
criada de mano ó manejar un niño; informarán B e -
lascoaln 38. 3872 4-8 
S E N E C E S I T A 
un muchacho que sopa leer y escribir. Prado 107. 
3879 4-8 
D E 
L I C O R E S FINOS EN GENERAL 
É I M P O R T A D O R E S . 
Casti fundada en el año 1866. 
La decidida preferencia que gozan los 
productos de nuestra fábrica en todos los | | 
mercados de esta Isla, es la prueba más evi- 11 
dente de que no reconocen competencia. T 
ESPECIALIDADES DE LA CASA: 
V E E M O U T H T ? T O E I F O M A R C H I O N A T T O . : 
G O Í Í - A - O 1 8 6 S . f 
5-2A 
w m m 
P O S E L J A J R A B E 
US BR0IOR0 DE ISTEONCIO PÜRO 
D E L 
D 2 3 " V B I ^ T A : D r o s ^ ^ í a ds 0'ohnson, Obiespoj 
n ú m . 5 3 . - - B : a b a n a , C 5 8 6 1-A 
fi. las s o ñ e r a s y soñor i tas . 
Dona A. Mateo se ot'roce en su salón y á domicilio 
para peinar y teflir el cabello á precios módicos. O -
brapía 58, altOK. 3118 15-22 
LA CAMELIA, Sol n. 64. 
KU EVA. \\ EFORMA 
DE COESETS 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forraa elegante y airosa, 
S5i »ic«do completamente higiómeo. Su 
W< vrecio T R E S D O B L O N E S . Sol 64. < - p c i 
9804 15-25Mz 
"'SENES DE IfflM, 
E L B R I L L A N T E , 
Jesús del Afortto Jiúmero 265. — E n este lallor do 
Lavado HO solicita un jorvn que deseo apron;«or el o-
tioio do almidouador. 
8914 4-8 
S E S O L I C I T A 
Una linca, cerca do esta capital, por lo menos do 
25 caballería» de tierra, é lumodlata á la linca fórre», 
en buena» condicione» para hacer una gran colonia, 
prellrióudola uun estó «emhrada de caña en lodo ó eu 
gran niirte. Dirigirae i Neptuno IOS. 
8 tólO 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criaba de manoB blanca, sahe coser á mánuina y 
á mano, tiene nuion responda por BU conducta ( J a * 
ll<vjón do Espada 14, entre Chacón y Cuarteles. 
3915 4-8 
T R E N D E L E T R I N A S 
D E A L E J O GOYA. 
Se reciben órdenes cu Salud número 1, sombrero-
a; Monserrate núm. 8, uialcriales de construcción; 
allano n. 32, ferretería Los Lcone» y en Paseo, es-
quina á Infanta su dueño. Telefono 1242. 
37X2 10-0 
i i US, 
DON J O A Q U I N S A N C H E Z C A S A N O V A deaea saber el paradero de BU hermano I ) . Andrós Sán-
Ottez Casanova, que hace como c i n c o mcBes estaba 
co locado en la d e s t i l e r í a de D . Pedro Pous y Cp., en 
ftlatanzs» y hoy se Kupone estó p o r loa ingon ios ; la 
per»ona que sepa de 61 puedo d i r i g i r s e á Aguacate 
número 114, d o n d e v i v o e l B n l i c i t a n t c : se s u p l i c a la 
r e p r o d u c c i ó n á los p e r i ó d i c o s de la Isla. 
8961 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
á lecho entera ó media leche una criandora poninsu-
l»r. E n Neptuno 36, el portero informará. 
3849 4-7 
BAKBERCS. 
Se solicita un aprendiz. Teniente Rey núm. 21. 
3874 la -7 8d-8 
SU P L I C A . — S E D E S E A S A B E R E L P A R A -doro de la morena Silvestre Cojiinger, que hacac 
21 año» fué vendida al ingenio Luisa de Barí, en Jo— 
vellano», au hijo Ricardo Villalba. So suplica la re-
producción en los demás periódicos de la Isla. D i r i -
girse á Sol 118. Habana, á Feliciaut» Sáucho/ para MU 
hijo Ricardo. 3810 4-7 
A S UNCIO I)E LOS ESTA DOS - UNIOOS. 
SÉ O F R E C E UNA M U C H A C H A D E Q U I N C E á diez y seis año» para manejadora ó criada do ma-
no, sabe su obligación. Callo do la Estrella núme-
ro 152. 3929 4-0 
E n Prado 7 7 (A) 
»e solicita una buena manejadora de mediana edad, 
que sea formal y sepa cumplir con su obiigación, pa-
ra manejar dos niños pequefios. Sueldo 3 centenes. 
No se da ropa limpia. 4-9 
C 1 E F A C I L I T A N C O N B U E N A S R E F E R E N -
jocias criados, camareros, cocineros, portero» hem-
bra» y varones blancos y de color y un matrimonio 
peninsnlar; se compran y venden casa» y estableci-
mientos; so da dinero sobre hipoteca. Obispo número 
30, E l Pala. 3960 4 9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca. Sol número 64. 
3945 4-9 
TELEFONO 500 
SolicitoS criadas á $17; 3 manejadora» á $15; 4 
ma» á $10; 9 criados á $12; 4 cocinera» á $15; 5 más 
á $12: y tengo criander;is blancas y do color; criados 
de mano, porteros, cochero», camaruroH, dependien-
te» de cafe, do aedcrla» v bodcijiii y i'.lbui nlore» do 
f4l?ricf»: AEUftCíiW D8 J K|rtüiM ' BfiÚS H 
A G R A D A B L E 
Se recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 
E M U L S I O N 
r i ^ i s r M A . ] s r 




comldnados cicntlfitamcnt e 
ca jior todos conceptos la 
preparación modelo de 
áGElTE DE m m CE 
m m 
CON 
m p o i ' O S T n T o s . 
D I G E R I B L E 
-< 
S E S O L I C I T A 
una manejadora con buenas refereuciaa. Aguacate 
D ú m . 132. 3826 4-7 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse: tiene referencias que respondan por ella. 
D a r á n razón San L á z a r o n ú m e r o 27, altos, 
3814 4-7 
S E N E C E S I T A 
una buena criada de mano. Galiano n ú m e r o 83, a l-
tos. 3847 -4-7 
UN L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O D E S E A colocarse de criado de mano, bien sea en la H a -
bana ó para el campo, sabe cumpl i r con su obliga-
ción y tiene personas que respondan por él. I m p o n -
d r á n calle de San Rafael n . 17, frente al n . 26. café. 
3861 4-7 
ÜE S E A C O L O C A R S E U N M A T L I M O N I O pe-ninsular con buenas referencias, sin hijos, para 
el eampo ó para la Habana, él de criado de mano ó 
de portero y ella de manejadora: in formarán calle 
del Obispo esquina á Mercadircs , n.25, t abaquer ía . 
3853 4-7 
SE S O L I C I T A U N C A R P I N T E R O Q U E T E N -ga herramientas y un joven ó persona de edad pa-
ra, el trabajo mecán ico de un hotel, ambos que tengan 
buenas refercnci.íS, si no que no se presenten. l u i j j r -
m a r á n en el hotel y restaurant E l Bazar, Zulueta 
n . 33. entro Drayoaes y IVIontu. 3S37 4-7 
Q E D E S E A KÑ C O N T F . A R U N B U E N C O C 1 -
ÍOJiero que sepa cumplir COH SU obligación, sea asea-
do y tcn^a l íoomoridación. I m p o n d r á n Galiano SI . 
3841 4-7 
E X C U S A D O S - I I T O D O E O S 
L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . 
4:9, A G - T J I A H 4 9 
C 603 1-A 
H S C O M I E ^ B Ü 
á una señori ta , de nacionalidad francesa, sumamente 
instruida, que, además de su idioma propio, posee 
perfectamente el inglés, el a l emán y el italiano. Q u i -
siera colocarse dignamente en el seno de una familia 
como institutri;; ó señor i ta de compañ ía . L a reco-
mienda persona de respeto: en el despacho del D I A -
KIO DK I.A MARINA i m p o n d r á n . 
3566 8-2 
Ul m m 
M - a T E B L E S . 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que ninguna otra casa. Agui la n . 102, 
entre San J o s é y Barcelona. 3926 15-9A 
C R I A D A B L A K T C A . 
E n Tejadillo n . 23 se solicita una, pref i r iéndose 
vasca ó vasco-francesa. Se requieren buenas refe.reu-
r.ifiR 5-7 
A V I S O . 
Se solicita una señora ó señor i t a que desee pasar á 
l a P e n í n s u l a al cuidado de doa niños . I n f o r m a r á n 
Monte 4-. 3839 8-7 
N A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A , 
joven, robusta y con buena leche, desea colocar-
se de criandera, tiene personas que la garanticen. 
Campanario 128 informai 'án, altos. 
3815 4-7 
SE SOLICITA 
un B U E N COCINERO ASÍ ATICO. 
Infonuarán SAN IGNACIO N. 50, 
entre diez y cuatro, 6 KOSA N. 9, 
€ E R R O , íí todas horas. 
2832 4-7 
SAX/CJD N . 8 6 . 
desea colocarse para una corta familia,, una morena 
do mediana edad, tiene quien resnonda pov su con-
ducta. 3817 4-7 
LI C E N C I A D O D E L A G U A R D I A C I V I L E N la P e n í n s u l a desea colocarse de sereno part icu-
lar, guarda rayas, ídem candela, a lmacén ó portero: 
tiene quien lo garantice. Concordia 41. 
3811 t-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N S U J E T O P E N 1 N -sular de mediana edad de portero, jardinero ó 
criado de mano: sabe cumplir con su obligación y t ie-
ne buenas referencias, si es en los alrededores de la 
pob lac ión mejor, i m p o n d r á n San Miguel i>. 562. 
3827 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que sea formal 
y ágil para el trabajo; debe traer referencias. San 
J o s é n ú m e r o 100. 3825 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O sin familia; ella para los quehaceres domésticos y él 
para lo mismo; ambos de acrisolada honradez y no 
tienen inconveniente en colocarse en el campo ó la 
pob lac ión : tienen buenas referencias: impondrán ca-
l le del Sol n ú m e r o 112, cuarto número .6. 
3830 4-7 
SE S O L I C I T A U N G A S A N , D E C O L O R , Q U E sea de alguna edad, prefiriéndose al que tenga 
c o m p a ñ e r a ; solamente se exige-que sean honrados, 
teniendo quiea informe. So le dará un buen trato y el 
sueldo apropiado. Escobar 148 impondrán . 
882Ü) 4-7 
P R O F E S O R E S 
Se solicitan dos para clases y guardias. Salud 30. 
3833 4-7 
DE S E A N C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A S dos señoras peninsulares que llegaron en el ú l t i -
mo vapor, de dos meses de paridas á leche entera la 
<liie tienen abundante y buena. Oficios 15. Cuida £1 
Porvenir J a r á n .tazón á todas horas. 
3850 4-7 
S E W E C E T I T A 
una criada de mano de color ó blanca, quesea de mo-
ralidad. Figuras n. 50. 3866 4 -7 
E D E S E A A C O M O D A R U N A B U E N A C1MA-
da de mano peninsular, sabe bien su obligación y 
cose á la máquina ; tiene informes y persona que la 
garantice su conducta y responda por elia: infornia-
r á n Sol 65, altos. _ 3846 4-7 
T J N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O -
locarse en una casa decente, sabe cocinar á la 
francesa, española y criolla y entiende algo de repos-
ter ía : tiene personas que respondan de su buen com-
portamiento: impondrán Bernaza 43. 
3844 4-7 
D 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
^ sular con buena y abundante lecbe para criar á 
leche entera: es recien llegada de la P e n í n s u l a y t ie-
ne quien abone por ella: impondrán Corrales 73 cuar-
to n. 13. 3851 4-7 
ESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E K A 
recien llegada en el vapor francés, de dos meses 
de parida, natural de Vizcaya. Dirigirse á la fonda 
L a Victoria, plaza de Luz . 
3819 4-7 
SE D E S E A S A B E R D E D O N M I G U E L V i -cente Domínguez y sus hermanas Manuela y Ce-
ci l ia hijos de D . Andrés Domínguez , quí' hace 12 a-
&os residían en esta capital, calle de los Sitios e?qui 
na á Campanario, para enterarles de u n asttntV.dc 
familia. Los solicita su tío D . Antonio Díaz. Daráti 
r azón en Santuario 99. Regla. C' i l . ' ) 4-6 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L cocinera desea colocarse en casa partc.slar ó es 
tablecimiento: tiene personas que respotnian por su 
conduc ía : en la misma omi peninsular se coloca para 
a c o m p a ñ a r á una familia á la Pen ínsu la ó para ma-
nejar niños, pagándole el viaje: impondrán tienda de 
ropa L a 2!., Maravil la , Obispo esquina á Bernaza. 
3804 .í-fí 
SE C O M P R A N U N O S M U E B L E S Y U N P I A -nftto bueno para el uso de una familia que va á 
poner casa, se pagan bien, prefiriéndolos buenos y de 
particulares, y se cede una buena habi tación á una 
mujer honrada y tranquila, que en cambio de esta 
cocine para un inatrhaonio I m p o n d r á n Merced es-
quina á Compostcla, ferretería . 3907 -1-8 
I 7 H P I A N m O 
bueno y de poco uso se desea comprar cu Prado 96. 
S771 6-6 
C O M P E O C A S A S 
sin in tervención de tercero. Vendo una linca en 
Güines . Manrique taimero 63. 
3751 4-6 
M U E B L E S . 
Se compran Lodos los que se presenten, pagándo les 
bien. San Rafael n, 115, esquina á Gervasio, al lado 
del café. 3692 15-5Ab 
Muebles, alhajas, brillantes, 
pianos, oro y plata vieja, se compran en pequeñas y 
grandes cantidades. Neptuno esquina á Amistad. 
3607 13-4 
PE R D I D A . — SE H A N E X T R A V I A D O E N esta ciudad todos los documentos de cochero de 
la pr ipicdad de D . F e r m í n Garc ía Alonso con el pa-
saporte de la Pen ínsn la del mismo y un hijo de trece 
años de cd id. Se gratificará al que íos entregue M o n -
ta n. 1, vidriera de cigarros. 3828 4-7 
J X E L A C A L L E D E SAN N I C O L A S N U M E R O 
1^/20, esquina á San Laguuas, se ha extravisdo un 
p?rro perdiguero negro, con el pecho blanco y las 
cuatro patas blancas también: entiende por Jnch. E l 
que lo entregue además de agradecérselo será grat i l i -
caíló con dos {'.entones. 3761 4-6 
SLA BE PINOS, 
99 
En este hotel, situado en el mejor punto de Santa 
F é , próximo al Baño Termal, encontrarán los s e ñ o -
res pasajeros esmerado trato, como tiene acreditado 
su dueño y fundador en los muchos años que lleva es-
tablecido, mejorando cada día sus condiciones. 
Tiene además , el mismo dueño casas amuebladas 
para familias, una tienda bien provista de que pue-
den surtirse, carruajes para paseos y trasportes y el 
vapor "Nuevo Cubauo," capitán Montesinos, que 
liaee sus viajes con toda regularidad, saliendo de B a -
tabanó los domingos por la mañana para Isla de P i -
nos y de ést;; los miércoles para Ba tabanó . 
Más pormenores D . Pedro Ordofiez, Dragones é n -
tre Egido y Znltieta, peleter ía . E n Santa F é D . A n -
gel G. de Cebailos, y en Ba tabanó y Nueva Gerona 
el Capi tán . 3910 26-9A 
CASA DE FAMILIA. 
Teniente Rey n. 15. 
Esta antigua y acreditada casa reúne á la modici-
dad en sus precios el confortable apetecible. Almuer-
zos c comidas á las horas que convengan. Referencias 
de primer orden como respetabilidad. 
3662 8-4 
a i i B M 
ALTOS.—Se alquilan los de la «asa Consulado número 79, entre Animas y Trocadero: agua de 
Vento, muy frescos y muy higiénicos: cu el bajo 
también se alquilan algunas habitaciones. Hay una 
gran sala de mármol" 3941 4d-9 4a-10 
Sala hermosa se alquila con ¡liso de mármol y dos ventanas á la calle, con muebles y toda asistencia 
á matrimonio t in Idjos ó pérs tuas que de cen vivir 
con comodidad, en la misma hay habi! ación es aitas y 
bajas. Industria 132 casi esquina á San J o s é . 
3967 4-9 
S E A L Q U I L A 
una liabitación con balcón á la callo, una caballeriza 
y un cuarto interior bastante grande on $5 en la ber-
mosa casa O'Rcil ly esquina á Cuba n, 30 A entresue-
los n. 11 impondrán . 3956 4-9 
E M F I 3 D K A D O 4 3 . 
Se alquila una habi tación espaciosa en casa de poca 
Cdaiilia y tranquila, hay gas, agua y se da llavín. No 
se admiten niños. 3955 4-9 
C U B A 16, 
se alquila un local á propósito para un tren de lavado 
ó depósito, así como habitaciones para familias. 
3947 4-9 
UN A C R I A D A Q U E P U E D E P R E S E N T A R los mejores informes, desea encontrar una casa 
para los quehaceres interiores, con la precisa condi-
ción de no cuidar niños ni salir á la callo, preferiría 
t ambién el servicio de un matrimonio ó a c o m p a ñ a r á 
una señora, también iría al Vedado. Darán razó:; 
San Láza ro 150. 3759 . 4-6 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O l . O -carse para criado de mano ó portero, pre&riendo 
lo xiltirao por ser sastre. In fo rmarán Esperanza 171. 
á todas horas. 3758 4 0 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, en la fado de la OI 
pía número 10, altos, entre Oficios y .Mercaderes 
3812 4-6 
T A ESEA C O L O C A R S E U N A EXÜKÜB? 
cocinera francesa, afeada y de toda confiauz 
una casa buena ó establecimiento: t!eiie buena; 
ferencias. Lamparilla 88 impondrán. 
3808 4-6 
T E 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, sueldo dos centenes. Prado núm. 13. 
3769 4-6 
TPVhiSEA C O L O C A R S E U N A JO V E N R E X I Ñ ^ 
JLÍ'sular con buena y abundante lecbe para criar á 
leche entera, tiene tres meses de parida y ya lleva 
muchos años de residencia en esta, teniendo"personas 
que la garanticen: impondrán San J o s é 160. 
376S 4J5 
~ D E S E A C O L O C A R S E 
una señora gallega de cocinera, sabe cocinar á la es-
pañola y á la criolla; tiena quien responda de su bue-
na conducta. Informarán Picota 64. 
3775 4_fi 
/ C O C H E R O P A R T I C U L A R . SE O F R E C E uno 
V^excelente con 15 años de práct ica, italiano, ba-
biendo servido en Mérida durante tres años cotí los 
Condes de M i l Flores: tiene buenas referencias. H o -
te l Nuevitas calle do Dragones informaráu. 
3796 4-6 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A blanca con buena y abundante leche para criar á 
leche entera: es de moralidad y tiene quien la garan-
tice. Revillagigedo número 33 impondrán. 
3798 4_6 
V E D A D O . 
Se solicita una criada para la limpieza de Iros ha-
bitaciones y alguna costura sencilla: calle 7? n. 118. 
3795 ^4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular, ha de traer buena 
recomendación y hacer mandados. San Láza ro 239. 
S763 4-6 
Se alquila la planta baja de Aguila n ú m e r o 45, compuesta de sala, comedor y dos cuartos y agua 
de Vento y demás comodidades, precio $17 oro, y en 
los altos se solicita un chiquito para el cuidado de 
una IÍÍÍI .̂ 3888 4-9 
S E A L Q U I L A N 
unos bonitos altos con cocina, agua y azotea, para 
poca familia. Neptuno número 118. 
3922 4-8 
Se alquila una espaciosa casa-quinta, propia para 
uua larga familia, en el barrio de la Lisa: i m p o n d r á n 
Cienri¡egos52. 3920 4-8 
H E R M O S A C A S A . 
Se alqu la esta hermosa casa situada en Salud n ú -
mero 73, acabada de asear: tiene cuartos altos y cinco 
bajos, gran palio con pila de mármol , zaguán, "cuatro 
'.-entanas á la calle, etc. etc. L a llave en la botica é 
informan en Acosta 41. 3S73 4-8 
En ol Vedado á dos cuadras de los baños de mar y ir.io de las vías de comunicac ión con la Habana, 
se. alquiian hermosas habitaciones con ó sin muebles 
en casa de familia decente, calle 5? n ú m e r o 23, es-
quina á G. Se cambian referencias. 
3887 4-8 
Se alquila la casa Neptuno 188, compuesta de sala, comedor corrido, ciaco cuartos bajos, sa-a y dos 
cuartos altos, despensa, cuarto de baño , inodoro, cua-
tro llaves de agua do Vento y demás comodidades. 
En la peleter ía n. 188 está la llave é impondrán en 
Lealtad 08. 3917 4-8 
E n San Miguel 188 
se alquila un salón bajo á personas decentes y sin n i -
ños 3895 4-8 
CONSULADO 79 
Se alquilan dos departamentos á persona sola ó 
matrimonio sin niños. 3882 4-8 
3 H A B I T A C I O N E S 
corridas, suelo de mosáieo y baño , se alquilan en I n -
dustria 33. 3881 4-8 
C O C I N E R A . 
So desea una formal; no tiene que i r á plaza n i 
mandados. O'Reilly 66. 3805 4-6 
UN J O V E N Y U N A J O V E N D E S E A N E N -contrar una familia decente p ra i r á la P e n í u -
sula: él ha sido camarero tres años de la Compañía 
T r a s a t l á n t i c a y no se marea, y ella tampoco se ma-
rea: ambos son hermanos y tienen peivonas que ga-
ranticen su buena conducta. L formarán Aguila 114 
el encargado. 3797 4-6 
Se alquila uua hermosa casa de alto con todas las comodidades para una familia, soelo de mármol , 
ran cochera, abundante agua, jardines y arboles 
frutales, situada en Guanal>acoa, calle d é l a Candela-
ria n. 58, la llave en la bodega de la esquina, é infor-
marán San Rafael número 15, Habana. 
3911 10-8 
róximo á los Parques y baños do mar, en la calle 
de Crespo n. 19, se alquilan á familia decente y 
tranquila unos hermosos altos compuestos de gran 
sala con ba lcón de tres puertas á la calle, gran saleta 
comedor y 6 cua tos corridos con balcón 1 patio t i e -
nen agaa y demás servidumbre. í e piden y dan refe-
rencias por s^r familia respetable ía que ocupa los 
bajos y también se cederán los bajos en lugar de los 
altos, que tienen las mismas posesiones y famosf. pa-
tio con arboleda. Horas para verlos y tratar, solo do 
oého á diez de la m a ñ a n a y de cinco á siete de la tar -
de, i 3831 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de Lagunas n. 2; cu la misma es-
tá la llave. Informarán Mural la 38',. sas t rer ía L a I n -
dustria. . 3838 4-7 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS JOVEÍSIES P E -nínsulares con buenas iecomendaciones, unapa-
ra criada ds mano y otra para manejadora siendo 
posible en una misma casa. D a r á n razón, Estrella 
n ú m . 191. 3783 4 c 
.Para la fábrica de tabacos L a CJarita, 
E N L A M A C A G U A , 
«e solicitan tabaqueros y dos cigarro os. Cuba 118. 
3780 4-6 
T P v E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
JJ ' f iu lar de manejadora de niños, sabe cumplir con 
su obligación y es muy cariñosa con ellos, tiene per-
sonas que la garanticen. I m p o n d r á n San Lázaro n ú -
moro 295. 3794 4-6 
C O C H E R O . 
U n joven que sabe su obligación desea colocarse. 
In formarán Virtudes é Industria, bodega. 
3788 4-6 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D SE O F R E -ce para acompañar á uua se:iora ó señorita y co-
j e r á mano ó á máquina . Habana 87, informiu-án. 
• 3755 4-6 
S E S O L I C I T A 
un muebacho de doce á catorce años para cr-iado de 
mano de un matrimonio solo, que tenga quien res-
responda por él. Calle de San J o s é n . 35 A . 
3756 4-6 
" O - \ R A U N A S U N T O U R G E N T E Y D E 1 N T E -
JL rés se solicita á D . Valent ín F e r n á n d e z , de estallo 
viudo, natural de Pedrero, provincia de Santander.— 
E n la Habana calle de Cienfuegos n. 26 puede d i r i -
girse el solicitado. Se suplica ú la prensa del interior 
la reproducción de la presente solicitud. 
3673 5-5 
S E S O L I C I T A 
itn joven honrado para aprendiz de farmacia y un 
criado. Informarán Picota 7. 3791 4- 6 
O J O . 
Se solicita un joven rceién llegado de la Pen ínsu la 
que pasa «le 15 años, para aprender á hojalatero é ins-
talador. G.üiano esquina á Virtudes, ferretería, infor-
m a r á n . 3709 10-5 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para cocinar y algunos 
queOacercs de la casa para un matrimonio sin hijos y 
que duerma en el acomodo; Mercaderes 37, altos. 
35 J7 8-2 
S E A L Q U I L A N 
en nna casa ptirticular tres habiUciones á hombres 
solos de moralidad: imuondrán J e s ú s María n. 101 
3803 4-7 
6 0 , B E R N A Z A , 6 0 . 
Cuartos amueblados, bajos, á personas de morali-
dad. 3836 4-7 
Vedado.—Se alquila una casa en la calle 12 esqui-na á 13, por años, en el mismo solar informarán ó 
en O'Reil ly 30, Habana. Tiene sala, 3 cuartos, cocí 
na, comedor, portal , gran patio y agua. 
3S56 8-7 
S E A L Q U I L A N 
en la casa Obispo n. 2, en precio sumamente módico, 
tres departamentos acabados de construir, cada uno 
lo componen tres maguíücas posesiones, cocina, gas, 
agua é inodoro. E n la misma informarán. 
3823 8-7 
TTIII una casa rcspetahle y á personas sin niños, 
ü i a l q u i b n una &alñ y tres habitaciones altas, dos de 
cilas con balcón á la calle. Campanario n ú m . 57, i 
qjibia á Concordia. 3818 4-7 
P L A N T A B A J A , 
So algnila ¡a bonita planta baja de la ca.-a Amar; 
ra u. 74, para corta familia, bufete ó esi-ní -.-rio. COJ 
ta tío zagnáii, sala, comedor, 3 cuartos, agüa, etc. 
precio módico. En los altos d>! la misma ii,formar; 
8860 i 7 
Se alquila en la caiie del Sol número !, 2 salas con 2 cuartos, las don con baleóu á la calle, fredoas y 
b^en ventiladas, con agua y todas las comodidades 
rfécesarias. D a r á n razón en la accesoria de \% calle 
de la misma. 3831 4-7 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Pasaje; precios m ó d i -
cos: también un buen local en el zaguán para cual-
quier establecimiento, además un hermoso salón con 
balcón á la calle 3818 . 4-7 
S E A L Q U I L A 
un bonito cuarto alto con ba lcón á l a calle en casa de 
moralidad á hombres solos ó matrimonio sin bijos, 
con entrada de l lavín. Aguila 76, entre San Rafael y 
San Miguel . 3855 4-7 
Q K S O L I C I T A N P A R A CASA D E M U Y COR-
C5ia familia, pagándo les buen sueldo, una cocinera 
•i cocinero y una criada para e' Servicio y cuidar n i -
-oo p»»«> ,hipnn-i r n la cafiai Se exigen referencias. 
5? «. 07; YeÜft̂  S520 10-2 
H E R M O S O S A L T O S 
Se alquilan los ventilados altos do la casa calle de 
la Salud n. 6, informarán en los bajos de la misma. 
Tienda de tegiuos L a Poét ica . 
3820 4-7 
PREPARADO POR ULRICI, QUIMICO, 
A B A S E D E C E l l E B R I N A ¥ ACIDO F O S F O - G L I C E R I C O , 
sustancias fosfóricas naturales extraídas de la masa cerebral y médula espinal de vaca, que poseen poder alimenticio completo 
sobro el cerebro y sistema nervioso humano, ñ, los cuales devuelvo la parte fosforada quo eo pierdo lentamente por las enfer-
medades, comunicando energía y vitalidad al organismo, regenerando visiblotnente'al enfermo en pocos días y completando 
la nutrición cuando es tardía ó lenta, KOLA, COCA, JUGO DE CARNE PEPTONIZADO, A L B U M I N A T O DE HIEIIRO Y 
MANGANESO Y DAMIANA. 
Es el VIGORIZANTE más poderoso. El RECONSTITUYENTE miís rápido y el TONICO VITALIZADOR más enérgico 
del cuerpo humano y del sistema nervioso. 
Este vino es un verdadero CORDIAL. Su sabor es agradable. Paede tomarse con toda confianza. Siempre hace 
bien. Su efecto fortificante es inmediato. 
la D E B I L I D A D y POSTRACION NERVIOSA producida por insomnio, excesos de trabajos intelectuales 
y sufrimientos morales. 
la SOÑOLENCIA, deseos constantes de dormir, pereza y sueño involuntario. Desvanecimiento, fatiga fí-
sica y mental 
la ANEMIA, clorosis, jaquecas y nouralgias rebeldes. Ataques de nervios. Menstruación difícil y dolo-
rosa. Plores blancas. Palpitación del corazón, 
la D E B I L I D A D GENERAL, extenuación, decaimiento, parálisis, temblor y flojedad do las piernas. En-
flaquecimiento progresivo. Falta de apetito por atonía ó debilidad del estómago. Dispepsia y dia-
rreas crónicas. 
("̂ Tl—¡pp. A la ESPERMATORREA, perdidas seminales y do sangre. Tristeza, depresión física y mental. Pérdida de 
w " J U W — memoria. Incapacidad para e s tud ie s y negocios- Vahídos, desmayos. 
la DEBILIDAD SEXUAL ó impotoacia, por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la 
médula espinal y convalecencias descuidadas. 
El uso de esto remedio regenera la sangro, de ahí la rápida mejoría que produce, bastando tomar un solo frasco para 
sentir alivio y alentar al paciento á continuar usando el VINO CORDIAL hasta obtener la curación completa. 
P E E C I O : í>0 centavos plata el irasco. 
Se vendo por Sarrá , L o b é , Johnsoti , Cas te i l s , E o v i r a y Bot ica S a n C a r l o s , S a n Migue l 1 0 3 H a b a n a . 
C 581 a í i 5-2 A 
SEI A L Q t T I L A 
un amplio local para depósi to, bajos, Inquisidor 25 
informarán. 3813 0-6 
Se alquilan á m a í r i m o n i o sin hijos tres babitaciones en la calle de San J o a q u í n n ú m e r o 36, media cua-
dra de la calzada del Monte, son frescas y ventiladas. 
E n el café E l Especial, Monte y San J o a q u í n darán 
razón. 3767 '1-6 
Se alquilan unos magníficos altos frescos y cómodos para familia y cerca de los baños do mar: tienen 
sala, saleta, ba lcón á la calle, agua, dos cuartos, co-
cina, azotea, mirador y jardín; se dan en proporc ión. 
Lealtad 57. 3810 4-6 
Se alquilan los espacioso» y ventilados altos pro -pios para una familia de gusto compuestos de sala, 
tres cuartos, comedor, cocina y azotea corrida y en-
trada independiente, con vista á la babía . Desampa-
rados 38, en la misma informarán. 
3S03 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Arsenal n . 2 para establecimiento: 
tiene armatoste; se mudó el bodeguero por la reedifi-
cación de la casa: informarán en la misma. 
3777 4-6 
REGLA.—Buena Vista n. 20, A , en $18 la casa dé alto y bajo para corta familia que no tengan n i -
ños, posición fresca y saludable con entrada indepen-
diente y el servicio necesario: la llave en la bodega; 
también el todo ó parte de la casa Cerer ía n . 72, en 
Guanabacoa á personas formales y tranquilas quo no 
tengan niños; en la misma impondrán . 
3779 4-6 
So alquilan babitaciones frescas y espaciosas para caballeros ó familias sin niños, servicio y mesa re-
donda si conviniere; precios muy módicos. San Igna-
cio 78. 3789 4-6 
S E A L Q U I L A N 
las hermosas y cómodas casa Ancha del Norte 106 y 
Trocadero 29, propias para numerosa familia y para 
la temporada de baños y verano. In formarán en T r o -
cadero 29. 3790 4-6 
S E A R R I E N D A 
una cindadela. De l precio y condiciones informarán 
en Ancba del Norte 122, entre Aguila y Crespo. 
3786 4-6 
Q< o alquila la casa número 168.j de la calle de San 
joEafae l , acabada de fabricar, con dos ventanas, 
sala, comedor y cocina: su precio dos onzas oro 6 
impondrá su dueño en la misma. 
3780 4-6 
Il n Amistad número 91, se alquila una habitación Jaita á hombres solos, y en la misma un entresue-
los ó salón propio para depósito ó para habitarlo a l -
gunos amigos: En la misma darán razón. 
376G 4-6 
Se alquilan las espaciosas accesorias ns. 33 A y 33 B de la casa Galiano 33, entre Virtudes y Animas, 
propias para muebler ía , pelotería , t abaquer ía , café ó 
cualquier otra clase de es'ablecimiento, L a llave en 
el 3 K Informarán Sol n . 94. 3770 4-6 
SE A L Q U I L A 
una casa en el Carmelo, en la linea de los carritos, 
• o tiíhis l a i couiudidades, patios, fruta y t ido baj 
cercas. Calle do Sáu Ignacio n. 78, altos, esquina á 
Muralla, dan razón. 3778 4-6 
Se alquila Compostela 114 i m magnífico local para establecimiento de cualquier clase por ser un l o -
cal grande, la persona que lo desee ver, informarán 
en la Agencia Acosta 57. á todas horas. 
3728 15-oAb 
ARAUAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , .Agmar 4:9, 
C 604 1 A 
OJ O . — P K O P I O P A R A U N E S T A B L E C I -miento, se vende un magnífico marco de espejo, 
madera de nogal, primorosamente tallado, que mide 
4 metros 14 centms. de largo por 2 metros de alto: es 
de un gran efecto para un establecimiento por lo m u -
cho que l l amar ía la a t enc ión de las damas, quo no 
podrán prescindir de contemplarse ea el espejo que 
encierre dioho marco. E n los altos del café Marte y 
Belona in formarán . E n el mismo local se venden dos 
lunas de espejo do 1 metro 23 centms. de alto por 1 
metro de ancho. Todo muv barato. 
3094 ¿It 12-22Mz 
P a r a T r e n e s de L a v a d o . 
E n veinte centenes se vende un caldero do cobre 
con capacidad do 120 galones, con su chimenea de 
hierro. Cerro n ú m e r o 657. 
3870 10-8 
unas bonitas bibliotecas y nnos roperos para hombro. 
Sol n ú m e r o 60. 3868 6-8 
S E V E N D E 
en módico precio un pianino de Boisselot, de medio 
uso: puede verse en Escobar n ú m e r o 15tí. 
3903 4-8 
Nuestras máquinas de doblo pesnnnte N E W - I I O M E 6 
N U E V A D E L H O G A R y P E R A L , son las únicas que por su 
suavidad, ligereza y duración, superan á cuantas se conocen en 
toda la Isla. 
Y las únicas que con extriMa perfección C O S E N . D O -
B L A D I L L A N , P L I E G A N . R I B E T E A N , A C O R D O N A N , 
S O B R E C O S E N , B O R D A N y O J A L A N . 
A L P U B L I C O . 
E n la elección de uua máquina de coser el comprador suele 
coníiar demasiado en lo que dicen los Agentes, y no toman en 
consideración que éstos tienen interés en recomendar la m á q u i -
na quo más uti l idad lea reporta; así pues, .ivisv.. oa por este 
medio al públ ico, tenga cuidado ai hacer la e l ecc ión / Basamos 
la máqu ina do N E W - H O M E en sus propios mér i tos , supl i -
cando á las personas que deseen comprar uua buena m á q u i n a 
de coser, examinen antes las nuestras. Creemos con fundada 
r a / ó n que las máquinas N E W - I I O M E y P E R A L , son las me-
jores que so ofrecsn en venta. 
W I L L C O X & G r I B B S , de cadeneta y silenciosa. 
Esta máquina es la U N I C A en su clase propia para los c a-
miscros y modistas de fama. Ninguna de las muchas imi tac io-
nes que ha tenido dieron resultado; por eso afirmamos que es única cu su clase, y por consiguiente inimitable. 
Tenemos infinidad de objetos de quincalla y fantasía, así como un vast ís imo surtido de ar t ículos concer-
nientes al ramo. Surtido general de imágenes de madera. 
Se componen máquinas de todas clases, garantizándolas. 
112, O'REILLY, 112. J o s é S o p e ñ a y C p . 112, O'REILLY, 112. 
Correo, Apartado 260, Teléfono n. 315. C 560 alt 8-26 
inodoros mingitoríos, lavabos y "bañadoras de 
todas clases. 
E l mejor surtido de la Isla de Cuba. 
A M I S T A D 7 5 , T E L E F O N O 1 , 252 . 
Es el que vende estos efectos más baratos. Yista haóe í e . 
Confróntense el artículo y precios. 
FIJDANSB D I B U J O S . 
i P J a f f l t e , í m m % T e l f i f o i 1 , 2 5 2 
N O T A . 
Los moiloros ÍIIUO coloca esta casa los garantiza por ua año. 
C 521 4-19 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa liabitación alta en el café Los Perales 
Kic la24 . SCSó 8-5 
S E A L Q U I L A 
á personas de moralidad, un bonito cuarto alto 
con servicio de azotea y agua de Vento, muy fresco, 
independiente y próximo á tos baños de mar. Infor-
marán Eefugio 31, altos. 3748 9-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Fund ic ión n. í í es grande y fresca y se da ba-
rata. 3670 8-5 
D E L E O S A E I O . 
Se alquila la casa quinta " L a Caridad", en la calle 
Eoal, y la más cerca de los baños , con un magnífico 
ja rd ín y árboles do las mejores frutas. Su dueño O -
Eei l ly n. 96, de ocbo á doce de la m a ñ a n a . 
3721 6-3 
S E A L Q U I L A N 
bermosas y ventiladas babitaciones con puerta á la 
calle. Ancba del Norte 96, entre Industria y Crespo. 
3691 15-5 A b 
EN EL VEDADO, 
Se alquila la casa n. 50 de 
la calle 7^; informan en Blan-
co número 40s 
35; (3 
5d-4 la -3 
"ÍTIn J e s ú s del Monte calió de Santos Suárez n . 51, 
Jnjse alquila la bonita y cómoda casa de Kiampostc-
r ía y azotéá'j con portal y baranda, cornpucsia de sala 
con persianas y mamparas, saleta, 4 cuartos, couina, 
patio y traspatio con (lores, y demás nocesario. A l l a -
do en el 51 A está la liave c informarán, y en la H a -
bana, Teniente Kny n. 15 t r a t a r á n de su ajuste. 
3603 8-4 
PO K A T E N D E R A OTROS N E G O C I O S SE arrienda un potrero de odio y media cabal ler ías 
de tierra, con excelentes fábricas, cercado de pie-
dras, aguas fórtiles corrientes, inmensos palmares y 
muebo frutal, á dos boras de esta capital por calzadas 
Calle de la Habana n ú m . 202 informarán . 
3579 8-4 
S E A L Q U I L A N 
unos grandes altos en Villegas 61 pegado á Obispo, y 
los grandes bajos sobre columnas de hierro para es-
tablecimiento ó a lmacén . 
3585 6-4 
C E H R O 5 7 S 
So alquila con cuatro cuartos bajos y cuatro altos: 
la llave en el n ú m e r o 576: informan en Crcsuo 62. 
3657 7-4 
SE A L Q U I L A 
L a casa calle de Teniente Rey n ú m e r o 11 frente 
al café de Tabernas de alto y bajo. Los bajos propio 
para cualesquiera clase de comercio que se onierá 
establecer y los altos con sala cuatro cuartos y todas 
las demás anexidades para habitarlos una familia y 
con agua en toda la casa. S e d a en proporc ión: i n -
farmaHn calle de la Habana n ú m e r o 210 
3540 8-2 
V E D A D O . L a hermosa y fresca casa calle A , n . 4, euvevjada, con portal, sala, zaguán, comedor, 
ocho cuartos, jardines, agua, inodoro, etc., al fondo 
Paseo número 5 in formarán . 
3570 8-2 
•Miguel Jesús Márquez 
Unico y absoluto propietario desde enero de 18S6, del t í tu lo 
de la marca titulada: 
MAGNESIA A E R E A D A A N T I B I L I O S A 
Jiiíin José Márquez. 
inventada en 1830 y perfeccionada en 1840, como único poseedor 
dul secreto de-fabricación confiado á él por su señor padre, hace 
saber al públ ico en general y en particular á los consumidores de la 
M B A A N T I B I I M 
Que: siendo esta magnesia umversalmente conocida por sus resultados en la C U R A C I O N I N M E -
D I A T A de los A C I D O S D E L E S T O M A G O , M A R E O S en las N A V E G A C I O N E S , R E T E N C I O N D E 
L A O R I N A , A R E N A D E L A AVEJIGA, E X T R E N l M I E N T O , I N D I G E S T I O N E S , D O L O R E S D E 
C A B E Z A , J A Q U E C A , B I L I S , et., etc., y en general en todos los desarreglos y molestias del cuerpo h u -
mano que provengan del funcionamiento irregular del estómago é intestinos viene siendo hace tiempo objeto 
de ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inventar una preparac ión que aumente los conocimientos 
de la ciencia, sólo se dedican á explotar los descubrimientos del hombre que estudia y que trabaja, con grav ís i -
mo daño de la humanidad al liacer uso de una mala preparac ión y con perjuicios grandes de nuestro intere-
ses. Así vemos que nuestra M A G N E S I A aereada añtibil iosa de J U A N JOSE N A R Q U E Z , cuya fama l e g í -
tima, adquirida por sus virtudes, viene siendo como decimos arriba, objeto de pertinaz especulac ión de varit a 
imitadores, bien sea falsificando nuestros procedimientos, envases y nombre, ó bien en su propio nombro co-
mo autores, engañan al paciente públ ico, vendiéndole un medicamento que no produce n i logra nunca hacer 
producir los benéficos resultados que nuestra legí t ima M A G N E S I A titulada J U A N J O S E M A R Q U E Z . 
Previene al públ ico tenga sumo cuidado en la elección de la M A G N E S I A y no confunda la nuestra con otra 
cualquiera. Garantizamos el buen éxito de la del Ldo . D . Juan J o s é Márquez . Producto de serios y d i la -
tados estudios en bien de la humanidad; nuestra l eg í t imamente afamada M A G N E S I A aereada, etc., etc., 
como todo lo que adquiere reeombre y fama por sus méri tos , es envidiada y codiciada, y estamos en el "de-
ber de llamar la atención de los consumidores á fin de que no sean sorprendidos con otra M A G N E S I A , que 
no sea la fabricada por Miguel J . Márquez , cuya fabrica se halla en 
S. Ignacio 29, Habana, Telefono 760, Apartado 287. Telégrafo M A R Q U E Z . 
P I D A S E MAGNESIA D E MARQUEZ " P A D R E . " 
1013 alt 11-22E 
B u e n negocio. 
Se vende la acción á un local con sus armatostes y 
vidriera á la calle, en uno de los puntos más c é n t r i -
cos de esta población. Es propio para sombrerer ía , 
tienda de ropa, seder ía ó pele ter ía . Informen Monte 
n ú m . 49] . 3028 2a-8 2d-9 
O L A R E S . - - S E V E N D E N D O S S I T U A D O S 
en la Ceiba, calzada de Puentes Grandes, frente 
al n ú m e r o 170. Punto pintoresco y saludable, propios 
para hacer una magnífica fábrica. Informes: en Gua-
nabacoa, calle de Corralfalso n. 78, y en esta capital , 
Suárcz n . 30, de nueve á doce del día . 
8937 4a-8 4d-9 
SE V E N D E : E N $1,000 L I B R E S P A R A E L vendedor, la casa calle de A n t ó n Recio n . 79, do 
7 varas de frente por 32 de fondo y la accesoria calle 
de San Nicolás n ú m . 312, al fondo de la primera, ha-
ciendo una casa de dos frentes. I n fo rmarán Prado 
n . 115, altos. 3918 6-8 
O E V E N D E E N 1,100 PESOS L I B R E S P A R A 
) o e l vendedor la cas'ta de mampos te r í a y tejas n ú -
mero 174, gana 15 pesos oro. E n la calle de la H a -
bana n. 53 i m p o n d r á n . L a casita está en la calle do 
San Nicolás esquina á Maloja. 3892 4-8 
EN G U A N A B A C O A SE V E N D E N D O S C A -sitas muy baratas. Es negocio muy conveniente 
para quien tenga a lgún dinero para componerlas. 
Villegas 133. de 7 á 9 de la m a ñ a n a . 
3871 4-8 
iOJO! 
Ganga.—Se alquilan hermosas babiiacionea á la 
brisa, desde $17 oro basta $7, tudas con.pis» de m á r -
mol, mosaico y cielo raso, en una gran casa moderna, 
á cuatro cuadras del Prado y muy próxima á los ba-
ños de mar. con espléndido baño de m í r m o l y ducha, 
inodoro, gas y demás comodidades que requiere el 
confort de los que quieran vivir bien gastando poco: 
entrada á todas horas: las guaguas y los carritos dejan 
á una cuadra. Colón número 35, á todas horas. 
3383 10-28 
H O T E L C E N T R A L . 
Virtudes y Zulueta. E n el piso segundo se alquilan 
habitaciones, frescas y ventiladas, con balcones al 
Norte, equivalentes á las do cualquier sitio de estación 
E l portero informará. 3125 10-28 
O F I C I O S 86. ' 
Se alquila una preciosa sala con piso de mármol y 
balcón corrido á la calle y dos hermosas habitacio-
nes, junto ó separado. 3161 15-22mz 
SE V E N D E E N 2200$ U N A G R A N C A S A E N Guanabacoa de alto, con 11 habitaciones, inme-
diata al paradero. E n 5000$ una situada en el Veda-
do, con sala, comedor, cinco cuartos, j a r d í n y agua. 
E n 6000$ una en Paula. E n $6000 una Amargura. 
E n 5000$ una en San L á z a r o . E n 8000$ una id . I n -
dustria, E n 6000$ una id , Neptuno. E n 14000$ una 
gran casa de zaguán San Rafael, Concordia 87, 
3878 4-8 
B U E N N E G O C I O . 
Sin intervención de corredores se vende un esta-
blecimiento de Café, fonda, posada y bil lar , en con-
diciones buenas, de lucro positivo para inteligentes 
eu dichos ramos; vista hace te. Dan razón Oficios 68, 
Belascoain 27 y Espada 6, (San Láza ro , ) 
3908 4-8 
VE D A D O — S E V E N D E O SE A L Q U I L A U N A buena casa sin estrenar, calle 13 entre 12 y 14; en 
el número 99 es tá la llave. Para demás inf-. rmes en 
la Habana, calle de la Estrella n ú m e r o 35, 
3824 4-7 
E V E N D E U N A B O D E G A S I N C O M P E -
tencia, paga poco alquiler y se dá muy barata por 
marebarse á E s p a ñ a su dueñr : es propia para un 
pr incipi ntc. Sin corredor. Diar ia número 38. 
3857 4-7 
S E A L Q U I L A 
Virtudes n. 4 á una cuadra del Parque Central una 
sala, piso de mármol , 2 ventanas á la calle y babita-
ciones ftlta» y bajas, con ludqteacia ó sin ella, cn i ra-
da á todas horas y se da lia vía si se dése ; ; i "'o pre-
Jüuy VftiatíS. t-s23 1-7 
J OS Q U E D E S E E N E M P L E A R B I E N SU D I -
JUnero tengo bodegas de $600 de 2500$, de 2600$, 
•le 4500$, de 1200$; cafés de 1500$, de 2500$, de 
9000, de 12000; fondas de 1!00$. de 2200$, de 400: 
una agencia de mudadas t u 4000$: una casa en V i r -
tudes en 14000$, en Aguila 7000. Aguacate n. 58. J . 
Mar t ínez . S9oi 4-9 
en módico precio, la cómoda y Men fabricada casa 
calle de San Nicolás n . 301. Aguila 269; i n fo rmarán . 
3927 '1 9 
S E V E N D E 
una estancia de cinco babállerias do tierra labrada, 
en Arroyo Naranjo, con aguada, arboleda y gran ca-
sa de vivienda. I m p o n d r á n d i Manrique n. 132, 
3930 4-9 
G A N G A , P O R R í í A L I Z A R 
E n venta real y libre do gravamen so venden dos 
casas con sala y tros cuartos cada una nuevas de azo-
tea y teja 8 de frente por 27 de fjado ou $3000 las 
dos: demás pormenores Rayo_38 de 8̂  á 12 de la ma-
ñ a n a 3958 4-9 
mí 
L a casa Ba r r e ío n . 62. Plaza de Armas, Guanaba-
coa, Es la más grande y hermosa de la vi l la , capaz 
p ira numerosa familia, con hermoso j a r d í n y espacio-
s \ huerta, seca, sita y oriciilada al Norte: agua exce-
l-Dite y abundan t í s ima . Si el 17 de A b r i l no se h u -
b'<*fo Vovdido, (iarí en n^uiier, l u í o r m c s eu la 
AT E N C I O N , S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E fincas y establecimientos: se venden cafés de m i l 
pesos á 10 m i l y bodegas de todos precios; 2 fondas, 
puestos de tabaco y fincas que dan el l i monsna): i n -
forman Prado y Dragones, café, á todas horas. 
3854 4-7 
S E V E N D E 
realmente sin in te rvenc ión de corredor uua casa de 
mamposteria con buenas comodidades situada en la 
calleado la Marina n. 32, eu el barrio de San Lázaro . 
E n la misma informarán. 3812 4 7 
T71N 3,300 PESOS O R O L I B R E D E GASTOS SE 
J l i v o n d e muy barato en la callo de Neptuno una 
hermosa casa con un solar anexo, con agua corriente 
y muchos árboles frutales: informarán vjoucordia l í 5 
"por la m a ñ a n a y por la tarde: tengo casitas de á m i l 
pesos. 3776 4-6 
B O T I C A 
Se vende p róx ima á la Habana con buena existen-
cia y marchan te r í a . Se da razón en la Droguer í a del 
Sr. Sar rá á todas horas. 37ril 4-6 
es 
Dos estancias en Marianao con casa do vivienda y 
pozo Reina 101 dan razón 3731 8-5 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N E N G Ü A N A -hacoa para la temporada la fresca casa-quinta ca-
lle de San J o s é n ú m . 51 de mamposter ía , cerca de 
los padres Escolapios y de la Empresa dolos ferro 
carriles unidos, con. todas las comodidades para nna 
familia, del precio y enndicionea impondrán cu la 
nusma ds 12 á 4 de la tarde su dueño. 
3612 i 8-4 
S E V E N D E 
la casa Zan ja n. 89: da rán razón á todas horas en la 
calle d" 'n l l á b a n a u . 123. cafó ' Diego Corrientes." 
S E V E N D E 
una finca de l-J cabal ler ía , situada á 5 k i lómet ros de 
la Habana por carretera, con una magnífica casa de 
manipos ter ía , ee dá por lo que vale sólo la casa, i n -
formarán en el Taller de Maderas de Planiol Fe rnán . -
dez y C í , P r í n c i p e Alfonso 361. 
3613 8-4 
AVISO A LOS CRIADORES. 
Desde el domingo 9 del corriente es ta rá íl la venta 
en la calle de Cienfuegos n. 9, el caballo más perfec-
to para padre que se puede desear: de 6 años, 7 cuar-
tas 10 dedos, criollo, hijo do caballo andaluz y sin 
defecto hereditario. L a persona de gusto é in te l igen-
cia quo pase á verlo, es seguro que lo compra porque 
se dá barato, v que con dificultad se e n c o n t r a r á otro. 
3883 2a-7 4d-8 
S E V E N D E 
un excelente caballo criollo, maestro de t i ro , sano, 
de gran resistencia y muy buen ' trotador, con su l i -
monera, en módico precio. Monte n ú m e r o 69, 
3869 4-8 
U N T O R O 
de raza pura Ayrshire inscripto en el Registro de 
Massaehusscts con notable Pedegrco, se vendo en 
Marianao calzada Real n ú m , 12Í5, 
3612 8-4 
S E V E N D E 
propio para una persona de gusto, y para dar un buen 
servicio, á quien necesite de un hermoso caballo, co-
lor perla, raza inglesa, como de cinco años do edad, 
entero, siete cuartas de alzada, muy maestro en co-
che, so d a r á á prueba si lo desean con el objeto de 
acreditar sus buenas cualidades; á todas horas. San 
Miguel 212, 3641 12-4 
SE V E N D E U N V I S A V I S D E D O S F U E L L E S nuevo y sin haberse estrenado. Puede usarse con 
unja sola bestia, es de todo gusto y se da muy en p ro -
porción. Y un elegante caballo de silla fino y buen 
caminador. Amargura 54 al lado de la casa de baños , 
3948 4-9 
S E V E N D E 
un faetón de muy poco uso y sólido acabado de pintar 
propio para una lamilla ó un médico. Campanario 106. 
3916 8-9 
POR A U S E N T A R S E SU D U E S Í O SE V E N D E un sólido y elegante faetón francés y un caballo 
maestro do t i ro , de 7 cuartas 2 dedos de alzada. I n -
dustria 100 informarán, 3852 4-7 
S E V E N D E 
un faetón chico, muy cómodo y muy ligero. D a r á n 
razón Campanario esquina á Rastro, n, 231. 
3764 4-7 
B E V E N D E 
una duquesa francesa do poco uso, á propós i to para 
persona de gusto; se da barata por no poder atender-
la su dueño: en Prado 99 dan razón á todas horas. 
3703 4-6 
S E V E N D E N 
dos t í lburis americanoo con sus limoneras, acabados 
de recibir, todo sin estrenar. Taller de Maderas do 
Planiol Fernandez y C?, P r í n c i p e Alfonso 361' 
3614 8-4 
S E V E N D E 
E n un moderado precio rea piano chic 
pr incipíame! 
mr.iz con toe 
n L uacio 9.i 
estado prapio pat 
n.'inte un luoluio 
vos: puede verse i 
y en buen 
tudio: igual-
sus útiles nue-r 
S E V E N D E 
un piano de niuy buenas voces, se da barato. Se 
vende por ausentarse su dueño para la Pen ínsu la . E-
couomla n. 11 pUgd5 Yerse & 
R E M A T E 
do Alliajas de Empeños cumplidos. 
• A V I S O . 
Se pone en conocimiento de los dueños de los l o -
tes marcados con los números que abajo se expresan, 
que el dia 15 de abril de 1893, á las nueve de la ma-
ñana , serán r ema taúos en este establecimiento en p ú -
blica subasta, por medio de Vendutero Póblico y N o -
tario, según lo dispone el ar t ículo 1872 del Código 
C iv i l , pudiendo dichos dueños rescatarlas hasta el 
mismo acto del remato. Lotes qire se r e m a t a r á n : 6281 
6275, 6284, 6330, 5515, 6223, 6282, 6373. 6283, 6325, 
6330, 6339, 0Í40, 6288, 61í 6, 63u5, 6244, 5961, 6328, 
6319, 6212, 6337, 2159, 28^3, 2781, 2757, 6215, 6122, 
6252.—Habana abril 5 de 1893. 
Aniiríf í Baral lohre y C?, S. en C. 
L A A N T I G U A A M S R I C A , 
Casa de Pristamos, Neptuno 39 y 41. Esta casa 
presta dinero sobre alhajas al 2 por 100 mensual en 
sumas crecidas. 3921 3-8 
i m J U E G O L U I S X Y 
completo, caoba liso, casi nuevo; un escaparate de 
hombre, uno para señora, varios juegos de Viena, 
Reina Ana y Luis X I V ; cemas de hierro para una y 
dos personas; lámparas de cTistal: bufetes; carpetas; 
aparadores; mesas de extensión; jarreros; espejos; l a -
vabos; peinadores, y otros muebles, todos baratos,— 
Compostela 124, entre J e sús Mar ía y Merced, 
3912 4-8 
S E V E N D E N 
en precio módico los muebles de una ba rbe r í a , estila 
moderno, y mármoles de color casi nuevos: pueden 
verse en Galiano n ú m e r o 76, muebler ía , 
3859 4-7^ 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A P A R A E S P A -ñ» so vende un magnífico juego de sala L u s X V , 
doble óvalo , y un aparador de tres m á r m o l e s , en el 
ínfimo precio de doce centenes todo. Lampar i l l a n ú -
mero 59, altos. 3809 4-6 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A , SE V E N -de un piano Pleyel, cuerdas oblicuas, de 7 octa-
vas, n ú m e r o 6, en muy buen estado; t a m b i é n Lay 
lámi ia ras de cristal, cocuyera y otros objetos. Ca á 
de viudas, por la puerta que dá frente á la Quinta de 
Garcini , piso bajo, izquierda, 3784 4-6 
Pianos de Cliassaigne Fréres, 
con graduador do pulsación y sordina automát ica , á 
15,18 y 20 onzas uno, 
P I A N O S "DE E R A R D , P L E Y E L , R O N I S C H Y 
M A S O N , E T C , H A M L I Ñ , todos de primer orden, 
á precios equitativos. 
P a r a regalos de P a s c u a . 
Albüms elegantemente encuadernados, á 2, 2-50 y 
3 pesos. 
Novedades recibidas. 
V E R D I . — F A L S T A F F . U l t ima ópera estrenada en 
Milún. 
Piano y cauto y piano solo. 
Watdteufel . 
59 TOMO,—Valses. 
A u d r a n . 
M I S S H E L Y E T T E . — V a r i a s piezas de esta pre-
ciosa opereta para piano solo y otras más que pueden 
verse haciendo una visita á esta casa 
O B R A R I A 21 Y 2 3 , 
a l m a c é n de m ú s i c a , pianos 
E I N S T R U M E N T O S . 
Se alquilan pianos. 
También se afinan v componen. 
3591 6-4 
A l m a c é n d© pianos do T . J . C u r t í s . 
A M I S T A D 90, ESQUINA k SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos , arreglados á loa precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizudo», 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cara-
bian. alquilan y componen de todas elaao». 
2824 26-15 Mz 
L A E S T R E L L A D E ORO 
D E P A R D O Y F E R N A N D E Z 
Compostela n ú m e r o 46, entre Obispo y Obrap ía . 
T E L E F O N O 694. 
Vendemos y compramos muebles, relojes y pren-
das de oro, plata y brillantes á precios módicos. 
3446 15-29 mz 
G A N G A 
Se venden muy baratos 2 tanques de hierro para 
depósito de agua y una m á q u i n a bomba Ericson, de 
gas y ca rbón para elevar ;.gua. eu E l F é n i x , Obispo 
y Aguacate pueden verse. 2894 4-8 
baratas que hacen gas é inflan 70 globos por hora. A -
toclia 8 Cerro. 3862 4-7 
C A L D E R A S ! M A O U l i S 
So vende una caldera seccional, superior, nueva, 
de 60 caballos; otra de tipo locomotora, también nue-
va, de 30 caballos; una máquina de vapor l ior i contal, 
alta pres ión , "condensing, de 11 por 16 pulgadas, 
completa, con repuestos, iodo nuevo y do clase supe-
rior inglesa. Teniente-Rey nfimero 4, informarán. 
3753 6-7 
Filtros de presión Chaiiibelíin 
S I S T E M A P A S T E A U R . 
T a m b i é n los hay de Carbón y piedra de refino me-
sas de hierro circulares para los mismos, refrigerado-
res modernos para familias. Depósi to J o s é Cañizo 
a lmacén de loza L A C A S U A L I D A D . 
3717 15-5 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N , P O R N E C E -sitarse el local, una m á q u i n a horizontal de vapor, 
con caldera de 20 caballos do fuerza, en buen estado: 
puede verse funcionando. T a m b i é n dos melmos gran-
des do piedra, completos, para granos, y otro ue c i -
lindros de hierro, nuevo, para azúcar . Mural la n, 86. 
3224 15-23 Mz 
Triple electo Yaryan. 
Se vende uno complcis de poco uso que se compró 
para ocbon ía bocoyes diarios. E s t á en un i i ípr^ 'o 
que tiene chucho, u t fbrmarán en Obr; ip ía36, bltos. 
3079 26-21 ma 
tlmria. 
Vino tónico recoiisli tnyeníe a i f e M f i p 
preparado por el 
Ldo. E . Velasco Iñiguez. 
E l único remedio para fortalecer la sangre y que 
puede competir con los preparados en el extranjero. 
P ída se eu todas las farmacias bien surtidas. 
Neptuno 233, esquina á Soledad, Farmacia. 
3801 4-6 
5 Para devolver al cabello cano su pr imi t ivo K 
M color no hay cosmético mejor que el ffi 
I AGUA LE PEBSÍA DE GANDUL í 
K Desde el año 1876 el favor que le dispensa H 
Dj el públ ico no es solamente decidido sino ere- Lrj 
EO cíente , lo que prueba que el A G U A D E ¡-n 
M P E R S I A de G A N D U L al devolver el color R] 
K¡ al cabello no lo destruye, y que el artificio es H 
ra tan completo que el ojo más experimentado {jl 
J}j no descubro si el cabello está teñido ó si es su ¡jj 
K color. Deja el coibcWo suave, hríllante y se- K 
Dj doso. Se vende en todas partes. En 
6 C f i l l alt 6-6Ab a 
MISCEíiNFl 
POR M A R C H A R S E U N A F A M I L I A SE V E N -deu cristales finos, se dan muy baratos: se pueden 
ver á todas horas calle de J e s ú s M a r í a n . 103. 
3861 4-7 
EN EL JARBIM "EL CLA¥EL,, 
se venden posturas de na'anjos de China, do un me-
tro de alto, y t ambién de á lamos de dos y medio me-
tros de alto. Todo de magnífica clase: los úl t imos 
propios para parques. T a m b i é n se venden matas 
grandes de claveles blanco-, con diez ó más flores a-
biot ías . Calle del Principo do Asturias n . 9, esquina 
á San Federico, Quemaaos de Marianao. 
3774 - 5-6 
L A S V E R D A D E R A S P A S T t L t . A S 
con Sales naturales extraídas de las Aguas Minerales de 
y qut Uecan hu marcat áe la CoRlpa/lía arrendsdcra de Viohjf 
Digesílenes dlMiss.—Males íle esíoieago 
E S T I S Í 0 Í D E I O S S A Í O S ASáffl, 
B a ñ o s , D u c h a s , Gasino, Teatro. 
Depósitos en la Habana: J o s é S a r r a ; L o b é y Torra 'baa .— 
E a Maianzas: M a t h i a s H e r m a n o s ; A r t i s y Z á n c t t i 
S ea las pnncipaies Farmacia;; y Drogüfirui. 
un molino de viento para agua en Galiano n ú m e r o 75. 
3529 7-2 
s ^ i i s o m e m m . 
É ü s t i c c . sin correas liebajo los mn^o::, para varioo-
celes, hidroceJes , etc. — t . í i i a sa el so^o del naveator, 
Impreto sobre cada cusoensorlo. 
t GOilSOZ-G 
SUCCÍSOS 
13, ruó ttioote-Sarcel 
SE CGfiSERVA EN BUES ESTADO mpm 
íi mm m CALOROSO. 
: ^ r i l a ^ « s a s a w ^ 
DE503£: 
rillnui. 
y Grajeas ds Gifcsrt ^ 
mm ITS L A S A K C R S 
Productos verdaderof! {5iM\Túciétiif¡ 
por e l e s t ó m a g o y lus in tos i 
Frcsorlin» vot los p'imt'tt n W c * jta/k 
E/ÜSCOWFEEBfí OH i_A3 tMiT.^C! >S 1? 
i l H I i l 
EU melar y o! mas puro aaprtuie c e p a i b a j c u -
bebot curs lo* derrames, sui leóóa da reíidlvi, 
So emplea soid ó a* mianio tlbrúoo qae ¡a l a -
yecc lo i s V e T r d e . 
E S P E C I A L I D A D L o 
m m m 
A t t i í s é p t í c o ni c a ú s í i c o ni i z -r i tante , 
s i n iomoT da as t rechoa , t i ^ s CSÍÍSI \CÍ p.-idc-
(obBlt.atcs en las 24 horas, y oiEa cas pronto y mas 
nipiiSmnenU rioe onalquidir otro, 1 
\m VEGETAL 
lODURADO 
s i n 3vEoro-u.ivio 
Eitraoto coaoentrafio de n & r z a p a r r i l l a . co lo-
r a d a , el mea saguro y el mas Biiave do los depn-
ratiroa. Bepecifico de loa Ticios d! la SMflrí, Silllis, 
Btncatbmj, McnríOaíts it la Piel. 
Z Z U I Ü K Li . StEMA DSL JAÜUCAKTB 
ÜBPERROfí, laria'» ía ! • Cl, 3 » , n$ iss Icslers, PARIS 
SB HALLiLN BN TODAS LAS BUENAS CASAS 
DK FABMAOIA Y DSOQÜBBIA 
B» £« Hí6s»a ; JOSÉ SiRRA; 103Éy T08SAIMI. 
MBRICAHTE BE PÉSFBKEBBÍ m U Ú 
E X T R A - g t W A 
I El perfumG el mas exgal&to del m u n d o . 
Y una í j rau colc-ccion do e s t r ados r ;ua e i 
p a ñ u e l o , de la m i s m a calidad. 
L A « iy^g^i íL 
Polvos s in n inguna mezcla uu in i l ca , p a r á e ) 
cuidado de o. cara, adherenle e inv ls iUio . 
C K K K S í i lÁTBP 
Se conserva en todos los climas-, u n ensayo 
h a r á resaltar su super ior idad sobre los demos 
Cold-Crcinas. 
I ó n i c a y refrescante, excelente con t ra las 
picaduras de los insectos. 
5s,iU5KSK Y P A S T A S A M O H T i 
Dent í f r i cos , a n t i s é p t i c o s j ' t ó n i c o s , blarviuca 
los dientes y fortclacc las ondas . 
23, E o u l e v a r d des Capuc iues , 23 
P A R I S 
BSIlOSilarlO en la Habana : J O S E SARRA 
i iaascsanEtsacs 
Curados con los 
O P R £ S 3 0 N J £ S - T O S ~ ^ E U M A S ~ ^ E ü B A L G S A S ^ ' 
Voata por ;aayar: J . 3 S £ 3 r » i O j 2 0 . e s l í a s t - L a i - a r o , P A R i S . Exijaso ia (iraa 
ITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DE FRANCIA Y DEL E S T ! f.RO 
i a - s & m m r r ^ M en e l & P f O 
HĴ  ^ Enfermedades de l A N O y de l REOTOf 
É ^ E fealivio i n m e d i a t o y c u r a c i ó n c o n I& 
n a r-«TÉ ̂  a sa. íhé perfeccionada por ei íír B U P U Y 
(Exigir en cada caja ti sello de '¿zran'Ja di la UNIÓN 0£ LCS FABRICANTES) 
F a r m a c i a A, ¡ O c J P ü Y , © S S , R u é S a J a t - M a r t i u , I P S í a Z S , y en todas las Farjasoia* 
Depositados ea l a « a S a n a .' J O S é 3A . r .R l : • i ' i a - . ' . A C . B A S . 
f f T ü B * I B 6 L E S » I 8 S T & S T W E A 
L A p a r á te íUr los Cabeilos y !a Bw ' -^ eu tocos eolcifes, -
M s t a m ctew, castaño oscuro pelo m&rem, y ite¿ro:BUÍ « E i l S W Q * . A 3 A ? I «Us 
J „ ¿ r ¿ - sp i fcadbn . — ss garantizan ios electos. 
lútvótíU, t w n l M /« Hibia» i i ,A n t L t K A PE L A S FtCsRES, pORM » MíLHAU. «a»»0» * Oa 
SALO.NES BSP̂ aiA-LEíí I'AEA APLIGAOIOH UR LA T i í t t i i m Z i r g l e v f i , 
v. i 
- • - - , 
Al. KL'C Î.YPTOL ABSOLUTO iODQtC: ... •i.K ÍSCTA-U i * 
M E O I C A M E U T O S I N HIVÁL P A R A LA C Ú P A C I O N ? 
T O S P E t S I S T E N T E * i ü O I W I T i i * O á T á l i O S I 
l ¿ A f l | f Í € 3 & T I S * S N F £ f m i £ i ? A G » ^ O I S ! P S i O H ^ I 
E x i s t í a s verdaderas : C A P S U L A S G O G N E T . c o n í a ü n a a d e l I n v e n t o r s o b r a !a s t igr imia V 
Lor .B y ToRRAi ,rAS, y tods;. las f a r n w e a s . « 
S Pa r í s , 4 , R u é d a C á h a r o n n o . - cn »larar.»: 1. OAHR.Í . L O E E y Í ORRALHAS,? toda<¡IasfarmacÍ3s.'S 
B 2 ? é n a , a i t i s iie^Kutnttwsf vturma&s* coa. J - . a c t u c a r i a m 
A P R O B A C I O N DE t_A A C A O E M i A as. M E D I C I N A DE P A R I S 
Para ia curación de las A F E G G I O H E S ds los P U L I V T O K B S y de los 
B R O N Q U I O S , calma la TOSF, y suprime el I N S O M N I O . 
«i 
C O M A i l é K i j o , 23, R a e Saint-CIaude, P A R I S , — Bit T00A8 Lí 
O B L E A S A Z I M A S OVALAS I L G O B L i 
3 2 , JRÍÁO des B'rri.ncs-'J3oircrjeols — J T A H í S 
M e n o i o r s . I X o z j . o r e v t a e , r íSsrüp-osicj ior». " C T r L i - T - o r s a l o 
La hcchuri» (Je esta 
BHéVETÉ s. G. D. G 
IMPORTANTE A LOS MEDICOS. 
Extracto fluido t e s t e - c é r c b r o - m c d u l a r , prepai-ado 
por el D r . Bcl lvcr , á. s a tu r ac ión y asép t ico . 
Tres centse equivalen á cinco del preparade por 
el método D'Arssonval . 
Frascos de 10 ce. $4,25 oro. 
Idem de 15 id , , $5,30 oro. 
F a r m a c i a 331 A m p a r o , 
Caatclls y C"—Empedrado n ú m e r o 28. 
391(5 
E S P E C Í F I C O M R I V A L 
ELIXIR DIGESTIVO DE PEPSÍM 
T l l E l ' A K A D O 
Por el Ldo. Velasco Ifii^uez. 
P r e p a r a c i ó n sin igual que uyuda eficazmente !a d i -
gest ión á lyda persona delicada y falta de jugos g á s -
tricos. 
3799 4-6 
D E L D K . J . GrAKDAISTO. 
L a forma más cómoda, eficaz y segura quo se co-
noce pañi curaren breves días las f l O N O l í K K. 'S 
B I J E N O K R A G I A S , F L U J O S L E Ü C O R K E I C O . S 
y C A T A R R O S D E L A V E J I G A , sin causar moles-
tias al es tómago, n i producir cólicos, eruptos n i di:i~ 
rrcas; la curacióu es más ráp ida si se usa al misino 
tiempo la I N Y E C C I O N GENUmA del mismo á a -
tor. Se venden on todas las boticas y droguer ías . D e -
pósito general: Industr ia 36. 
L U 
del D r . J . Grardauo, 
Quita r á p i d a m e n t e el dolor por agudo que sea en 
las neuralgias, relima, gota, lumbago y dolor de 
muelas. Evita las graves consecuencias en los golpes, 
contusiones y magulladuras. $0.50 pomo en las b o t i -
cas y d roguer ías . Deposito pr incipal : ladustr ia 36. 
P E P E L I L L O S 
ANTIDISENTERICOS 
D E L D K . J . G-ARDAitfO. 
De éxito seguro en las enfermedades gasiro-inles-
tinales, como son D I A R R E A S , ya p royengaú do 
cambios de temperatura, a l imentac ión insuficiente, 
abusos en las bebidas ú otra causa anáLi^a; la D I -
S E N T E R I A crónica ó reciente: los P U J O S y C O -
L I C O S que sobrevienen de violentas descomposicio-
nes do vientre; normalizan las funciones digestivas 
suministrando los jugos necesarios al es tómago en las 
Dispepsias, gastralgias, vómitos de las .embarazadas, 
pos t rac ión de los ancianos y raquitismo de los nifios. 
Se venden en todas las droguer ías y boticas. 
D B ! L DI? . J . G A H D A N O . 
Para teñir instanlancnr.ienia la B A R B A . L T G O -
T E S y C E J A S de un licrmoso color negro perma-
nente sin degenerar cu rojo. Indispensable á. los bar-
beros, peluqueros y personas que deseen tcñiive en 
diez minutos. Eeluolie que dura sois meEes $1.25 cu 
íiuUuiüíaSO, m% p!) 13-!̂  
Obloa, Ir, licoo mucho 
mas fácil para absoibar 
le CÍE mm apariencia maa 
reduoid.i que la de todas 
las qno ?e couccen, y 
su capiif idad es t'm em-
bargo caucho masgraurlo. 
La máquina de cenar 
estaE Omisas tu reco-
mienda por su simpii-
cidad, su rápidos de cer-
rar vanas obleas a la vez, 
y por su precio módieu. 
Depositarla en LA HlBANií 
JOSÉ SARRA 
Cada O b l o a podiendeso cern.).' a v o l u n t a d por medio de u n a par te ehata o jedoada, los 2 timafioi S 
do las oblas dan en real idad 4 capacidades diferentes.i- Q 
da los mets a g r a d a b l e s y da f á c i l d i g e s t i ó n 
ñ u empleo es precioso para los n iños , desde 
/a edad da 5 á 6 meses, y sobre todo al momento 
del desmamamiento. — j ^ a c i l i f a í « c l e s i t i o í c n . 
Asef / íJ í - í i l a f o r m a c i ó n ñ e l o s h u e s o s . 
Previene ó corta los defectos del crecimiento, 
P s r i s . 6. Avouue Vic tor ia y principales F a r m a c i a s ¿e F r a n c i a y del Estrangera 
CONSERVACION V BELLEZA DE Lft DENTADURA 
Esta p r e p a r a c i ó n es l a ú n i c a r e c o m e n d í i d a por los 
M é d i c o s por sus Cslidaties Antiséptiozs; emblanquece los 
dientes s in a l terar los y entretiene todns las partes de la 
boca en e l mas perfecto estado de salud. 
etc., etc., tioi) siempre apreciados de su elegante clientela 
Ú L T I M A C R É A C i O N 
55, R U E D E R i V O L I 
3 ? » ^ D E S - E S 
P e n a me ex 
Depósito en casa ue.! 0 
:/ Pañuelo. 
de una S X J J S I J L P A . 
Í C A , A P E m T I V A 
con 
srs 
'ir - • '«$ «V : , : 
T E X . i> G A R 
a r m a c é u a c o eu x v v.t . 
a do XCL1¿ s i » 5 á K ^ . 
JCNAEi C A S A 
E l modo da er.ipl 
D e p o s i t o g e n e r a l 
G ve 
Xi i ip t" d e l " j p i í ^ í o do l a M ^ ú a a , " i ü c l a 8Q.. 
